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áh DIABIO O E L A MARINA. 
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TEIalSGlBAMAS B E A Y E K . 
Madrid, 29 de septiembre. 
E l M a r q u é s de Cerralbo se d i r i ge 
ix Latei la, y ss temen nuevas m a n i -
ü ta cienes. 
H a chocado en Por tuga l u n t r e n 
pxocedente de E s p a ñ a , r e su l t ando 
muchos heridos. 
A u m e n t a n los dona t ivos pa ra las 
v i . c i m a s de Consuegra. 
M a ñ a n a l l e g a r á á M a d r i d o l m i -
n i s t ro de Gracia y Jus t i c i a , S r . V i -
l l avorde . 
Roma, 21) de septiembre. 
Su Sant idad L e ó n X I I I ha r e c i b i -
do á 4 , 0 0 0 peregr inos y á v a r i o s 
delegados de d i s t i n t a s sociedades 
c a t ó l i c a s , los cuales a l d i r i g i r s e a l 
Padre Santo le besaron l a sanda l ia 
con o l m a y o r respeto, y lo ac lama-
r o n con en tus iasmo. 
Su San t idad ha pub l icado una E n -
c í c l i c a , aconsejando á los f ieles ca-
t ó l i c o s o l uso de l rosa r io , especial-
men te en e l m e s de octubre, y l a 
p r á c t i c a de l a c r i s t i ana peni tenc ia , 
para que l a I g l e s i a pueda obtoner 
la petz que t a s to anhe la . 
Nueva York, 29 de septiembre. 
Proce l e n t e de l a Habana , l l e g ó 
a y e r o l vapor Y n m u r t , 
Nueva York, 29 de septiembre. 
E n l a conferencia celebrada ayer 
ent re e l Pres idente K a r r i s o n y los 
Jefes ¿le los Depar t amen tos de Es-
tado y de M a r i n a , se conv ino que en 
l a c u e s t i ó n surg ida ent re e l Grobier-
no P r o v i s i o n a l de Ch i l e y e l M i n i s -
t ro de los Es tados -Unidos , S r .Egan , 
no es conven ien te obrar de u n a ma-
nera prec ip i tada ; que por lo p ron to 
el Gobierno A m e r i c a n o debe l i m i -
tarse á protes tar con e n e r g í a con t ra 
las med idas r ec ien temen te toma-
das por e l Gobie rno P r o v i s i o n a l de 
Chi le ; que debe esperarse e l resu l -
tado de dicha protesta, y que s i a-
que l gobierno pers is te en con t inua r 
causando d i f icu l tades y entorpeci-
m i e n t o s a l Sr. E g á n , entonces e l 
Secre tar io de la M a r i n a , Sr. T r a c y , 
se e n c a r g a r í a de contenor l a s ez« 
t r a l i m i t a c i o n o s de la J u n t a Chi lena . 
A s e g ú r a s e que d icho Secretar io 
ha mani fes tado que j a m á s h a con . 
s l l e r a d o pe l igrosa l a s i t u a c i ó n , y-
que no p iensa m a n d a r o t ros buques 
de guerra á las aguas de C h i l e . 
Méjico, 29 de íeptiembre. 
E l gobierno mej icano, en e l t r a t a 
do de rec iproc idad con los Estados 
Un idos , se l i m i t a á pedir los lo que 
estos le puedan conceder en cambio 
de la l i b r e i n t r o d u c c i ó n del a z ú c a r , 
cueros y cafó mej icano. 
Nueva-York, 29 de septiembre. 
S e g ú n te legramas rec ib idos p e r l a 
v í a de M é j i c o , y de S. L u i s , e l d l a l S 
de l cor r ien te e s t a l l ó u n m o v i m i e n t o 
r e v o l u c i o n a r i o en la c iudad do Gua-
cemala, por cunsecnenoia de lo c u a l 
perec ieron qu in ien tas personas. 
Londres, 29 de septiembre. 
S e g ú n las no t ic ias oficiales, l a s 
autoridades tu rcas h a b í a n a u t o r i -
zado e l desembarco de los ingleses 
en S igr l , i s la de M e t e l i n . 
Se t ra taba de operaciones o rd ina-
r ias de minas , efectuadas por m e d i o 
de doce con tac té i s e l é c t r i c o s , ha-
b i é a d o s e colocado loa a l ambres á 
t r a v é s de la boca del puer to . P a r a 
proteger los t rabajos desembarca 
r o n las fuerzas ing lesas 8 c a ñ o n e s . . 
Londres, 29 de septiembre. 
E l Telegraph p u b l i c a u n telegra-
ma de su cor responsa l en S^n Pe 
tarsburgo, en e l que so dice que l o s 
campesinos amenazan con l evan -
tarse en a rmas , á menos que e l 
C z a r se preste á socorrer con sus 
propios recursos á las personas que 
e s t á n m u r i é n d o s e de h a m b r e . 
D í c e s o que y a ha es ta l l ado e l m o 
v i m i e n t o en a lgunos luga ros . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Washington, 29 de septiembre. 
S á b e s e qus ya ha pasado la fase 
x a h a aguda, de la c u o o t i ó n s u r g i d a 
entro Chi le y loa Es tados U n i d o s , 
no t e m i é n d o s e , por lo tan to , que re-
su l t en las compl i cac iocos que se 
presagiaban. 
E l M i n i s t r o amer icano en Ch i l e , 
Sr. Egan, ha sabido soston<er la d ig-
n idad de la L a g a c l ó n de su cargo, y 
los i n d i v i d u o s refugiados en. e l l a 
c o n t i n ú a n bajo su p r o t e c c i ó n ; pero 
se cree q is ese buen r e s u l t a d o es 
consecuencia de haber ced ido e l 
Gobierno P r o v i s i o n a l de Chi le , aun -
que bajo protesta, á las ezigeniciaa 
de los Estados U n i d o s , r o s e r v á i a d o -
SEI alegar m á s tarde sus derechos 
respecto de dichos refugiados. 
2^«et;a York, 29 de septiembre. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s no t i c i a s r e -
cibidas , e l m o v i m i e n t o r evo luc io -
na r io que e s t a l l ó en la c iudad de 
Gua temala , d u r ó t res d í a s , d u r a n t e 
los cuales hubo a l t e rna t ivas ros-
poeto do la v i c t o r i a , pues t a n p r o n t o 
p a r e c í a declarararse é s t a por l o s 
r evo luc iona r io s como por las t r opas 
de l Gobie rno , pero a l f i n t r i u n f ó e l 
Sr. S a r i l l a s , y los m u e r t o s de u n a 
pa r t e y o t ra a scend ie ron á 5 0 0 . 
A g r e g a n l a s c i tadas no t i c i a s que 
l a c i u d a d fué declarada e n es tado 
de s i t i o . 
S e g ú n o t r a v e r s i ó n , e l comba te 
d u r ó hasta d e s p u é s d e l d í a 1 8 , y e l 
Sr . S a r i l l a s se d e c l a r ó Dic tador . 
P a r í t * . s e p t i e m b r e 2 8 . 
Keiita, (i por 6 90 firs. 25 cts,, ox-ln-
lerés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r t s p v o f í u v c í t í n 
•Je í o a t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e u , cori 
a r r e g l o a l a r i i c n l o 3 1 d * l a L e v ' U 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S , 
Septiembre 29 de 1891. 
Ruina en nuestro mercado azucarero la 
más completa tranquilidad y loa comprad o-
rea aa muestran absolutamente indiferont es 
á las pocas partidas que se ofrecen en pla?;ii. 
No bay transacción alguna que reseñ i r . 
COTIZACIOKES 
DKL 
C O L E G I O D E C O B S E D O R E 8 . 
C a m b i o s . 
2 & 3 p g D. 
enp., Bogún pli 
iMii 
E S P A Ñ A 
f 
INÜLATISKUA 
F R A N C I A . 
AIÍKMANIA. 
(ocha y cantidad. 
1 9 á l 9 g p . 8 P 7 o r o 
eapatio), á -̂O a ¡T. 
4i á 5 p . § P . , Oioes-
pañol, & t;) div. 
5 ft 5} p.g P., oro es-
pañol, á 3 div. 
S i á 41 p .S P-, oro 
e«paiioi, a 60 
ü <i *} P.S P- , oro 
eapa&ol, á 3 div. 
E S T A D O S - U N I D O S . i 9 i á i o p.; 
* "i espafiol. 
>, P. , oro 
8 djT. 
i OMQ. 
8 (i 10 p.g P-, amral 
i 8 7 6 nuwAi. 
y (Ha oporaolone». 
D B S O U B B T O M E R C A N 
T I L 
iz0ai.BBa rUBOiDOS 
Blanco, trono* de Derosne J i 
KUlteaTix, bajo & regalar.. . ' 
Idem, Idem, Idem, idem, bue-
no i ivperior. 
Idem, (dem, Idem, Id., florete. 
Cocadlo, inferior ¿ regular, 
nümero 8 A 9. (T. H.) < 
Idem, bueno á superior, n(í 
mero 10 á 11, l(fem 
(¿uobrado, inferior & regular, 
número 12 i 14. I d e m . . . . . . • 
Idem bueno, ••? IR A Id, id . . . 
Idem superior, nV 1.7 á 18, Id. ; 
Idem, florete, o" 19 Á 30, Id . . • 
O U l l T I l l V U Q A S UH GUARAPO. 
Polarización 91 á 96.—Saoot: de 0'750 á 0'781 do $ 
en oro por IÜH 11) kltógramoa, «ogCia námero 
Bocoyes: No hay. 
AJCOOAB DB UIBL. 
Polaritaclón 87 & 89.—De 0*531 á 0'562 de $ en oro 
por 11, kllógritmos. »og(ia enrase y ndmero 
AZeOAB M ABC ABADO. 
Común & regular retino.—Polarización 87 á 89.'—De 
O'BSl á O'GC'J de $ en oro por 11) kilógramos. 
S e ñ o r e s Corredores de s e m a n a . 
D B C A M B I O S . — D . Guillermo Bounet, auxiliar 
de Corredor. 
D K Í'HUTOM.—D. Maauol Vázquez do lai lleras, 
y D. Eduardo Fontanills, auxiliar de Corredor. 
E s copia.—Habana, 29 do septiembre de 1891.—£1 
Sindico Presidente interino. Joté l i * da Monla lván 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día -"•» de septiembre de 1891. 
O R O ) Abrldal 2;Wi porlOO y 
DBL \ cierra de 283i á 23Si 
C D Ñ O E S P A Ñ O L . > POr 100. 
I ú a p g P. oro 
1 é 2 p g P . oro 
F O N D O S P U B L I C O S 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual. 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
BilictoH hipotecarios dul 
Tesoro de la lela do 
Cuba. . . 
Bonos del Tesoro de Pner-to-nio» , . . . . . 
Obligaciones hipotecarlas 
del Exomo. Ayunta-
miento 88 á 3 9 p g D . oro 
A C C I O N E S 
Banco Espafiol de la Isla 
do Cuba 
Banco y Compafifa do A l -
macenes do Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos déla Habana 
y Almacenes do Regla. 19 ú 20 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compafiia de Almacenes 
do Depósito do Santa 
Catalina s 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana •••• 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla do 
C.'IIIKI • • • • 
Empresa de Fomento y 
Navegació del-Sur 
Primera Compafiia de 
Vapores de la B a h í a . . . • • • • 
Compafifa do Almacenes 
de Hacendados 
Compafifa de Almaconei 
do Depósito de la H a -
bana • 
Compafifa Espafiola de 
Alumbrado ue Gas 
Compafifa Cubana de A -
lumbrado de Gas • • . 
Compafifa Espafiola de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas Nominal. 
Nueva Compafifa de Gas 
de la Habana 
Compafifa de Caminos de 
Hierro do Matanzas 6, 
Salmnilla 3 á 4 pg P. oro 
Compafifa de Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 2 á 8 pg P . oro 
Compafifa de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos ú 
Villaclara 10 á 11 pg D. oro 
Compafifa de Caminos de 
Hierro de Sugua la 
Grande 17 á 18 pg D. oro 
Compafifa do Caminea de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 9 á 10 p g D. oro 
Compafifa del Ferrocarril 
del Oeste 
Compafiia de Caminos de 
Hierro do la Bahfa de 
la Habana á Matanzas. 
Compafifa del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.. . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo.. . . 
Idem do San Cayetano á 
Vinales 
Refinería de Cárdenas 50 á 51 pg D, oro 
Ingenio '-'Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 á 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. • . . . •< 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 




P g D 
ex-d? 
par á 1 pg P. oro 
ex-d9 
ex-d? 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrió fl U U por 100 y 
DEL \ cierra de 2881 á 283g 
üüRo, I :SPA!IOL.S P«r 100» 
F O N D O S P U B L I C O S . 
(iol 
TJELEtHiAMAy COMKKC1AL1ÍK 
N u e v a - Y o r k , s e p t i e m b r e 2 8 , d l a s 
5 \ d e l a t a y d e . 
Onzas espa&olag, A $15.70. 
Centenes, & $1.83. 
üesenentopapel conwroial, 00 »!|vM a 7 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 60 div. (bauquerot), 
á $4.80. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros), ü & 
francos 28i cts. 
Idem sobre Ilambargo, 60d[T. (bauqaeros), 
á 9 5 l . 
Bonos registrados do los Estados-Cuidos, 4 
por 100, d 117i, es-cupón. 
GeutríTagras n . 10, pol. 96, d 3 5110. 
Kegular & bueu refino, de 2J á 8. 
Azdcar de miel, de 2 ü i l6 á 2 11] 16. 
Hielos de Cuba, en bocoyes, uoininales. 
£1 mercado unís iácil. 
TENDEOOS: 4,600 sucos do azdcar. 
Idem: 175 bocoyes de Idem. 
Hauteca (Wilcox), en tercerolas, A $7.02f 
Harlaa patent Minnesota $5.40. 
L o n d r e s , s e p t i e m b r e 
Azdcar de remoladla, & I3[3f . 
Azdrar centrífuíra, pol. 06. d 14i6, 
Idem reyular refino, ft 13i3, 
ConsolMudOi», í «4 0|1«, ex-lnt,flró«i. 
Cuatro por 100 e^ui »l, A < i | , «i •tatértfá 
í ^ i l ^ n t o » Banco de Injtflaierra, j/er 100^ 
Obligaciones Hipotecarias 
Exomo. Ayuntamiento . . . 
BUletos Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba , 
A C C I O N E S . 
Btnoo Espafiol da Ib l i l a de Cnb» 
B&aoo Agr íco la . . . . . 
Banco del Comerolo, Ferrocani 
leo üuidoo de la Habana y A l 
roaoonoa de R e g i a . . . . . . . i 
'JotnptkfiU de Caminen do Hierro 
do Cárdenas y J ú o a t o . . . . . . . 
Uuaiunttla Unida de los Ferroca-
rrllos do CalbarMa. 
•.'ompafila do Caminos de Hierro 
do Mataunait ft cfobanill...... 
UompAfiia do Caminos de Hterru 
de .'. la Grande 
CompaTifa de Caminos de Hierro 
do Cienfaesoi á Villaelara 
Oompalifa del Ferrocarril Urbano 
Compafií j,del Ferrocanll del Oeste 
Ciu:>panís Cubana do Alumbrado 
de G M , 
Bonos Hipotecarios de la Compo-
nía do (tas Consolidada 
Compañía do Gaa Uispano-Ama 
ricana Consolidada.. . . . . .Ex-d 
Compafiia Espafiola de Alumbra-
do do Gaa do Matanzas.. 
Kofluena do Azdcar de Cárdenos. 
Uom^afita do Almaoeroe de Ha 
uAndaJos..... 
¡impresa de Fomento y Natega 
olón del Sur 
Compafiia de Almaoonos do De-
pósito d é l a H a b a a a . . . . . . . . . . . 
Ool lgao lones Hipoteoariaa de 
Olenfnegot j Vlllaolara 
Compafifa eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Ked Telefónica de la Habana. . . . 
CiMitn Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
C'"npnftia L<W<a de Vívere» 
60i á 62 
100 á K ' J 
P . g 
V 
i m á icol 
21 á 64 
80¡ á 80} V 
102! á 102J V 
89| á 91 V 
102J á 106 V 
ss d m V 
89 á 90 
Wi á 102 
15i á 17i 
471 á 






30 á 50 
35 á 49 
60 A 80 V 
2 á 4 V 
110 á 120 V 






AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 2 1 6 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
M A R A D R I A T I C O . 
. Ins t r ia 'Unngr ía . 
1,301. NOTICIAS KOBKE E L ruERTO DE PARENZO. 
( 4 . a. H . , ntím. 208il,222. P a r í s 1890). E l mue-
lle de madera de Parenzo ya no existe. Se ba termi-
nano un malecón de piedra. E n el ángulo que forma 
la costa con el laio E . de ente malecón, hay 2 metros 
de a g u . * 
Cartas náms. 133 y 798 de la oección I I I . 
AUSTRALIA. 
Costa £ . 
1 302. PIEDRA HEATII ÁÍ E . DE LA ISLA HIN-
CiiIMliROOK. (A a. iV., mím. 208;1,225. PaiinWM) 
Según avisan de Brisbaue, ol Capitán iíc< bi ikínt ica 
Eealk, en su travesía de la Lousiade i Towtvillc en 
1881, dice que pasó sobre un cabezo de coral que pa-
recía estar cubierto solamente por 501,5 de agua y que 
se encuentra al N. 88? K de la islita Eva, situada en 
la punta NW. de la isla Hinchinbrnok. 
Siiuaclón: 189 13' 30" 8. y 152? 40' 39" E . 
Carta núm, 624 de la sección V I . 
OCÉANO ATLÁNTICO DEL NORTE. 
Estados-Unidos. 
1.303. TRASLACIÓN DE UNA BOTA KN LA ENTRA-
DA DE PORTLAND. (A. o. N . , núm. 209/1,226. P a -
rí» 1800.) L a boya de cabeza plana, negra, fondea-
da enfrente do la punta Spring, á la entrada del puer-
ta de Portland, se ba trasladado á unos 6 cables al S. 
§1? E . del i iro del rompeolas de Portland. 
MAR DE LAS ANTILLAS. 
Estados Unidos. 
1.801. TRASLACIÓN DE LA BOTA DE LÍ ENTRA-
DA DEL CANAL rHINCIPAL DB CATO HUESO. A L -
TERACIÓN DK LOS rOHDOS. (A . a. N . n? 309(1,227. 
P a r í s 1890). L a boya exterior de la entrada del ca 
nal principal del puerto de Cayo Hueso se ba tras 
ladado, encontrándose ahora á 5,1 millas al S. dtsl 
faro de Cayo Hueso. 
NOTA.—Se han alzado fondos de 4m,3 en la par-
te en que hay marrados 5 metros en el canal de S E . , 
á 5,75 milis* al S. 42? E . del faro do Cayo Hueeo. 
Cartas núms. 98, 113 473 y 639 de la sección I X . 
Venezuela. 
1.305. TKRUINACIÓN DEL ROHPEOLAS DE LA 
GUAYRA. ( A . a . N , núm 209/1,328 P a H * 1890 ) 
E l Comandante del buque de guerra francós Bisson 
patticipa que han terminado las obras del rompeolas 
de la Guayra- Este rompeolas arranca desde li 
punta Santa Bárbara y corre hacia el W. unos 700m 
L a hoya neitra y las dos rojas (véase Aviso núm 
149/786 de 1888J continúan existiendo; la primera es-
tá por fuera del extremo del rompeolas, y las otras 
por dentro. 
Cartaa núms. 56 y 89 de la sección I X . 
SENO M E J I C A N O . 
Estados Unidos. 
1.306. REEMPLAZO DE UNA VALIZA POR UNA 
BOYA X LA ENTRADA DEL RIO MANATIES EN LA 
RAHÍA TAMPA (FLORIDA). ( A . a. N . , mímero 
209il,229. P a r í s 1890.) Una boya de cabeza plana 
á rayas verticales ha reemplazado á la valiza raya-
da que estaba situada á 5,87 millas al S. 63? E . del 
faro del cayo Egmont, en la bahía Tampa (véast el 
Aviso n ú m . 83/415 de 1888). 
Cartas núms. 113 y 472 déla sección I X 
MAR DEL NORTE. 
1.307. BUQUE PERDIDO EN E L BANCO DOOGER 
(A. a. Ar., núm. 310(1,230. Porí« 1890). Hallándo 
so el 17 de Novieuibre de 1890 el buque de pesca 
TAly, en la parte S. del Banco Dogger ó sea á anas 
90 millas próximamente al E . I N E . do Scarbo-
rough, avistó ol palo de un buque que emergí i como 
2m sobre el nivel del mar, á media marea. E l palo 
estaba hecho tirrae, por su maniobra, al casco del 
buque sumergido en 22m de agua. 
Situación aproximada: 54? 36* N. y 8? 16' 31" E 
Carta núm. 526 de la sección I . 
Madrid. 19 de diciembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá Qaliano. 
COMANDANCIA n i I L I T A K D E ItlAUINA 
Y C A l ' I T A M A D E L . P U E R T O D E L A HABANA 
Para el cumplimiento de lo qun dispone el Capítulo 
3? de la Ley de 17 de agosto de 1885, los inscriptos 
del distrito de esta capital, que á continuación se ex 
presan en relación nominal filiada, se presentarán en 
en. , Comandancia de Marina, ó en su representación 
los padres ó ouradores, el 26 do les corriente), á la 
una de la tarde. 
Federico Osuna y González, natural de Kegla, hijo 
(lu AgUot ín r cta Vi.-'ontji. 
Federico Sarmiento, natural de BataW.ó, hijo de 
Pranclíco y de Josefa. 
Pedro Ros y Godina, natural do Barcelona, hijo de 
Antotiio y Hofa. 
Juan de Dios Lazo, natural de Cubital, hijo do Ar 
oadio y •Tulla. 
Juan de Mata y Pérez, natural de la Corufia, ü.jo 
de José y Malla. 
Braulio Amaro y García, natural de la Corufia, 
hijo de José y María. 
Aurelio Pérez Roque,' natural de Río Blanco, hijo 
de José y de Josefa. 
Francisco Torres y Garrucho, natural de Regla, 
hijo de Justo y Juana. 
Manuel Jorge Pérez, natural de Pontevedra, hijo de 
José y Concepción. 
M'guel Morales Ventura, natural de L a Guayra, 
hijo ue Antonio y Mariana. 
Manuel García j Martínez, natural de Asturias, 
hijo de Adriano y Manuela 
Francisco Naveira Suárez, natural de Nnevitas, hijo 
de Benito y Manuela. 
Augusto Cardó y Martínez, natural de Guanabacoa, 
hijo de Eustaquio y Regla. 
Francigeo García Pereira, natural de Regla, hijo de 
Josó y Maria. 
Ramón Barro y Llano; natural de Pilofia, hija de 
Manuel v Ramona. 
Juan Núfioz y Núfiez, natural de Remedios, hijo de 
Jeté y María Dorotea. 
Federico Padín, natural de la Habana, hijo de José 
y Belén. 
Ambrosio Valdés y Hernández, natural de Guana-
bacoa, hijo do Incógnito y Martina. 
Fermín Martínez Diaz, natural de Guanabacoa, 
hijo de Doroteo y Andrea. 
Manuel Abolla y Rico, natural de Santa Marta, hijo 
de Andrés y Juana. 
Juan Feliu y Estarás, natural de Palma de Mallor-
ca, hijo do Guillermo y Margarita. 
Alberto Arríete y Montero, natural do la Habana, 
hijo de Teodoro y Carmen. 
Fidel Oiaz Montes de Oca, aatural de la Habana, 
hijo de Vicente y Paulina. 
Manuel Vicente Pifión y Morán, natural de la H a -
baua, hijo de Vicente y Manuela. 
Agustín A. Rodríguez Rey, natural de la Corufia, 
hijo do Antonio y Alaría del Carmen. 
José Antonio Iglesias Domínguez, natural de Regla, 
hijo do Antonio y María. 
Antonio González Castillo, natural de Regla, hijo 
de Antonio y Manuela. 
Juan Camejo González, natural de Santa Cruz de 
Tenerife, hijo de Juan y María. 
Francisco Rodríguez Hernández, natural de Cana-
rias, hijo de Manuel y Lorenza. 
Rafael Prieto y González, natural de Guanabacoa, 
hijo de Francisco y Clara. 
Carlos Valentín Dumbart y Bruno, natural de la 
Habana, hijo de Manuel y Agueda. 
Habana, 21 de septiembre de 1891.—-Femando 
Martines. 8-23 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D. Mariano Domínguez Pérez, vecino 
que fué de esta ciudad, calle de Sun Rafael n? 3, y 
cuyo actual domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en el Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un 
documento que le interesa-
Habana, 28 de septiembre de 1891.—El Comandan-
te Secretarlo, Mariano Martí. 3-80 
E l paisano D . Luis Angulo Pérez, vecino de esta 
ciudad y cuvo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de la Placa, para entre-
garle un documento que le interesa. 
Habana, 26 de septiembre de 1891.—El Comandan-
te Secretario, .Mariano Martí. 3-29 
E l paisano D. José Bartarrachea Ayarzabal, vecino 
del barrio del Pilar de esta ciudad, y CUTO domicilio 
se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Mili-
tar de la Plaza, de nueve á diez de la mañana, para 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 25 de septiembre de 1891,—El Comandan-
te Secretario, Jfariano Marti. 3-27 
E l soldado licenciado Gumerjindo Amor Rodríguez, 
vecino que fué de esta capital, calle de los Oficios nú-
mero 15, y cuyo domicilio hoy se Ignora, se servirá 
presentaras en la Secretaria del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil, para entregarle un do-
cumento que le pertenece. 
Habana, 25 de septiembre de 1891.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Martí. 3-27 
S E C R E T A R I A D E L E X C I T O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—11ACIENDA. 
Desierta por falta de Ucitadores la subasta anun-
ciada para el día cinco del corriente, de los productos 
de la "Peicadería," en el tiempo que reata del actual 
atio económico, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se 
ha servido sefialar el día seis de octubre próximo, á 
las dos en punto de la tarde, para que nuevamente 
tenga lugar el acto t n la Sala Capitular, bujo la pre-
sidencia da S. E , con sujeción al pliego de condicio-
nes publicado en el Boletín Oficial de once de junio 
último, quedando fijado en ciento veinte pesos el tipo 
de alquiler mensual 
De orden de S. E se hace público por este medio, 
para general conocimiento. 
Habana, 25 de septiembre de 1891.—El Secretarlo, 
Agust ín Guaxardo. 8-29 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Desierta por falta de lioitadores la subasta anuncia-
da para el día cinco del corriente, de loa productos de 
la recaudación del arbitrio de "Maderai y Lefia," en 
el tiempo que resta del actual afio económico, el 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido sefialar 
•1 día seis de octubre próximo, á laa dos en punto de 
la tarde, para que nuevamente tenga logar «1 acto en 
la Sala Capitular, bajo la presidencia de S. E . , con 
•i^jeción al pliego de condiciones, publicado en el 
Boletín Oficial de diez y ocho de junio úlUmo, que-
dando fijado el tipo para hacer laa proposiciones en la 
cantidad de ocho mil novecientos cincuenta y un pe-
sos tríenla y un centavos en oro. 
De orden de S E . se hace público por este medio, 
par" cenoral conocimiento. 
Habana 95 •!« septiembre de 1891.—El Secrotario, 
dyutUn GyMurdo. 3-29 
S E C R E T ARIA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Adjudicado p -i* el Exomo. Ayuntamiento, á favor 
de D. Manuel Diaz Rodríguez, el remate de los pro-
ductos de la recaudación del arbitrio sobre "Ganado de 
Lujo," ó s ea el de uso particular que se destine á tiro 
ó á silla, en el coniente año ecoiiómico, el Excmo. 
Sr. Alcalde Municipal se ha servido fijar un plazo de 
quince días, que vencerá el doce de ootubre próximo, 
para que todos los poseedores de panado ocurran á la 
Oficina de Recaudación, sita en Mercaderes n? 8 | K, 
de ocho á ii\ei de la mañana y de doce á cuatro de la 
tarde, á hacer sus declaraciones con arreglo á 1)8 ira-
preHoa que les facilitará gratis el asentista; en el con-
cepto de que los que se consideren exceptuados del 
pago, deberán consignar en dichos impreios los fun-
damentos de la exección. 
De orden do S. E . se hace público para general co-
nocí miebto. 
Habana, 23 de septiembre de 1891—El Secretario, 
Agust ín Gnaxardo. 8 29 
V O L U N T A R I O S D E LA ITABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL. 
Ignorándose el actual paradero del Capitán super-
numerario de esto Batallón, D. Francisco González 
García so le avisa por medio del presente anuncio, á 
fia de q'v na el término de ocho días, á partir de la 
fecha de esta publicación, comparezca en esta Oficina, 
Huárez nú i.ero 15; en la ioteligeneia que si no lo efec-
túa, se procederá á lo que correeponda. 
Habana, 27 de septiembre de 1891.—El T. Coronel 
Jefe del Detall, Carlos García Oué. 8-29 
Orden de ia Plaza del día 29 de septiembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 80. 
Jeí» de día: SI Comandante del 5? batallón de C a -
ladores Voluntarios, D. Juan E Domínguez. 
Visita de Hospital: 10? batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Quinto batallón C a -
zadores Voluntarlos. 
Hospiu.! Militar: Batallón mixto do Ingenieros. 
Hatería de ia ttaluv Artillería de Ejému, 
Castillo del Principo. Sjcolta de ia Ponltonoiaria 
Militar. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
1? de la Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
Médico para los Batios: E l de Comistón Activa, 
D. Francisco Vigil. 
E l Coronel Sargento Mayor, -Antonio Lópes de 
¡mmm 
Comandancia Militar Se Marina y CnpHanía del 
P-uerlo de la Babana.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN FAUSTINO SÁNCHEZ Y SEQUÍÍDO, Tenien-
te de navio. Ayudante de la Comandancia do Ma-
rina do euta provincia y Fiscal de una sumaria. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo para que comparezcan en esta Comisión 
Fiscal, en día y hora hábil de despacho. D. Juan ó 
D Alvaro Gómez Lavín, duefio que fué de un café el 
afio 1878, situado en la calle de Príncipe Alfonso es-
quina á la de Zulueta, y D. Juan Antonio Gómez y 
García el primero cesionario de cierta cmtidad de di-
nero y el segundo fiador de D. Tomás Ruiz de Torro-
duela, en «nmaria que se instruyó por la Fiscalía de 
Cauias do est i Comandancia en el citado año, por 
vestir de soldado y estar jucaudo abordo del vapor-
corroo Alfonso X I l , con el fin de evacuar un acto de 
justicia. 
Habana, 27 de Heptiembro de 1891.—El Fiscal, J u a n 
Faustino Sunches. 3-30 
DON CLAUDIO PÉREZ Y PIQUERO, Juez municipal 
del distrito do Josúi MarU é interino de primera 
inxtancia del distrito del Centro de la Habana. 
Por ol presente edicto hago saber que en el juicio 
ejecutivo seguido por los liquidadores L . Soler y 
Conijiafifa, contra D. Ildnara Feü'óo de Sotomayor, 
ha dispuesto se saque á pública í-ubasta por término 
de ocho días un crédito de cuarenta y tres mil veinte 
y ocho pesos ochenta v seis y medio centavos oro qua 
re.-ulta á favor de loa ^res. L . Soler y Compañía en 
la liquidación por los plszga que adeuda la Sra. D ? 
Josefa Baró de Castafier, á consecuencia del remate 
riel ingenio Santa Ana y u^ potrero anexo realizado 
en los ejecutivos que higuen aquellos cefiores contra 
D? Maria Mallet en el juzgado de primera instancia 
del Oocte pur ante el escribano D. Luis Blanco; para 
cuyo acto ee ha señalado las doce del dia diez de oc-
tubre próximo: debiendo advertir quo no se admiti-
rán proposiciones que no cubran los dos tercios del 
valor nominal de dicho crédito y que para tomar par-
te en la subasta deberáo los lioitadores consignar pre-
viamente en la mesa del juzgado el diez por ciento 
efectivo del valor del créJito que sirve do tipo para 
la subaütu, sin cayo requisito no serán admitidos.— 
Habana veinte y seis de septiembre de mil ochocien-
tos noventa v uno—Claudio Pérez y Piquero.—Ante 
mí, José García Tejada. 
12-1G8 3-29 
íll. 
V A P O K B S D E K R A V B & f A . 
i . CÁ'P%A^JÍ • 'ir 
Sbie 80 Mfsorttte: Tampa y Cayo-Hueao 
80 nrizabo: Vpra^mz y escalas. 
SO Ynci.tán: Nueva York. 
— 30 Aiicia0Lv/<jrpoo'. y ¿acslaa. 
Otbre 2 Ardanmhor. Glasgow. 
2 Gaditano Liverpool y esoaloa. 
4 Ueina M? Cristina; Santander y escalas, 
p. 1 Julia: Puerto-Rico y eecalai». 
4 Pedro: Liverpool y nisculcia. 
5 'hty ot .•' ' ... Nueva-Vork. 
5 Baldomoio Igleaias: Nueva York. 
5 S&int Gormain: St. Nazaire y escala* 
— 5 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
— 7 v Uy OÍ Washlnk'u: Kaitiefcái y esiattk. 
7 Vnmurí: Nueva-York. 
8 laudad Condal: Voracruz y escalaa 
~ 12 Niágara: Nueva-York. 
. . 13 Serra: Liverpool y escalas. 
14 .TíjmKrtlrfi. 7 iTlariu: Puerto-Rico y escalas. 
. . 14 Román Prince: Humburgo y esoalaa. 
11 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
. . 17 Saturnina: Liverpool y escalas. 
SALDRAN. 
Sbre. 30 M. L . Villaverde: Pto. Rico y eflcala». 
n 80 WsHcotte: Tampa v Cayo-Hueso, 
M So Panamá: Nuevú-York. 
. . 30 Montevideo: Santander. 
30 Bornasla: Vora«rn:< y escalas. 
. . 30 Vucatau: Varacruz y of>calaa. 
Otbre 1? Drizaba: Nueva-York. 
3 Saratoeat Noava-Yorir. 
6 Saint Germain: Veracruz. 
, 6 Baldomero Iglesias: Colóuy eacalaa. 
8 City oí WaBUiníTon: Nuevar-Yorh 
. 10 City of Alexandria: Nueva-York. 
, 16 Julia: Cunarlaa v encalu. 
17 Mftgara: Nuova-York. 
aj Manuel ira y María; Puerto-Rico y eocalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E ESPERAN. 
Sbre. 30 Argonauta, eu Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
K N T R A U A S . 
Dia 29: 
De Veracruz y escalas, en 4} días, vapor-correo es-
pafiol Panamá, eap. Gra i , trip. 72, tons. 1,347, 
con carga, á M. Calvo y Comp. 
l A L I U A M 
Dfa 29: 
C 9 r Hasta las once no hubo. 
Día 29. 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
1,974 tercios tabaco; 120 pipas aguardiente y e-
fectos. 
Granadillo, gol. Ignacio Alemán, pat. Mlr: con 
100 estacas; 200 atravesaños y efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
200 sacos maíz. 
Yaguajay, gol. Joven Miguel, pat. Alemany: con 
100 pipas aguardiente. 
Cárdenas, gol. Yumurí, pat. Visquerra: con 250 
pipas aguardiente. 
Caibarién, gol. Cárdenas, pat. Vera: con efectos. 
Despachados do cabotaje. 
Oía 29 
Para CSrdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Buenos con regis t ro abier to . 
Para Delatare, (B. vapor Inglés Blakmoor, ca-
pitán Torrrst, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Orleane, van. esp. Eúskaro, cap. Zaba-
landicoechea, por C. Blanch y Comp. 
Delaware, (B. W.) vap. esp. M. M. Pinlllog, ca-
pitán Diez, por Codos, Loychate y Comp. 
-Santander, vapor-correo esp. Montevideo,' capi-
tán Izagulrre, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Grau, por M. Calvo y Comp. 
-Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Comp. 
Barcelona, berg. esp. María, cap. Carrau, por J . 
Balcells y Comp. 
-Nueva-York, bca. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
Buqaea que b a n despachado. 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. Hutchinson, oapi-
t4n Baker, por Lawtcn y Hnos.: eon 13 tercios 
tabaco; 103,800 tabacos; 13,000 cajetillas cigarros; 
23 kilos picadura y efectos. 
-Matanzas y otros, vap. esp. Ramón de Larrinaga, 
capitán Echevarría, por Codea, Loychate y Cp.; 
de tránsito. 
Buques quo h a n abier to reg is t ro 
ayer. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, per Lawton y Hnoe. 
LONJ1 DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 29 de septiembre. 
Montevideo: 
100 sacos harin | catalana Sol. 
luO cajas pasas.' 
M. M. Pinillos: 
1400 garrafones alcaparras 
890 Id. Id 
200 sacos hxAvk Sol. 
Hernán Ccriét: 
50 barriles v''io soco 
Ciudad Condal: 
30 cujas tocineta 
60 tabalea pencada 
$111 saco. 
17 ra. caja. 
Rdo. 
Rdo. 
$11 i saco. 
$12i qtl. 
$S qtl. 
Wm i la care. 
LAS B A R C A S E S P A Ñ O L A S " M A R I A , " C A P I -tán D. Mi ,uel Jaume, y T R I U N F O , capitán D. 
Simón Sosviila, saldrán directamente para Canarias 
del 5 al 10 de octubre; admiten carga á fleto módico 
y también pnsejeros á precio moderado. Informarán 
sus capitanes a bur lo y en la calle do San Ignacio 
número 81. Antonio Serpa 
C 1350 10-29 St 
PARA CANARIAS 
directamente saldrá á principios del entrante mes de 
octubre la velera barca espafiola V E R D A D - Admite 
carga á flete y pasajeros, quienes recibirán de su ca-
pitán el Sr. D. Miguel Sasvil^a, el más esmerado 
trato. Impondrán á bordo y cus consignatarios, San 
Ignacio n. 36, Galban, Rio y Comp. 




Bajo contrato postal con o l Gobierno 
t r a n c ó s . 
Para Fcraeruz directo. 
Saldrá para dic.o puerto aobre el día 6 da octu-
bre el vapor 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n Ducrot . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierto á loa señoreo importadores que las mer-
cancíaa do Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadaa por pabellón 
espafiol! Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos do todas las ciudades importantes do Francia. 
Los sefiores emploados y militaros obtendrán grau-
Í!» ventajoa en vinjar por e«to línea. 
Rri.í:it,. Mont'ros y Cotup., Amargura número 5. 
12100 10B-?6 101-27 
lt*L.OíT S T E A M S H I P L U Í B 
A N e w - T ' o r k en 7 0 horas,, 
Los rápidos viiitorcs correos americanos 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Cuo de estos vapores saldrá ¿e o»to puerto todo» tos 
mléroolos y sábados, i la una de la tardo, con 
escUa os Cayo-Hutso y Tampa, donde ee toman los 
trenes, llegazmo los pasajeros á Nueva York siu cambie 
alguno, pasando por Jocksonville, Savannah, Cbnr-
leston,RÍQhmoBd, Washington Filadelfla y Baltlmorc, 
Se vende billutcs pi.ra Nueva Orleana, St. Louls, Chl-
cago y todas las pnnoipaiea ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las mo-
Joros líneas de vanores aue salen do Nueva York. 
Billotee de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Loa conductores hal lan el castellano. 
Empezando ol l'? de mayo,la cuarentena eu la Flo-
rida, será indispenaable, para la adquisición d«l pa-
saje, obtener un nertifleado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide «I Dr. D. M. Burgess, Obis-
po n. 31. 
Laa personas que deseen liespedir á bordo 4 loa se-
fioros pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las onoe de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á s u oonslguata-
rlos, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D. Harhager. 261 Broadway, Nueva York.—O. 
ft. Fusté. Agenta General Viajero. 
' W H»»IW*'<1 S-i-naHt̂ n.t . f » —FuertoTt. r 
•EMPRESA: 
. D E 
Tapores Ei©pañoles 
Correos de lan Antillas 
D E 
SOBRINOS DE HEiUtERA. 
E l nuevo vapor 
" c r x r L i A . " 
c a p i t á n D. F r a r cisco A l v a r e z . 
Saldrá el IR de octubre, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
Santa Cruz de la Pa lma , 
Grarachlco, 
S a » t a Cruz de Tenar i fe y 
P a l m a s de G r a n Canar ia . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
nao de los espigones del mueile de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía de los 
sefiores pasajeros. 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 14 incluaive: respecto al pre-
cio de pasajes y fletes informarán sus armadores, 
HAS PKDKO 36. PLAJÜA D B L U Z . 
I 1» 18-St 
P ó l i z a s cor r idas e l d í a 2 9 
de sopt iambre . 
Arúcar, sacos 
Tabaco, tercioa.. 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . . . 







l i l i 
100 
A'EW-TOS & CEBA. 
iAIL M SHIP COMPANY 
J E C A B A N A -ST N E W - ^ ' O K K . 
litw bermosos raporent de esta Compañía 
saldrán GOBIO signe; 
De N u c v a - T o r k los m i é r c o l e s á las 
t res de la tarde y los s á b a d o s 
á l a una de la tardo. 
Y U M U R I Otbre. 3 
N I A G A R A MM, m 7 
DRIZABA - 10 
SARATOÍIA 14 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A ^ 31 
Y U C A T A N 31 
N I A G A R A . . 28 
Y U M U R I 31 
De la S a b a n a l c« jueves 7 los 
s á b a d o s á las 4 da l a tazde. 
O R I K A B A Otbre. 1? 
B A B A T O G A 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 8 
C I T Y O F A L K X A K D U I A . . 10 
Y U C A T A N 15 
N I A G A R A „ 17 
i f ü M U R I „ 22 
8 A B A T O G A „ 24 
D R I Z A B A 29 
C I T Y O F A L E J A N D R I A „ 31 
EetoR hermosos vapores tan bien ooaoaidos por la 
rápidos y seguridad de BUB viajes, tienen excelentes cc-
modidadea para pasajeros en ana eapaclosa« oámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros ea-
pafioles y franceses. 
L a carga se recibe en ol muelle de Caballería hasta 
ia vlapora del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Haraburgo, Bromen, Amstcrdan, Rotter-
dam, Havre y Amherea; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos plá cúbico con conocimientos di-
rootos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
L i n e a ent re N u e v a "STorh y Cleniue 
gos, con escala en Nassau y S a n 
t iaso de Cuba Ida 7 vue l t a . 
BT'Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C B . 
CIEaTFTJEGOS 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
De N e w > 7 o r k . 
S A N T I A G O . . . . Otbre. 
C I E N F U E G O S 
De Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S Otbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
De San t iago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Otbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
j y Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
Obrapía 36, H I D A L G O y C P . 
. A . V I S O . 
Precio de pasaje entre N u e v a Y o r k 
y l a Sabana , por los vapores 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
1» 3« 
22 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 
$31 
30 
$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 
D B L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D K 
A M 1 0 LOPEZ Y mi 
E l vapor-corroo 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I zagu i r r e . 
Saldrá para Santander el 30 de septiemhre; á laa 
5 de la tarde, llevando la correspondencia pública y do 
oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádi» y Santander. 
Les pasaportes se ectregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlos, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe caiga á bordo ha-ta el 28 solamento. 
De más pormenores impondrán sus cunstguutarlos, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28 
I n. 3fl 812-1H 
L I N E A D E I E W - Y O R K 
en c o s a b i n a c i é n con los v ia jes á 
Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensuales , sal iendo 
los vapores do este puer to los d í a s 
3, I O , 2 0 y 3 0 v del de N e w - Y o r k , 
l o a d l a s I O , 13, SO y 3 0 , de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
PANAMA 
c a p i t á n Grau . 
Saldrá para Nueva York el ¿0 de septiembre á las 
4 do la tardo. 
Admito earga y pasajeros, á los que se ofrece ol 
buen trato que esta antigua Compafiia tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, H&vre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
olón de Correos. 
NOTA.—Siria Compafiia tiene abierta una pólüa 
flotante, nal pura enta linoa como para todas la» do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
A V I S O . 
Con motivo de haber ompexado la cuarentona en 
Nuova York, se advierte á los sefiores pasajeros que 
para evitar el toneria que hacer, se provea de nn cer-
tificado sanitario en la oficina dul Dr. Burgees, Obis-
po 21. altos. 
Habana, 31 de septiembre do 1891.—M. Calvo y 
Compafifa. Oñoles 28. IS4 813-1 R 
L I N E A DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
BL L VILLAVERDE. 
c a p i t á n Carreras . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba. 
Ponoe, MayagUos y Puerto-Rico el 80 de eoptiembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos uuertos admito pasajeros. 
Recibe carga pura Ponce, Mayagttes y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Cumpafiía tieno abierta ana póllsa 
flotante, así para enta linea 001110 para todas las de-
más, bajo la cu&l pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen eu sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre do 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S i t u a c i ó n del Banco GHpafiol de l a I s l a de Outoa 
WN hk TARDM DHL SÁBAl'O 26 ,iH BBPTIKMB11B DB 1891. 





Hasta 8 meses 
A más tiempo 
Créditos con garantías 
Oblighcionos del Ayuntamiento de la Habana, 1? hlpotooa 
Sucursales 
ComiHÍonados ' 
Empréstito del Exorno. Ayuntamiento de la Habam* i 
Hacienda pública, cuenta de em MÓU de Billetot del Bnnoo 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Electos timbradoo • 
Delegados cuenta, efectos, timbrudoi! 
Recibos do contribuciones >. 
Recaudadores de contriliuciones 
Recaudación de cnntribuclonos 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades • 
Gustos do todas olases: 
Instalación ¡$ 7.231| 32 |* 758/ 10 
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P A S I V O . 
K A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día últi 
mo de cada raes: 
. . Nnevitas e l . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
Ponce. 
H May agües 
E E T O S N O 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
Ponoe 
. . Mayagttez 
. . Puorto-Rico 
S A L I D A . 
De Fui.vto Rico e l . . 16 
.. Mayares 16 
. . Ponoe 17 
. . P. Prüielpe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A 
A Hay agües el 16 
. . Ponco 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara ¿1 
. . Nnevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n sr. viaje do ida recibirá en Puerto-Rico >rs dios 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el dia 25 j 
de Cádiz el 30. 
E n su viajo de regrosó, entregará al correo que s&lo 
do Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos d^l mar Canbe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E u la época de cuarentona ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 I B 
L i E A DB LA M A M A DOLOS 
E n combinación con les vapores de Nueve York y 
oon la Compafiia áe ferrocarril de Panamá y vaporea 
da la costa Sur y Norte dei Pacífico. 
S I vapor-correo 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá el día 6 de octubre á las 5 de la tardo, 
coa dirección á los puertos quo á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajoroa. 
Recibo además carga para todos los puertos del Pa-
cífieo. 
La narira so recibo hasta el dfa 5 Bolacnoolo 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiia no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presolnta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Días 
De Habana 
Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
„ Puerto Limón (fa-
cultativo) . . . . . . . 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . 
. . Car tagena . . . . . . . 
„ Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
. . Santiago de Cuba 
Habana 29 
Habuua, octubre 38 de 1890.—M. Calvo y Cp. 
* n i r v i« . . i v 
Por los vapores Ynentan. Orizaba, Turaurí 
j City of WiisíiiHgtoQ. 
Habana á Nueva York . . $15 $22-50 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera do los vaporen por 
$80 oro espafiol y de Ni'iva York á la Habana, $75 
oro americano. 
O n. 95! 312-Jl 
Yapores-correos AleísiKaos 
OB L A 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Amerioana . 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Naldrá para dichos puertos el din 80 de septiem-
bre el vapor-correo alemán 
BORUSSIA, 
c a p i t á n Y a g e m a n n . 
Admito carga á fleto y pasajeros de proa y anos 
Car.ttal • • 
Blllotos en c i rcu lac ión . . . . . . 
Saneamiento do créditos . . . . . f . . . . . . . 
Cuentas oorrientes . . -
Dopóollos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Sucursales • • 
Cuentas varias • 
Corresponsales » 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Expundición de efectos timbrados 
Hacienda pública, cuenta do recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas, á cuenta nueva 











9 . 8 N . M | 
2.403.663 
m. i ' .u 
31.076 
116.727 
Habana, 26 de septiembre de 1891. 
dor, Baro. 
- E l Contador, •/. 
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Para N n e v a - O r l e a n » d i rec tamente . 
KI vapor-correo americano 
HUTCHINSON 
c a p i t á n Backor , 
Saldrá de esto paaito ¿obre ol lunes 38 de oc¡>-' 
tiembre á los 4 do la tardo. 
So admiten pasteros v oargu para dlohos puertos y 
para San Francisco de California y se venden bvletae 
Vreotas pora Hong Kovy, (Cbinn.l 
Para más Informes ilingirse .i sus couslgnatnrlos, 
L A W T O N DNOM Mercaderca 85. 
C n. 1219 1 H 
Mercaderes i0v RStiírt. 
. l íAOjas í Jr'AaoB r e s C A B I - W 
fUKAN 
A . O O R T A Y A I i A E O A V W ' V ^ 
«obra Londres, t a 
IMS COSTEEOS. 
dflk T R I T O N 
DB 
A. D E L C O L L A D O "ST C O M F ' 
(»OOIBUADBM OOMAMUITA.) 
Capitíin D. R I C A R D O R E A L . 
VIAJBrn :•(!: •! AN/»!.U.-. 0 K L A U A V A M A A B A -
U I A - U O N D A , K I O B L A N O O , MAN O A l BTM.-
NO Y MAIJAM AGUJAS Y V I 0 K - Y K K 8 A . 
Saldrá do la Habana los Hábad» á las diea de la uo-
ahe, y llegará á San Cayetano loa domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanoeei. 
Regresará á San Cavetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rlo-Blanoo y Bahía-Honda los mar-
ten, saliendo los miércoles á las olnoo de la mafiona 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle <le 
Luz, y los fletos y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores Impondrán m L A P A L M A 
1Consolación del Norte), su goreute, D . A N T O M N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sre». Ü'ER-
• A S D K Z , G A R C I A y O? Meronderos 37. 
M n I I IR 1R« A - l 
V A P O K E 8 JESPAÑOliES 
9í LA-SAnniLAS i rsiSPORm m í m * 
m NGIÜUINOS DE HEKRERA. 
Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n M . Crines tas. 
Kste vapor salará de este puerto el día C de oo-
tnbro á las 5 de lu tarde para los de 
Nuevi taa , 
Puorto-Padre, 
Gribara, 
M » y a z l , 
Baracoa, 
Q u A n t á n a m o , 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sros. D. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puorto-Padre: Sr. D. Francisco Pin y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sref<. Estonger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
za de Lu». 181 812-IB 
Vapor CLABLA 
c a p i t á n D. F lo ren t ino Cardelua. 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miéroolos por ¡a roafianu. 
R E T O R N O . 
S,ildrád« Caibarién los jueves á las 8 do la mafiana 
y to'V>u<i(i en Sagua llegará á la Habana los vierue». 
NOTA.—Se recomienda i los Bolíores cargadores 
las ooTidimones que reúno dicho bnqne para el tras -
porto de ganado. 
O T R A . — E n combinación con el ferroourrll de la 
Chinchilla.—So despachan oonocirotentos para los 
(¿nnmados do Güines. 
O T R A . — E l irapor A D E L A suspende nnn vlnje» 
hasta nuevo avloo. 
A V I S O . 
So despaeban conocimientos ditoctnn para OUa-
ohllla cobrando 28 centatos ad«m'..' del fleto del vapor 
T tu i m - t u 
VAPOR AUVA 
auantos oasajoros de 17 cámara. 
Precios de pasaje. 
U n 1? eámarc. Hht proa. 
Bxt rac to de l a carga de bnqnea 
despachados. 
Tabaco, tercios 18 
Tabeóos torcidos ] 03. 8̂ 0 
Caietillas olcarroi 12.000 
Ficadara, kilos £3 
AVISO 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierto á los sefiores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
ú4rtlflcado sanitario en la oficina del Dr. Bureen» 
Oblipo^ îtoi.-fflWgox g j . . . . " 
Para VBRAOBUZ.. . . . . $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMMOO ,,35 „ „ 1 7 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , oon nscaloen 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A 8 , 
saldrá sobre el dia 16 de octubre el nuevo vapor-co-
rreo alemán 
BORUSSIA, 
c a p i t á n T a g o m a n n . 
Admite carga para los citados puertos y lamblón 
trasbordos con oonooiralentos directos para ungran 
número de puerto, de E U R O P A , A M E f c l C A ¿ E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa conslgnataria. 
NOTA. L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St. Thomas, Halty, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
AÜVBRTBNCÍÍTMPORTANTB 
Les vapores de esto empresa hacen escala en una 6 
más puertos de la costo Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofreaca carga sufleiento 
para ameritar la escalo. Dicha carga so admito para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a oorrospondonolB eelp í9-T«ofl>t en 1» AdmlnUtr»-
dán da Correos, 
Pata axis pormenoree dirigirse á i p s eonslpnatarios, 
Mil» do San iguaoio n. 64. Apartado de Corrroi 847. 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
Para Qagna y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Lus y llegará á S A G U A les jue-
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
F.ETOKNO: 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por lamafiana. 
Tar i f a de fletes on oro. 
A SAGUA: 
Víveres y íoirotoria $ 0-40 
Meroanofas 0-00 
A T A I B A R I E N : 
Viveros y (erroterla con lotiohogo $ 0- 40 
Mercancías idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el forronanll 
de Chinchilla, se despachan conocimientos dlreolos 
para los (Quemados do Güines. 
Un dmpafdian á bordo, é I n fo r t f " 'TiiHn nrtmer" » 
O «i. 134» H 
ÍlariiB UHKUjtWltt Inldos; atíl «fóflio i 
provlnct'» i . - • 
•* .í«v 
BerUii, N'j.»v»-Yor'f, y d r̂aA» 
Ftnrr]* . (Xlenwii» .i'ttosad'i»' 
» íía'W'l, todas la.» aa^-ltídesc.» 
J.BLBoijesyC 
B A N Q U E R O S 
2 , OBISPO a, 
K » Q t / I N " A A M B H C A D R S B » ! , 
HAOJíH TAflOS POB 855» CABIiM 
F A ^ U T A M C A R T A S D B O E B D Í T O 
r « i r á n J.etrftii á cor ta y l a rga vl*s*» 
F R A N C I S C O . NÜBVAúOAL 
BIBJIOOl I M J I J Ü A N P B F I 
C R , IQLAYAOVBZi ÍAtSVl 
l .VO.'i . BAtruN£v I 
CilKí.. •••«iri.-N, VÍKN.«. A 
MEliAS, ll.OMA, NAi'OÍ.MM 
KTCrt KTf) . , AHI V \ m O g 
CAPITAI.KI-Í v p i m m . o » v 
ron 
i ; » , FATUIV n v n 
»XKí')ii:ju>Ari. B R Ü 
MILAPI , OENl>V/*.. 
E S P A Ñ A ÉJ USlIxAB O A N A B I A B 




M R l t r i V A » 
,EMAH, 9 » . 
V QuAIr ' 
IOS, iUfrtrZAH, XGS 
333QDTW-? A AMABaCTK^s.-
HACWN PAííOSFOJÍ!. E L CAJÍLF 
F a c i l i t a n o».rl«Hi Ai» i x ó ' l i t e y «ir»*.'» 
io fcr** A c •-.•-:» y Lo ••.-.•:« n l v t a . 
«obre Sneva York, Waevn OflMUis VintihM, m r . 
ai s-in .JTIKO .¡e Puerto-Fleo t 4 m ü M Fwf», m v -
,|c. u, L-.wu Bt.rtc-r.tt SambirgA, Rom». Nhpcves, 
M'ln'. mfuova. Matoella, Btvre, í.tllf, Nantos. Kr"!* 
•»ulr,i i. Mc«pi>», Telouse, Vi-r/«\la, íy.-tua^u I ». 
lentn,. 'Vut;u, Meoiiia. é», «af '>ui:>o «el.;o ¡mf»* iw 
pitaUif v imoolon 'IP 
„ n i 4 m .» 
MEECANTII.ES. 
BANCO DKL COMERCIO 
Forrocarriíes üiiirtos do la Habima 
y Almacenefl Jtoftla, 
(Socicdiul untfnlimi.) 
F E R R O C A R R I L E S . 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Desde ol primero do Octubre los despehos do lo-
che, frutas, maloja, hierba. la'Iiillos y malí, entre las 
estaciones de estos Fwnoorriles, se harán por la ta-
rifa bonifleada que en cada ui.;i do ellas se expone «1 
público para sn oonoolmionto.—Los Jefes i« cad» es-
tación darán sobro las nii»mi\s, Itif expllcf.douos ne-
cesariao.—La expresada tarifa aoula todas las bonlft-
caclones <l« carácter partlcnlnr, concedidas hasta 31 
do .Julio liltimo, quo no h»7«n sido otorgadas por 
escrito con autorización ilo la Junta Directiva de esta 
tsocledad • , , ' 
Haliami.'..ti de septiembre de 1891.—El Admlnla-
trador Oemnal, Francisco Puradela Gesial. 
<; WO 1 1 » - 3 0 
Banco Hispano-Colonial 
pelégildóll la inla de Cuba. 
Venciendo en Vi de ootubre próximo el cupón n í -
mero 21 de los Billetes Ulpotecarios, emisión do 1886, 
se procederá al pago de ól desde el expresado día. 
Kl paco, lanío de ItW impones vencidos, como do 
los Uilletes amortisados en el sorteo número 31 y a n -
teriores, se f f.)ttiiará presentando los interesados su* 
valores aconipafiados do doble factura talonaria, qn» 
se facilitará gratis en esta Delegación. 
Las horas do despacho serán de ocho á aiei ae l«. 
mañana desde ol 1'.'al 1» de octubre, y 
este plazo, á las niletnas horas do los lunes y marte» 
de cada omana, excepción hecha aiompro de los sa-
lado» v de los días 10, 20 y 30 do cada mes. 
11 altana, (eMiembre 30 de 1S91,—Los Delegado», 
M. t.'ulvo v C1?—OfloloB número 28. 
1364 10-30 
m DE MAS, 
L R U I Z & C 
8, O ' K E H i L Y r̂ , 
LHQÜINA A MERCADERES. 
UAC£N l'AGOH POB E L C A B L E 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres. New-York, New-Oi 
leans. Milán, Tnrin, Roma, Veneeia, Florencia, Ná 
poltw, LLibcit, Oporto, Gtbraltar, Bromen, Uamhurgc, 
Varis, í íavte, Nantes, Burdeos, Marsellu, Lllle, Lyca 
Májioo, Veracmi. Sun J u n de Pncrto-BlsOi m%i 
Bobre todas las oapltaloo y puebles: sobra Palm» d< 
"ffu'lcrct., íblsa. Maltón y Santa Crni de TenerU*. 
Y E N H 8 T A I S L A 
Sobre Bf atanaas. Cárdenas, Remedios, Banta U l a n 
Caibarlón, «agua la Grande, Trinidad, Cienfuegos 
Banoti-Spírltas, Santiago de Cuba, Ciego de Avila 
Wansanlllo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principe 
Kuwvitas. oto. O n . 969 I5A-1 J l 
BANCO D E L COMEBdlO, 
Ferrocarriles Unidos de la Hatoowy 
Almacenes de Kegla. 
(Sociedad a n ó n i m a . ) 
FKRROCRRILES. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el día primero del próximo mes de oofübr* 
se ailinlllrán on todas las estaciones do estos Ferroca-
rriles viajeros y equipajes oon destino á las que 
Ferrocarril do Magua la Grande acaba do abrir al pú -
liliimou Vega Alta, Quinta y CaraiJ:i;.h;. 
Habana, 27 de septiembre do 18ÍI1.—Kl A '..iliiistra-
dor General, Francisco Pnradda y Ocslal. 
C 1369 10 3Q 
FEHIIÍIIMIIIIILIIE IIBAIU í HOLKI 
En el s"Jfeo verifleado el d ia l? del corrlttnte JIIP* 
para amortizar una obligación hipotocaria ue .- . ' . i 
ooiprosa, según so anunció, ha salido el número luit-
Lo que se hace público á Un de que oí tenmlor du e l K 
la presente al cobro en catín de los Hres. S-'brinos de. 
Herrera, el dia 1? del próximo octubre. Al propio 
tiempo so hace sabor á los poseedores de oltllgaclo— 
nes, que los oltadores sefiores pagarán el tupón qnei 
vence en dicho dfa.—Gibara, 16 do septiembre de> 
1891.—El Presidente, Javier Boiignria. 
C1836 10 23 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 6 . O B R A P I A 2 6 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lai> 
f a vista, y dan cartas de oródlio sobre New-York 'hlladeltihla. New-Orleans, San Frauolsoo, Lou&es. 
París, Madrid, Barcelona y dom, » capitales y ciuda-
des importantes de loa Estados-Unidos y Europa, ao 
como sobre todos los pueblos de XspaSa j sus wovli-
<d<is. H n. »K3 1M-l.n 
J. B A I f f i L s ! ii* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A WÜJI. 48, 
S S f T K H C.a.Clí.f'O T Q B C I A F X A 
Banco del Comercie, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
de Be^ia. 
S O C I E D A D ANONIMA. 
F c r r o c a r r i l o H . — A í l i n f n i s l n u í i m i fconeral. 
E n la AdmluislTiioión de onton bVrrocsrriles, se ad •' 
mlten propoHioioiies «-u pli^g'» cerrado hasta el 10 da 
ootubre próximo, ptini ol íiimiMistro dol carbón da 
piedra quo f o neoeiii ará el próximo afio I8P3. 
E u la tnisinu sn dárin detalles á los Hollv,iUutoB, t o -
dos los días l i ihl'es <le i'J á i d o I» tkrde. 
Habana, 11 de setlbtnbre (le 18 '1. 
E i AdminMrsdor G Ji.er..l, Frunciseo Pnradcltt, 
G. C 1293 20-li8t 
r ^ N L A M A D H C G A D A D K L 1 ) I \ 26 D E L f O -
iLrnfDtf lia drjudo d«i existir en la villa de t>aTt 
Antonio d« lo. B .flos D (¿nirlno Bichot, propletiu'o» 
y socio |, . i n i . - .I» la mina ilu OOmerolo ((Ue bajo la ra— 
tón il Aiu v Hiubot giiaba en la u-iimu. 
t; \ m 4-29 
A V I S O . 
Con esta focha y por ante el notario D. Joaquín 
L,nnls y Alf 'uno, hemos revocado, en unión do d >tK 
Gonzalo Tejada, el poder que en IV de agosto del c >— 
rrientf afio couforlmos á D. Luis E . Crucet y Raili— 
lio — H .tia-ia, 25 de septiembre de 1891.—Por i K 
hermatian O? Muría del Carmen. D * Teresa, D ? ( a-*, 
telina. D? Isabel Mantilla y O'Farrill y por mí, Dio* 
niiíof " . i i iavO'FMrUJ, 7 
" • • ^ M I j 
H A B A N A . 
3IIEEC0LES 30 DE SEPTIEMBRE DE 1891 
Ampliación. 
Debemos decir que lo han de ser laa pre-
sentes líneas de nuestro artículo de ayer. 
Por lo mismo que intentamos exponer con 
toda franqueza lo que entendemos ser la 
verdad de la situación, queremos que nues-
tros conceptos no sean, no puedan ser ter 
giversados, diciendo claramente cuanto juz-
gamos, y explicando minuciosamente nues-
tro pensamiento, nuestras ideas. Acaso por 
la premura con que hay que proceder siem-
pre en la ejecución de los trabajos periodís-
ticos, pudiera creerse que quedaban poco 
concretas nuestras observaciones respecto 
de la posibilidad de las economías en cier 
tos capítulos, en ciertas secciones del pre 
supuesto de gastos. 
Nos habíamos fijado, en el curso de nues-
tro estudio, en las Secciones de G-oberna 
ción, Gracia y Justicia, Hacienda y Fomen 
to; y, en cuanto á las tres primeras, era 
nuestra tesis que no pueden ser las econo-
mías que en ellas se introduzcan, de tal 
magnitud é importancia que compensen 
nna parte muy considerable del déficit 
creado por laa modificaciones en los ingre-
sos, nacidas del convenio de reciprocidad 
y de la consumación del cumplimiento de la 
ley de relaciones comerciales. 
Claro es, pero debemos declararlo de nue-
vo, que esa indicación no envuelve en ma-
nera alguna la idea de que tales economías, 
aun pequeñas, aun mínimas, no se realicen. 
Por el contrario, nosotros entendemos que 
cada gasto debe ser escrupulosamente exa-
minado; que donde algo, aunque sea poco, 
pueda rebajarse, debe rebajarse; que, en 
este sentido, si es posible que cada una de 
las partidas del presupuesto disminuya, 
debe disminuir. 
Pero de esto á pretender que todo con-
sista, que todo deba consistir en rebajar, 
en economizar, no atendiendo á las necesi-
dades naturales de loa servicios mismos, de 
los cuales no sea posible prescindir, media 
nna inmensa distancia que, colocándonos 
en lo racional y lo lógico, no podemos flan-
quear. Eso es lo que teníamos presente al 
escribir nuestro artículo de ayer; y lo que 
tendremos presente en todos cuantos á es-
ta interesante materia dediquemos. 
Tal criterio nos sirvió de guía al hacer 
breves, ligeras consideraciones, respecto de 
los gastos destinados á cubrir los servicios 
comprendidos en las Secciones de Gober-
nación, Gracia y Justicia; consideraciones 
que ampliamos á los de la Sección denomi-
nada de Hacienda en nuestros presupues-
tos, es á saber, aquella en que se atiende á 
ese servicio, así general como provisional. 
Sobre esa última Sección, decíamos que 
reducida á dichos límites, su solo detalle 
en presupuesto demostraba la dificultad de 
introducir importantes economías. Vol-
viendo á tomar como punto departida la 
ley financiera vigente, con las modificacio-
nes del R. D. de 7 de agosto, aparece esa 
Sección representando un gasto total de 
$789,165 31 centavos, en esta forma: 
Según la ley de presupues-
tos $ 790.6Í2-81 
Diferencia de menos, según 
elEeal Decreto * $ 1.477-50 
$ 789.165-31 
Hay que contar con que, entre los ar-
tículos comprendidos en algunos de los ca-
pítulos, figuran partidas como las siguien-
tes: 
Efectos timbrados $ 15.000 
Gastos de administración.. $ 1.000 
Gastos de padrones para la 
contribución industrial y fin-
cas urbanas $ 13.000 
Obligaciones por ejercicios 
cerrados $ 4.463-81 
$ 33.463-81 
Con lo cual vienen á quedar reducidos 
loa gastos de la Sección, no reproductivos 
6 procedentes de años anteriores, á la can-
dad de $755,697 50. 
Pero aceptamos que en ese guarismo 
puedan introducirse rebajas. Dichas re-
bajas no excederán de la suma de cincuen-
ta ó sesenta mil duros al año, suma relati-
vamente insignificante. 
Cabe, por consiguiente, preguntar ¿no 
ha de atenderse más que á alcanzar esa 
pequeña economía? No podemos menos de 
contestar que lo que aparece como más ur-
gente, como más necesario no es el reali-
zar esa economía, sino el reorganizar la 
Administración bajo un órden distinto del 
que en la actualidad tiene, á fin de que no 
solo fuese mejor y más eficaz la gestión de 
nuestras oficinas de Hacienda, sino que 
pudiera exigirse la más estrecha responsa 
bilidad de sus actos á loa funcionarios de 
las mismas. 
Si nuestra administración se organiza 
bajo un plan más científico, gran beneficio 
se obtendría de semejante reforma; y sin 
pecar de exigentes, podríamos aspirar á 
que el problema económico que tanto nos 
angustia en la actualidad no se nos presen-
tara con caracteres tan graves, por el cono-
cimiento cabal qte tendríamos de nuestros 
verdaderos recursos. 
Si basta aquí se ha sentido la necesidad 
de reorganizar nuestra Administración eco-
nómica, todavía ha de experimentarse más 
y más intensamente, en lo futuro; porque 
sin orden perfecto, sin una moralidad es-
trecha, difícilmente podríamos salir victo-
riosos de los gravea empeños de la presen-
te situación. 
De manera que laa ventajas que pudiéra-
mos alcanzar, mediante la completa reor-
ganización de nuestras oficinas de Hacien-
da, seria altamente superior á la pequeña 
economía que pudiéramos conseguir con la 
supresión de algunos empleados. 
Sin este orden perfecto, sin el conoci-
miento exacto de la riqueza del país en sus 
diversos ramos, y de sus productos, no es 
posible que el Jefe de la Hacienda sepa qué 
modificaciones pueden establecerse en los 
tributos, sin que vengan á lastimar el de-
senvolvimiento de esa misma riqueza. 
Apertura de curso. 
El día 1? de octubre próximo se efectuará 
en la iglesia de Santo Domingo, la solemne 
apertura del curso académico de 1891 á 92 
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Lá CHARCA DE LAS CORZAS. 
SEGUNDA PARTE 
n a 
UN CASAMIENTO EXTKAÑO. 
K O V E L A E S C R I T A K N F K A N C É S 
FOB 
J X 7 1 . E S M A B 7 . 
(Eata obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contaniporanea." se halla de veHta en la Galería L i -
teratia, de bi Sra. Viada de Pozo é hijos, Obispo, 56.) 
(COSTUCÚA). 
—Tal vez me hubiera apiadado algo de 
vos, si al hablar con mi madre hubiese sor-
prendido en ella, al recordar lo que pasara 
antaño, un poco de ternura ó de ca r iño . , es 
cierto, ai, que en ese caso, mi veneración ha-
cía ella disminuyera un poco., pero afortu-
nadamente mi madre oa aborrece.- os des-
precia., lanzando exclamaciones de horror 
onf» siente hacia vos, del espanto que la ins-
piráis-
uo que decís es propi» de un mal 
lujo. 
—Xo, Sr. Daguerre, porque conviene que 
no olvidéis que jamás os consideraré co-
mo á un padre; sois para mí una persona 
completamente desconocida, y como á tal 
pienso trataros siempre, con los mismos mi-
ramientos que á la más indiferente para mi. 
Sois un asesino, y si no me lo impidiese mi 
honor, esa obligación de revelar el secreto, 
obíisración que pesa sodre mí como una losa 
y que me impide entregar el 8«creto profe-
y la distribución do premios á los alumnos 
que los hayan obtenido en el curso anterior. 
Para dicho acto Invitan el Exomo. Sr, 
Gobernador General, el Iltmo. Sr. Rector y 
el Ilustre Claustro. 
La oración inaugural está á cargo del 
Dr. D. Eduardo Álvarez Cuervo, Catedrá-
tico de la Facultad de Derecho. 
La Casa de Salud de los Dependientes 
del Comercio. 
Saben los leoíores del D I A K I O que la be-
nemérita Asociación de Dependientes, po-
see en la calle de Alejandro Ramírez nna 
hermosa Quinta, que todo viajero, desde los 
ferrocarriles de la Habana y Oeste, ve á su 
paso, leyendo á cierta distancia el glorioso 
nombre de "La Purísima Concepción", que 
es el título de dicho establecimiento, cuya 
dirección facultativa se halla á cargo del 
ilustrado Doctor Estrada. 
Allí reciben esmerada asistencia los aso-
ciados enfermos, cayo número diario nunca 
baja de 150; y como la Asociación no abriga 
otro deseo que el muy noble de mejorar las 
condiciones de los asociados, el trato que 
se dispensa á los enfermos y convalecientes 
es verdaderamente espléndido. 
La Sección de Beneñcenola, compuesta 
de vocales dé la Directiva de la Sociedad, 
la preside el primer Vice-Presidente Sr. D . 
Francisco Palacio, que lleno de entusiasmo, 
y con actividad asombrosa, dedica su aten-
ción preferente á ese servicio, que es ins-
peccionado por vocales de semana de la 
propia sección. 
Con el objeto de realizar en su oportuni-
dad el vasto plan que la Directiva tiene, y 
del cual nos ocuparemos en su día, acaba 
de adquirir, por medio de compra, la quin-
ta contigua, propiedad del Sr. D. Fernando 
Molina, y muy pronto formará un sólo cuer-
po en unión del departamento actual. 
Pero no se detiene en hacer mejoras: léa-
se el anuncio que publicamos en la sección 
de comunicados, y por él sabrán los eoci os 
que desde 1? de octubre habrá en la Casa 
de Salud una sección especial de cirnjía, á 
cargo del reputado médico D. Raimundo 
Menocal, quien no sólo visitará diariamen-
te á los enfermos en la quinta, sino que tres 
días de la semana, dará consultas gratis en 
su domicilio particular, á los asociados que 
las soliciten. 
Felicitamos por todo á esa benéfica aso-
ciación y á los numerosos Individuos que 
cuenta en su seno. 
Nuevos choques. 
Antier y ayer nos ha comunicado el cable 
dos noticias relativas á otros tantos cho-
ques de trenes en la Península, acaecidos, 
el uno entre Valencia y Liria, del que re-
sultaron tres personas muertas y cinco he-
ridas, y el otro en Portugal. 
Después del horroroso accidente de Bur-
gos, que tanta consternación ha producido 
en todos los ámbitos de la Patria, coníra 
el que han manifestado la prensa y el p ú -
blico su justificada indignación y acerca 
del cual el Gobierno se propone ser inflexi-
ble, apenas si se concibe que tamaños he-
chos puedan repetirse. 
Eses hechos, sin embargo, se han repeti-
do, y es obvio que deben ser, como no es 
dable dudarlo, pronta y ejemplarmente 
castigados; pues tratándose de la vida de 
las personas, no caben admitirse sutiles ó 
violentas atenuaciones, máxime cuando los 
accidentes en los ferrocarriles generalmen-
te ocurren por la torpeza, el abandono ó la 
negligencia de las empresas ó de sus em-
pleados, á quienes de una manera precisa é 
inexcusable obligan sus estrictos deberes, 
ante todo, á ser por extremo exactísimos y 
aun minuciosos en el delicado desempeño 
de sus funciones. 
No dudamos un sólo instante que el te-
légrafo nos trasmita de un momento á otro 
la noticia de que el Gobierno y las autori-
dades han puesto mano sobre los que resul-
ten culpados de los últimos accidentes ocu-
rridos en las vías férreas de la Península. 
Sociedad Castellana de Beneficencia. 
Se nos participa por la Secretaría de esta 
benéfica institución, que en junta general 
extraordinaria, celebrada el 27 del actual, 
acordó dicha Sociedad destinar de sus fon-
dos la suma de mil quinientos pesos en oro 
para socorrer á las victimas de la inunda-
ción en Consuegra, cuyo giro por el cable 
se efectuó ayer por la casa del conocido 
banquero Sr. Gelats, á la orden del señor 
Cardenal Arzobispo de Toledo, Monseñor 
Payá y Rico. 
Asimismo nos comunica el mismo señor 
que en otra junta general ordinaria cele-
brada el mismo día que la anterior, fueron 
nombrados por aclamación Socios de Méri-
to los Doctores D. Anastasio Saaverlo y D. 
José A. Trémols, en prueba de agradeci-
miento por los muehos y valiosos aervicioa 
que como médicos vienen prestando gratui-
tamente á la Sociedad desde su fundación. 
E n Puerto-Príncipe. 
Según vemos en los periódicos de Puerto-
Príncipe del 27, á las doce del día an-
terior (sábado), se reunieron en el despacho 
del Sr. Gobernador Civil da la provincia las 
personas invitadas por dicha Autoridad que 
han de formar la Junta Provincial encar-
gada de recolectar fondos para las víct imas 
de las inundaciones en la Península. 
Después de larga discusión se acordó que 
por la Junta se dirigiesen comunicaciones 
á los Alcaldes de los Ayuntamientos de la 
provincia para que, formando juntas loca-
les en sus respectivas municipalidades, re 
colectasen fondos. 
Se acordó dirigirse también á los presi 
dentes de las sociedades de aquella locali 
dad, para que asimismo abrieran suscrip-
ciones en sus respectivos centros. 
Se nombró una Comisión compuesta de 
los Sres. Gobernador Civil , Alcalde Munici 
pal y D. Juan González Célis, para que á 
domicilio y entre un número determinado 
de personas conocidas, recolecten lo posible 
para enviar, cuanto antes, una cantidad 
que se sume á la suscripción iniciada en la 
Habana. 
Se acordó que el Sr. Alcalde Municipal 
procediera al nombramiento de Juntas del 
barrio, presididas por los Tenientes de A l -
calde de los distintos barrios y de algunas 
personas conocidas, y recolectasen también 
á domicilio lo que cada uno pudies e dar 
para tan laudable obra. 
Vapor francés. 
El vapor Lafayette, que salió de este 
puerto el día 16, llegó sin novedad á San-
tander ayer, martes. 
Supresión de barrios* 
Tenemos entendido que, conformándose 
con las alteraciones en el presupuesto,el Go-
bierno Civil de esta provincia ha rá en el 
ramo de policía, las siguientes reformas: 
En el primer distrito de esta capital se 
suprime el barrio de Santa Clara y se agre 
ga éste á los de San Francisco y Santa Te-
resa. 
. En el segundo distrito, el barrio de Dra-
gones queda agregado al de Guadalupe. 
En el tercer distrito, se suprime el barrio 
de Jesús María y se agrega á los de Arsenal 
y Ceiba. 
En el cuarto distrito, se suprime el barrio 
de Villanueva y se agrega á los del Pilar y 
Atarés. En este mismo distrito quedan com-
prendidos el primero y segundo barrio de 
San Lázaro en uno solo. 
sional, á estas horas estaríais en poder de la 
Justicia. 
—No niego la posibilidad de que ayer, 
cuando no sabíais nada, me hubieseis entre 
gado, empero hoy, después de habéroslo 
contado todo, permitidme crea que vacila 
riáis antes de hacerlo. 
—Ayer, como hoy, lo haría, Sr. Dague 
rre, sin teneros la menor compasión ni ex 
perimentar ningún remordimiento; y si ven 
go á veros, es por última vez para deciros 
lo que quiero y nunca se pueda sospechar que 
falto á mi deber. 
—Hablad. 
—Si el honor me prohibe, ni aún para 
salvar á un inocente, aprovecharme del des-
cubrimiento de un secreto que llegó á mi 
noticia, en el ejercicio de mi profesión, no 
me está vedado el buscar la verdad fuera de 
ese secreto. Acordáos, Sr. Daguerre, de 
que la casualidad puede servirme de mucha 
utilidad en estas circunstancias, y será al 
hombre y no al Médico á quien la casualidad 
se dirija esta vez, y será el hombre y no el 
Médico el que vaya en busca del Juez para 
contarle lo que el segundo haya averigua-
do, pero que le habrá sido revelado al hom-
bre. 
—¡Ah! ¡La casualidad no se presenta ja-
más así en el momento en que se de-
sea! 
—¡BienI ¡Como queráis! Mas no olvidéis 
lo que os digo, ¡tened cuidado! 
—Bueno, os doy de todos modos las gra-
cias, porque asf podré tomar mis precau-
ciones. . . . . . Esto es un desafío entre no-
sotros, ¿no es eso, hijo mío, lo que queréis 
dsoirf Vos, para entregarme sin faltar & 
Comité de Propaganda. 
A las siete y media de la nocho del Io de 
octubre, celebrará sesión el Comité de Pro-
paganda Económica siendo la orden del 
día como sigue: 
Aprobación del acta. 
Renuncia del Vicepresidente señor Bru-
zón. 
Consulta de la Presidencia. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 29 de septiembre. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96 : á 3 5[16 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13[4i, 
Fallecimiento. 
Ha dejado de existir en esta ciudad la 
respetable Sra. D* Petrona Diaz, viuda do 
Díaz, madre política del acaudalado co-
merciante, consejero del Banco Español, 
vocal del Gasino Español y regidor de este 
Ayuntamiento Sr. D. Antonio Quesada, á 
quien, lo mismo que á su digna esposa y 
toda su familia, damos el más sentido pé-
same por tan irreparable pérdida. 
Descanse en paz. 
Del servicio doméstico. 
En la Gaceta de ayer se ha publicado por 
la Secretaría del Gobierno General lo si-
guiente: 
" E l Excmo. Sr. Gobernador general, con-
formándose con lo propuesto por el Gobier-
no civil de la provincia de la Habana, se ha 
servido disponer se adicione al Reglamento 
de servicio doméstico de 4 de marzo de 1889, 
el siguiente 
ARTÍCULO A D I C I O N A L . — L a fecha de ca-
ducidad de la cartilla, será la de un año, á 
contar del día de su expendición.—Trans-
currida que sea dicha fecha, todos los indi-
viduos acudirán á la Sección correspondien-
te del Gobierno civil, á canjear por las del 
nuevo año las que tuvieren del anterior. Si 
no lo hicieren, incurrirán en la multa que 
determina el artículo 2? de este Reglamen-
to y los dueños do casas que admitan á su 
servicio á los que carezcan de este requisi-
to, incurrirán asimismo en la multa señala-
da en el artículo 5? del propio Reglamen-
to. 
Lo que de orden de S. E. se publica en la 
Gaceta para general conocimiento. 
Habana, 25 do septiembre de 1891.—El 
Secretario del Gobierno general, F. Torres." 
Gasino Español de la Habana. 
Según era de esperar, los Casinos Espa-
ñoles de la Isla, consecuentes con su honro-
sa historia, corresponden á la excitación 
que les ha hecho el de esta capital á favor 
de las víctimas de las inundaciones. 
El de Unión de Reyes ha remitido $300 
en billetes á que asciende lo recaudado en 
aquel centro patriótico con dicho benéfico 
objeto. 
La Sección de delamación del Centro de 
instrucción y recreo de Santo Domingo, 
intitulado "Isabel la Católica", desempe-
ñará en el teatro existente en el local de 
dicha sociedad, una función dramática, cu-
yos productos serán también remitidos al 
Casino de la Habana. 
El Excmo. Sr. D. Antonio González de 
Mendoza, como Presidente de la Empresa 
del Ferrocarril del Oeste, ha remitido al se-
ñor García Tañón, Presidente del Casino 
Español de la Habana, $500 en oro, con que 
dicha Compañía contribuye al benéfico ob-
jeto de la suscripción. 
Continúa la lista de suacripción iniciada por el C a -
sino Español de la Habana, á favor de las víctimas 
de la» recientes inundaciones en Consuegra y otros 




Sama anterior $16,276 72J 1.529 50 
Empresa del Ferrocarril del 
Oeste 
Centro de dueños de carretones 
y carretas de la Habana 
Remitido por el Sr. Presidente 
del Casino Español de Unión 
de Reyes 
Gremio de camiserías de lujo 
de la Habana: 
Sr. D . M. Barquinero 
Sres. Pereda y Palacios.. 
Sr. D . Ensebio Cianea 
,, . . H . Martínez 
,, Pascual Cabrera 
„ B . Barquinero 
, , Moya 
,, D . Celestino Solar 
Sres. S i l í s v Hno 
Sres. Fernández y Barrosa 
Sr. D . Aurelio Llano 




Total. $16,886 15 1.850 50 
( Cont inuará . ) 
£1 tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos los si-
guientes telegramas: 
" O B S E R V A T O R I O D E L R K A I . COIÍKGUO 
D E B E L É N . 
Habana, 29 de septiembre de 1801 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Remedios, 28 de septiembre. 
P. Viñes.—Habana. 
3 t. B. 761,4 Termómetro 27,9, viento E 
flojo, cielo cubierto de c. p. , s. corren del 
E., lluvia de once á dos. 
P. Bodrigues, 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Santa Clara, 28 de septiembre. 
P. Viñes.—Habana. 
11 . B. 702, Termómetro 24, cielo cubier 
to desde por la mañana, ahora cerrado con 
k. sk. y n., chaparrón con viento del ESE., 
corriente de c. y ck. del SE. 
Muxó, 
Director del Instituto Provincial. 
Eemedios, 29 de septiembre. 
P. Viñes.—Habana. 
8 mañana.—B. 761,8, Termt" 28, calma, 
ck. densos corren del SSO., k. y s. del SE., 
cubierto. 
P. Bodrigues, 
Cura Párroco de Nuestra Sra. del Buen 
Viaje. 
Santa Clara, 29 áe septiembre. 
P. Viñes.—Habana. 
12 mañana.—B. 760, 7, Termómetro 29, 
cielo encapotado desde las primeras horas, 
nubes bajas en el 2? cuadrante, k. y sk. al 
SO., n. en el 4? cuadrante, chubascos flojos 
con intervalos, viento variable en el se 
gundo cuadrante. 
Muxó, 
Director del Instituto Provincial." 
Sesión Municipal. 
L u n e s 2 8 de s e p t i e m b r e . 
Presidencia del Sr. García Corujedo. 
Asistieron 20 concejales. 
Concedióse permiso á D. Joaquín F. Las-
tres para construir un caño de acometi-
miento en la Universidad Literaria, de la 
que es Rector. 
La reconstrucción del caño de madera 
que existe en la calle de Hospital, entre 
Concordia y Neptuno 
los compromisos que os impone el honor de 
Médico, y yo, para defender mi cabeza. En 
verdad que la situación no puede ser más 
curiosa, porque se vé muy pocas veces á un 
padre que se vea obligado á defenderse de 
su hijo. 
—Aquí ni hay padre ni hay hijo, sino dos 
personas completamente extrañas la una á 
la otra. 
—Dispensadme, pero por muy grande que 
sea vuestro empeño en conseguirlo, no im-
pediréis que los hechos sean lo que son. Que 
soy vuestro padre es un hecho consumado 
contra el que en vano os sublevaréis, por 
que, á pesar de todo, seguiréis siendo mi 
hijo. 
—Y ahora que sabéis cuales son mis 
intenciones, voy á deciros lo que os pro-
pongo. 
—Me niego desde luego á otros, porque eé 
de antemano que son inadmisibles vuestras 
proposiciones. 
—Tal vez acertéis. Sois culpable y existe 
un Inocente que corre el riesgo de sufrir el 
castigo que vos merecéis. Huid, abandonad 
para siempre el territorio francés, y antes 
de hacerlo entregadme vuestra confesión es-
crita, el relato de vuestro crimen, ó si no 
más adelante, remitídmela desde el sitio en 
que os consideréis al abrigo de la Justicia 
francesa. Con esa confesión, iré á ver al se-
ñor Laugierpara decirle: "Aquí tenéis la 
"prueba que me pedísteis el otro día cuando 
os llamé la atención para excitar vuestra 
"desconfianza al indicaros que respondía de 
'la inocencia del Sr. Pedro Beaufort. Aquí 
'está el nombre del asesino... . . . éste ee 
'halla muy lejos, devolved la libertad al 
Para la construcción de un ramal de cloa-
ca por 1^. Manuel Salgado, en lawrballe de 
Tenerife, para desaguar en Figneras. 
La reparación d» un caño bajante de la 
casilla número 11 del mercado de "Sacón. 
Compra de materiales para reparaciones 
de cloacas. R 
Reparación del carro de conducción de 
cadáveres. 
Aprobado por el Gobierno el proyecto do 
reglamento de carruajes públicos, se acordó 
su impresión, quedando vigente desde lue-
go-
Previene este reglamento que los conülc-
tos de opinión que puedan originarse entro 
trenistaa y cocheros ee resuelvan -jor un 
jurado mixto, compuesta de tres trenistas 
y dos cocheros, nombrados por la Alcaldía 
Municipal; y que los aprendices de conduc-
tor deberán ir provlütoa de una autorización 
de la Alcaldía. 
, Autorizóse á D. Rafael Rodríguez, como 
mandatario de D. Pedro Martín klvero, pa-
ra reedificar la casa Prado 40. 
Accedióse á la devolución de las fianzas 
solicitadas, por los ex contratistas de efec-
tos de lencería, maíz é introducción do co -
mestlbles en la Cárcel, y se adjudicó el re-
mate de eete servicio en el corriente año 
económico al nuevo asentista, Sr. Carni-
cero. 
Tratóse do los expedientes de la conver-
sión de los bonos del Canal de Vento, y se 
acordó: 
1? Que la Contaduría municipal simule 
una liquidación pendiente de pago por bo-
nos del Canal, comorensiva de Intereses so-
lo hasta junio de 1889 al objeto de estable-
cer la comparación de proporción del rebajo 
que en cada uno resulte con el que aparece 
demostrado en el primor informe de la Po-
nencia en expediente del Sr. Sánchez. 
2? Qao ee considere aceptadas tedas las 
proposiciones cuya total quita resulte ser 
por lo menos el 27-83 p g : que los que no 
lleguen á esto no sean admitidos hasta tan-
to jos interesados aumenten el rebajo de 
manera que dé osa operación; y 
3o Que el pago oe haga efectivo ea la 
parte proporcional que corresponda entro 
los $285,000 á que quedaron reducidos los 
$317,000 ea oro en láminas destinadas á ese 
objeto y el total general de todos los acree-
dores de Bonos de eso concepto, es decir, 
los que faltan por pagar y los pagados, por 
virtud del expediente Sánchez, y el reato 
hasta la liquidación en la forma dicha con 
bonoa de los $3.000,000, realizándose el pa-
go cuando haya fondos que puedan desti-
narse á ese objeto. 
Congreso de Higiene en Londres. 
A mediados de agosto so efectuó la aper-
tura de eete Congreso de Higiene, que pue-
de llamarse mostruoso, por el número de 
los congregantes. Pasan de tres mil las per-
sonas que han ido á tomar parte en los tra-
bajos ó á enterarnos de los que exponen los 
demás. 
Entre los españoles, cuya colonia ha sido 
más numerosa que la del Congreso anterior 
en París, cosa bien extraña por cierto, so 
encuentran los señores Vilano va, Martínez 
Pacheco, Dr. Cabello, Vera, García Faria, 
Bel más y Larra. 
Todos se felicitan de que la higiene vaya 
ganando la batalla que hace algunos años 
ha emprendido en todo el mundo y que se 
le dé tanto interés, que el mismo príncipe 
de Gales haya inangarado las sesiones, co-
mo sancionando la importancia que tiene 
esta rama de los conocimientos humanos. 
El hijo de la reina Victoria, en efecto, ha 
presidido la sesión de apertura en el gran 
salón de San James, que presentaba un gol-
pe de vista magnífico. 
La sesión estaba anunciada para las tres 
de la tarde; las tarjetas prevenían que á 
las dos y cuarenta y cinco todo el mundo 
había de estar en su puesto, y que á las dos 
se abrirían las puertas. Dieron las dos, y en 
los congresistas iban ocupando sus asientos 
aquel vastísimo recinto con admirable orden. 
El órgano hacía oír sus acordes dulcemente, 
y poco á poco iba extendiéndose á la vista 
aquel mar de cabezas. Bien pronto oe llenó 
de bote en bote aquella sala inmensa de 
planta rectangular, el bomiciclo detrás de 
la presidencia, las dos galerías laterales 
voladas y las otras dos que constituyen el 
cuerpo posterior. Pero si ol espectáculo sra 
hermoso, mucho también debía serlo ál ver 
aparecer al príncipe de Gales y ocupar su 
eillón presidencial, rodeado do higienistas 
cuyo nombre se ^ehól-a en el mundo. 
Allí estaban el célebre Douglas Dalton, 
Paget, üochar , Brouardel . . . . pero ¿á qué 
c i t ^ i hombres si la lista de personas nota-
bles ocuparía numerosas columnas? 
En medio de una salva de aplausos, se 
levantó el príncipe y leyó un discurso ex-
tenso, interrumpido á cada momento por el 
aplauso do la multitud, le siguieron varios 
otros en diversos idiomas, y cerró la se-
sión ol mismo príncipe con una oración 
enérgicamente pronunciada y no breve, 
por cierto de gran trascendencia. 
La síntesis de todos los discursos, ha si-
do felicitarse de los progresos do la higie-
ne, hacer ver la importancia que tiene para 
todo el mundo; llamar la atención sobre el 
hecho significativo de que desde el primer 
Congreso que se celebró, hasta el séptimo, 
que es este, ol número do congresistas ha 
ido siendo cada vez mayor; dar la bienve-
nida á todsn las naciones y animar á los go 
biernos y á los particulares, en beneficio de 
la humanidad y en provecho de loa pueblos 
á que se esfuercen en aloaníar lo antea po-
sible el bello ideal de los higienistas, para 
que estos no carezcan de campo do ac-
ción. 
Los franceses se han unido, y después de 
una comida celebrada para .conocer66, ca-
minan juntos, llevando a la práctica el le-
ma de que la unión es fuerza. 
Los españoles lo habían hecho también, 
y le prometemos seguir en esta misma con 
ducta, aunque el número de doce que son, 
es mucho menor que el de aquellos. 
Noticias extranjeras. 
A L E M A N I A . - T e l e g r a f í a n de Berlín que 
habiendo comprendido Rusia que el gobier 
no inglés está muy determinado á hacer de 
la cuestión do los Dardanelos un arma ofen-
siva, ha cambiado repentinamente de tác 
tica diplomática. M . Nelidoff, embajador 
de Rúala en Constantinopla, ha informado 
de un modo oficioso á Sir William White, 
embajador de Inglaterra en la misma me-
trópoli, que la pretendida ocupación de Si-
gri por tropas inglesas no concierne á Rusia 
de ninguna forma; y el conde de Schouva-
loft", embajador de Rusia en Berlín, ha ex-
plicado al canciller von Caprivi que Rusia 
no reclama ningúc privilegio especial en los 
Dardanoloa. 
Un despacho recibido de San Petereburgo 
en Berlín, dice que un artículo publicado 
en loa Novosti y al que ae atribuye cierto 
origen, muestra á Rusia tendiendo una ma-
no amiga á Inglaterra. 
—La Gaceta de Colonia pide con inaisten 
cia que se anmonton las defenaas de Alo-
mama. El gobierno, dice, no debe vacilar 
en abreviar el periodo del servicio militar, 
si e« necesario, para utilizar la superioridad 
de la población de Alemania sobre la üe 
Francia. 
—Corre ei ramor de que se ha establecido 
una inteligencia entre el Canciller von Ca 
privi y el Nuncio del Papa en Berlín, en 
cuya virtud el partido católico en Alemania 
apoyará al gobierao, en cambio de clertat» 
concosíonea importantes al papado. 
—Anuncian do Estrasburgo con fecha 21 
do los corrientes que se acaba do publicar 
un decreto imperial modificando el régimen 
de los pasaportes en Alsacia Lorena. Con 
forme a ios íórmlnoa del decreto, después 
del mes de septiembre no se exigirá el pa-
saporte para entrar en Alsacia-Lorena sino 
"inocente" y Beaufort estará entonces en 
salvo. 
—Nada de eao; Beaufort continuará en-
cerrado. 
—¡Cómo! 
—¿Creéis que bastaría lo que decís? Con 
mi carta no haríais nada, porque jamás se 
consideró á la confesión sola bastante para 
inutilizar las demás pruebas. 
—Es que las otras pruebas las facilitaré 
yo, porque entonces estaré libre de mis 
compromisos y podré hablar; diré de qué 
manera os encontré, poco menos que mori-
bundo, cuando vine á veros y todo lo que 
siguió. Y no es esto todo, sino que además 
restituiría de vuestra parte los cuatrocien-
tos cincuenta mil francos que robasteis con 
el maletín de Valognee, y que no obstante 
vuestra herida y debilidad consegulsteio 
ocultar. 
—Lo que es con eso os digo, hijo mió, 
desde ahora mismo, que no contéis. 
— A l menos con esa restitución daríais 
pruebas de vuestro arrepentimiento. 
—Os lo dije; antes de que empezaseis es-
taba seguro de que ibais á proponerme con-
diciones inadmisibles, y lo mejor que pode-
mos hacer es no hablar más de ellas. 
—¿No hay nada humano en vos, señor 
Daguerre, que así os obstináis en salir ade-
lante con vuestro crimen? N i las amenazas 
ni las súplicas os conmueven . . . es la úl-
tima vez que vengo aquí y que os v e o . . . . 
más no olvidéis que velaré noche y d í a . » , , 
que vuestro recuerdo no se separará ni un 
momento de mi memoria—..., no lo olvi-
déis no quiero combatiroa como po-
dría hacerlo un traidor, Bino cara á cara y 
á loa militareg en activo aervicio, á los anti-
guos ofioialea, á loa diecípuloa de laa eacue-
la« militares y á los individuos que hayan 
pardido la nacionalidad alemana antes de 
haber hecho el servicio militar. En todos 
estos casos, el visto bueno ea necesario y se 
dará gratuitamente. Dice también el de-
creto que loa extranjeros que permanezcan 
m á a de veinticuatro horas en el país del im-
perio deberán avioar á la policía de su p r e -
sencia, bajo pena de expulsión. 
Un funcionario del gobierno en Berlín 
dice que " los minietros saben bien que los 
habitantes del país del Imperio (Aleacla-
Lorena) son todavía franceoca en el fondo 
de BU corazón y que será imposible gorma 
nlzarlos. Se ha juzgado, pues, que era inú-
t i l mantener el régimen de pasaportes, el 
cual no podía producir otro efecto que ha-
cer á loa aleacianos y lorenesea más eneml-
hos de Alemania do lo que lo son natural-
mente". 
El decreto ha sido bien recibido en el 
mundo comercial, calmando loa vagos te-
mores de guerra que había hecho surgir el 
dlaeureo del Emparador en Erfurt. 
—He aquí la substancia del dlaeureo pro-
nunciado, aegún parece, por el Gran Duque 
de Badén á la terminación de laa maniobras 
del ejército del Suroeste: 
"Desdo laa últimas maniobríie do nuestro 
ejército, la eituaolón en Europa ha cambia 
do. Loa aacriflcioa que Alemania ae ha im-
puesto para garantir la paz no serán Inuti-
lizados por laa agitaciones culpables de 
nuestros vecinos que no esperan más que 
una ocaeión favorable para reanudar una 
era de luchas eangrientaa. Noaotroa dobe-
mos considerar el porvenf r ooíi energía y 
resolución. Próximo satá ol tiempo en que 
Alemania doborá sacar en espada de la vai-
na para la defensa de su independencia 
contra un enemigo á quien una derrota ean-
grienta no ha logrado hacer prudente. Será 
deber de l valiente ejército del Ducado de 
Badén sostener el primar choque, disparar 
loa primeros tiros y ganar laa palmas de 
la victoria". 
Díceao qste este diacurao ha caneado pro-
funda sonaación en Berlín y que ee duda de 
su autenticidad. La prensa alemana no lo 
ha publicado. 
-Loa informes oficiales dicen que las ma-
niobras militares han tenido un gran éxito 
en Austria, Baviora y Pruaia. 
FRANCIA .—Hablando do las maniobras 
fraucoaaa, dice el Temps: "Todo no ha a i • 
do perfecto. No ao ha utilizado la caballe-
ría como debía. Sin embargo, estas manio-
bras han demostrado que el ejército fran-
cés era un verdadero ejército teniendo jefes 
hábiles. El general Sansaier se ha portado, 
en realidad, como el jefe del ejército, Pero 
ea uecoaario deaembarasar ol ejército de 
todoa loa aisternaa que lo estotben. Las 
tropas catán llenas do óonñanza en sus Je-
fes y podorooa eBpérar a in temor el por-
venir.'-
- E3 probable que las fiestas de Niza en 
honor de Garibaldi carezcan de entusias-
mo. No hay en Niza sino algunos delega-
dos, y los miembros más conocidos de la 
Unión Garibaldina se hallan ausentes. 
—El gobierno ha autorizado al Crédito 
Territorial á emitir el nuevo empréstito 
ruso. Han sido convocados á una reunión 
los miembros del Sindicado y ya se ha 
anunciado la emisión, para fines de octu-
bre, dp renta tres por ciento ein converaión. 
El Crédito Territorial ae ha roaervado el 
derecho de fijar el precio de emiaión. 
—El Temps aplaude el decreto alemán 
sobre ol régimen do pasaportes e n Alsacia 
Lorena y lo considera como una buena se -
ñal de paz. 
I N G L A . T 3 K B A . — E l corresponsal berlinés 
del Times de Londres le dice que la conde-
coración acordada por el Czar al conde de 
Schoavaloff, embajador da Rusia en Berlín, 
ea un hecho digno do atención, alendo co-
mo es el conde un partidario de las rela-
ciones amigables entre los dos imperios. 
El corresponsal en Berlín del Standard 
dice que aquella condecoración es conside-
rada como un acto particular de cortesía, 
que ese hecho es un mentía formal al ru-
mor que ha circulado de haber sido llama-
do el conde, y deja presentir el encuentro 
de los dos emperadores. 
—Alejandro Jacques, el ayunador fran-
cés, acaba de terminar, en "Westminster 
Aquarium, un ayuno de cincuenta días, 
—La opinión en Londres hace grandes 
elogios del Preeideute Carnot y del actual 
ministerio francés, en vista del éxito de las 
maniobras del ejército francés y de su dia 
creta y patriótica política. 
—Lord George Hamilton, primer lord del 
Almirantazgo, ha escrito á un correspon-
sal explicando y justificando el permiso 
otorgado recientemente á los oficialea de la 
escuadra franceea de inspeccionar laa de • 
fonnaa y loa arsenalea ingleses. Dice que 
esta visita tendrá por resultado disipar las 
faloaa impreaionos eaparcidaa por ol públi-
co eob re la fuetza de I n g l a t e r r a , constan-
temente despreciada por la prenca in-
glesa. 
- - E l corresponsal parisiense áel^Times 
publica en substancia la opinión de un ofi-
cial alemán acerca de la» últimas manio-
bras del ejército francés. Eeto oficial dice 
que la manera de combatir la infantería, 
diaperaada en tiradores, ea superior á todo 
lo que ae ha viato hasta ahora. Las mar-
chas en línea cerrada dico que le recuerdan 
laa falanges griegas por su regularidad y BU 
modo de guardar línea compacta. Cuanto á 
la caballería, manifestó que lo falta acaso 
calma, pero que su movilización podrá aer-
vir de modelo á la caballería de otros paí-
ses. 
A pesar de ciertos defectoa e n los movi-
mientos concéntricos y para la distribución 
de laa provleiones, no hay duda que el ge -
neral banaaier ejecutó sus planea con pre-
ciaión y amplitud de miras. "En preaen • 
ciado circunatanclao meeperadaa, agrega, 
las órdenes del general prueban la admira-
ble claridad y rapidez de su juicio." 
Hablando de la artillería francoaa, e l in-
forme del oficial alemán califica da aor-
prendento la excelente dlociplina do loa ofi 
cíales supoiiorea, á quienes define como 
hombrea infatigables, celoaos, ardorosos y 
llenos do inqlinacionea bélicas. El oficial 
tormína diciendo: " L a organización del 
servicio sanitario e n e l ejército es tan ad 
mirablo que he preparado un informo espe 
cial aobre loa reglamentos concerniontoB á 
esta parte del sor vicio militar." 
CRONICA C I E N T I F I C A . 
B S C K I T A E X P R B 3 A M J 3 N T E P A R A E L D I A -
R I O 0 E L A A H I N A . 
Marín, 25 de agosto de 1891. 
Dando cuenta á nuectros lectores dol ar-
tículo de Mr. Falaz sobre la luz artificial 
delporvenír, dooiamoa, que la viata huma-
na, como el humano oido, no apreciaba 
máa qun una parte muy limitada de la esca-
la ioiinita do laa vlbraclonea ya del éter ya 
dal aire. 
Por ejemplo 10 vibiaKiooea por segundo 
da un dlapaeOn 6 100,000 vibraciones de un 
cuerpo eláotlco ya uo BOU para ol oído dol 
hombre sonidos porcepcibleay análogamon 
ta un color más gravo que el rojo ó más a 
gado que ©1 violado ya no aon colorea para 
la viata ni como á tales los aprecia el ñor 
vio óptico: aeráu calor, serán espectro quí 
mico, no son luz; ea decir, lo que nosotros 
llamamos luz. 
Las ondaa etéreas cuya anchura es lufo-
rinr á 300 milésimas do una milésima de mi-
límetro ó aaperior a 810 ya no eon ondas )n 
üaíDoa:ie: afectarán & todoa nueatros nervios 
cumo aeuaacióu du calor; ó gozarán de una 
mavcT energía para determinar reacciones 
qalmicao, pero no traen á la ratina loa ma-
ravillcfioa fantaamaa del mundo exte; lor, 
aus formas geométricas, sus innumerables 
matices, sua eorabraa y cus puatoa bnilan-
á la luz del dia y con la conciencia libro y 
tranquila. 
—Oa agradezco infinito que me lo hayáia 
aviflado, porque no soy ningún imbécil y se 
á qué atenerse acerca do vuestras disposi 
clones, y una vez que cambiéis de modo de 
pensar. Y por ó l l ina voz oa conteato, hijo 
mió, quo es impoai'olo. 
—¡A la gracia de Dios! Sea lo que que 
ráis. 
Dirigióso el inódieo hacia la puerta y la 
abrió, y en el momento en que iba á sa'ir 
oyó en el campo la voz aonorado Glou-Glou 
qun cantaba acompañándose con su orga-
nillo, 
Extremecióse Gerardo involuntariamente 
y eaouchó con gran atención lo que tocaba 
Glnu-Glcu, que oran los motivos de la Da-
ma Blanca: 
La Dama Blanca os está mirando...m 
Jan-Jet me avisa que continúa esperán-
dome,—so dijo, 
Daguerre, que no le había perdido de vis-
ta, observó eco movimiento y á BU vez es-
cuchó las tocatas del organillo: 
—¿Qué quiere decir eso?—preguntó al 
módico. 
—Quiere decir que mo vigilan, que me 
vieron entrar aquí ó quo si no mo vieron so 
figuran que puedo estar aquí dentro, y para 
adquirir la seguridad de que es así, espe-
rará á que salga. 
Púsose Daguerre muy pálido levantándo-
se de BU aeiento: ol miedo le dló fuerzas pa-
ra moverse. 
—¡Mo habéis vendido!—exclamó con a-
cento sordo, 
t?8, el espacio, en suma, poblado de cuerpos 
y tMñido da coloree. 
No quiera esto decir que las radiaciones 
infra-rojaa (ondas superiorea en anchura á 
810) ó las ultra-violetas (ondaa de anchura 
inferior á 360) sean las exclusivamente de-
dicadaa al calor ó á la acción química. En 
una luz monocromática puede haber las 
tree acciones: acción calorífica, acción lumi-
nosa, acáión química: lo que hay es que la 
energía total de la vibración se divide en 
tres partes desiguales para ol calor, la luz 
y ol efecto químico. 
Fijemos las Ideas citando algunos núme-
ros. 
A igualdad de energía, la vista es más 
seosible á la acción da las vibraciones, cuya 
onda tiene una anchura de 530 unidades de 
laa ya eeñaladaa, milésimas de milésimas 
do milímetro quo á ninguna otra. Quiere 
esto decir que el color, que con menos gas-
to de energía nos hace ver, ea el color ver-
de, al cual corresponde precisamente la on-
da indicada do 530 unidades. 
He aquí por qué mandan anteojos verdes 
á los que padecen do la vista: porque de 
este modo ven recibiendo el menor choque 
luminoso, al.puede expresarse la idea de ca-
to modo. Ven con el menor choque del 
éter ó, mejor dicho, con la menor fuerza viva 
da vibración. Con otra luz cualquiera, la 
roja, la violeta para conmover al nervio óp 
tico, para hacer vibrar, para que vea en su-
ma, es preciso trabajar sobro él y hacerla 
trabajar con más energía: la luz verde le 
solicita más blandamente, sin obligarle tan-
to y sin embargo le hace ver: ver con menor 
trabajo, con menor esfuerzo, con menor con-
sumo de vida. 
En el verde está el máximo y á un lado y 
oitro del espectro decae la eficacia de las 
v braciones para hacernos sentir el fantas-
ma luminoeo. 
Hagamos o&to sensible por unaa cuantas 
cifras: supongamos cinco rayos do luz: uno 
rojo sombrío, otro rojo, otro amarillo, otro 
verde, y ol último violado: todoa vibran, por 
hipóíeftis, con la misma energía: todos tie-
nen la misma Juerea viva y ya sabemos que 
la fuerza viva de una masa es él producto 
de dicha masa por el cuadrado de sUveloci-
iad ó la mitad de este próducto. í o d a s estas 
aon nociones un poco abstlractas, con mucho 
áridas, pero oa conveniente que vayan po 
pnlarlzándoae, porque BOU admirables sim-
bolismos matemáticos ó mecánicos que co-
rresponden á grandes y recónditas realida-
des. 
Mas no interrumpamos las ideas, que ya 
en otro artículo nos ocuparemos de estas 
nociones fundamentales. Por ahora limité-
monos á nuestros cinco rayos de luz, rojo 
Bombrío, rojo, amarillo, verde y violado, to 
dos de igual energía. 
¿Producirán todos ellos sensaciones de la 
misma intensidad^ 
Que serán sensaciones de distinta clase, 
de Indole varia, ea evidente; porque aon co-
lorea diversos; pero no nos reforimoa al ma-
tiz de la sensación, sino á su intensidad, y 
decimos que á igualdad de energía en la 
luz, se siente más, se ve más, la sensación 
es mayor para la lúe verde, quo para todas 
laa reatantes. 
Si un rojo sombrío produce una sensación 
luminosa como 1, un rayo rojo de igual i n -
tensidad producía una sensación como 1,200, 
y uno amarillo como 23,000, y uno verde 
como 100,000 (el máximo), decreciendo de 
nuevo, nacía lo que pudiéramos llamar las 
notas agudas del oapectro, la sensación lu-
minosa; pues un rayo violado, tan intenso 
como los anteriores, sólo despierta una sen-
eaclón cuya intensidad puede rapreaentarso 
par 1,000. 
Claro es quo estos valores numéricos va-
rían de un observador á otro, pero la ley 
ganerai subsisto y siempre es él verde, el de 
530 de onda, ol que á igualdad de energía 
vibrante, producá la aeneación más intenaa, 
100,000 vocea más quo ol rojo sombrío 
Ahora bien, un foco luminoso es un con-
junto de vibraciones: os como una orquesta 
que manda multitud do colores, de igual 
suerte que la orquesta de un teatro manda 
al aire multitud de notas. 
Todas las luces, las naturales como las 
artificiales, son verdaderas orquestas de luz: 
lo es la luz dol sol, como lo os la del más 
ahumado candil, pasando por ei quinqué do 
petróleo, por ol mechero de gaa y por la luz 
eléctrica. Pero hay orqueatas y hay murgaa: 
maravilloBa orquesta con todas las notas del 
arco iris es el sol y murga callejera es un 
candil de sobo que apenas tiene unas cuan-
tas notas opacas. 
Bajo ol punto do vista do la sensación lu-
minosa, la luz más perfecta sería aquella 
que á igualdad de energía contuviese ma-
yor cantidad de rayos verdea ó que todoa 
fueaen verdes. 
Un cuerpo que so callenta comienza á 
omitir radiaciones desde ol principio, pero 
las primeras no son luminosas: para que la 
vista las perciba ea preciso que la tempera-
tura llegue á 525°, al menos esto se admi-
tía hasta hace poco, suponiendo quo á esta 
temperatura aparecía la parto roja del es-
pectro. Pero Weber [de Zurich], observan-
do con el spectroscopio, demuestra que las 
primeras trazaa de luz que Imprealonan 
nuaetra vista correaponden al amarillo y al 
verde amarillento, quo aparece como una 
banda gris y brumosa. 
La temperatura á la cual hay que elevar 
un cuerpo, para quo aparezcan oataa p r i -
meras trazas de luz, varía con la naturaleza 
del cuerpo: por ejemplo, es de 417° para el 
oro, de 390° para el platino y do 377° para 
el hierro. 
A. partir do esta temperatura, á la cual 
comienzan á notarse las primeras radiacio-
noa luminosas, el esplendor del cuerpo in-
candescente aumenta con rapidez: en la 
región del verde ó del amarillo verdoso na-
ca por decirlo así la primera banda visibla, 
pero á medida que la temperatura aumen-
ta van apareciendo radiaciones de ondas 
más anchas hasta la Incandescencia com-
pleta: á los 1165° las radiaciones ultra-vio-
latas se agregan á laa precedentes. 
Establecidos estos principios generales, el 
problema dé l a producción de luz en los fo 
ona luminoBos empleados comunmente, pue-
da plantearse en términos claros y precisos, 
y puede por consecuencia definirse lo que 
se entiende por rendimiento luminoso de un 
foco. 
Se ha empleado determinada energía para 
la producción de un foco luminoso y de eeta 
energía ha llegado nna cantidad represen-
tada por 1000 á un quinqué, á un mechero 
de gas, á un arco voltaico, á una lámpara 
do incandescencia. 
Ea decir, que hay acumulada en forma de 
vibraciones una energía que vale 1000 en el 
foco en cuestión. Pero no todas oataa vibra-
ciones son luminoaaa, no todas afectan al 
nervio óptico bajo forma de luz, no todas 
se ven, no todaa aprovechan para el objeto 
que se peraigue, que ea despertar en la re-
tina la sensación da la luz, trayendo á ella 
en imágenes de colores los aérea y laa coaas 
del mundo exterior. 
Supongamoa que la energía do catas v i -
braciones luminoaae representa una canti-
dad qua pueda valuarse por 10, puea el ren-
dimiento luminoso será de 10 por 1000,-es 
decir 1 por 1Ü0: todo el resto eerá trabajo 
perdido: por cada 100 unidades da energía 
conanmidas, sólo nos aprovechará 1: laa 99 
reatamea quedarán completamente inúti-
les. 
Estudiar y comparar los varios focoo que 
la industria humana emplea, será en suma 
comparar sua varios rendimientos: una sé 
rie de números reaolverá de una vez para 
.Mempro controversias iofinitaa, apreciacio-
uea vagaa, opiniones arbitrarias ó fundadas 
on ol aire, aún siendo buenas y valederas 
algunas do ellas. 
Esta es la ventaja de la ciencia moderna 
y del método experimental: se funda en he-
chos, pero no en hechos tomados en bruto, 
tíi la palabra ea lícita, sino medidoa y apre-
ciadofl y reducidos á ese simbolismo ma-
ravilloso del número y de la fórmula ma-
temática. 
¿Un foco contiene el 2 por 100 de energía 
luminosa y otro foco al 4 por lOOf pues no 
hay discusión posible: bajo el punto de viata 
que se considera, y proacindiendo de toda 
otra circunstancia, el segundo es doble-
mente más perfecto que el primero. 
Hemos dicho que ae prescinde de las 
demás circunstancias cuando sólo ae atiende 
á lá producción luminosa; porque á veces 
ol problema es complejo, ó por mejor de-
cir, no es un sólo problema sino dos á la 
vez. 
Vaya un ejemplo. En un teatro durante 
el invierno los rayos de calor de un foco lu-
minoso no aon perdidos, elrven para cal-
dear la sala de espectáculo y esta ora una 
ventaja del alumbrado do gas sobre el a • 
lumbrado eléctrico en la época dol año á 
que nos referimos. El gaa alumbraba y cal-
deaba : la luz eléctrica alumbra pero es re 
lativamento fría: los teatros con laa lámpa-
ras da incandescancia están mejor alum-
brados (ai la instalación es buena y abun-
dante) pero están mis f r íos ; porque como 
se dice vulgarmente, las lámparas incandoa-
centea son f r í a s : eaté es su mayor elogio, 
pero hay casoa, como el aeñalado, en que es-
te elogio ee una cenaura. La mayor parte 
da laa salas de eapectáculo han tnnido que 
reaigdaree á oatableóer un sistema especial 
de calefacción, aumentando por este con-
cepto en cantidad no deapreciablo BUS gas-
tos : mucha electricidad y poca gente y IOB 
teatros so hielan y la empresa perece do 
frío. 
Lo contrario suceda en el verano, en cu-
ya estación la luz eléctrica recobra todas 
sus ventajas. 
Hemos dicho que en to lo foco luminoso 
hay almacenada una cierta cantidad de 
energía y que esta energía puede descom-
ponerse en dos partes: la luminosa, la que 
se ve, la quo aprovecha para el alumbrado, y 
la obscura, la invisible, la que constituye u-
na verdadera pérdida. La ciencia experi-
mental mide con bastante exactitud ambas 
partas, empleando métodos especiales que 
puede eatudiar el lector on el artículo no-
tabilísimo de quo vamos dando cuenta; pe-
ro que no aon propios de un trabajo como ol 
nuestro, quo os puramente de propaganda 
sin aspirar á otroa fines de esta ciencia ó de 
tecnicismo especial. 
Digamos solo que para medir ambas e 
nergías, la utilizable y la perdida, pueden 
omplearse dos métodos principales : el del 
Bulfuro de carbono y la solución de alum-
bre midiendo la intensidad de las radiacio-
nes en nna pila tormo eléctrica y el del ca-
lorímetro. 
En eatos trabajos han obtenido resulta-
dos importantes Tyndall en Inglaterra, 
Blattuer en Zurich y Merrlh y Marka en los 
Estados Unidos, los últimos recientemen-
te, en 1890, 
Da todas ostas experiencias resulta el ai-
guíente hecho: que ol rendimiento luminoso 
aumenta con la temperatura. Y esto ee 
comprendo bien, se adivina por instinto 
científico, so ve casi. 
Empieza á calentarse un cuerpo, que es 
como si dijéramos que empiezan á vibrar 
sus molóculas. Pero al principio lentamen-
te : solo desprende sonidos graves y valga 
la imágon. Con pausa y lentitud, con ondas 
muy anchas, como campana etérea do no-
tas muy bajas van y vienen los átomos dol 
é t e r : todavía no hay luz, ni la vista apre-
cia en forma de luz estas vibraciones. Au-
menta más y más la temperatura, vibran 
más aprisa las moléculas del cuerpo y los 
átomos dol éter, y hacia el amarillo vordo 
so empieza á verse. Antes toda la energía 
ora perdido para ver, ahora comienza á a-
provecbarse una pequeña parte. Sigue au 
mentando la energía calorífica, vibran ca-
da vez más aprisa el foco y el éter, aumen-
ta la cantidad de vibraciones de onda es-
trocha y cada vez se ve más y se aprovecha 
más cantidad do energía. A sor posible que 
todas las vibraciones fuesen verdes, toda la 
energía la hubiera aprovechado y toda olla 
se vería. Pero el problema es difícil y pro-
fundo, y hay en el fondo algo que Mr. Fa-
laz no indica. Algo análogo á lo quo suco 
de con la transformación del calor on fuer-
za motriz: la posibilidad y el tanto de la 
transformación. 
Ea la primera vez quo en nuestros artícu-
los tratamos esta materia intesantísima, y 
el trabajo de Mr. Palaz ea de importancia; 
permitan, pues, nuestros lectores que toda 
vía insistamos en esto problema de la luz 
artificial del porvenir. 
JOSÉ E C H E G A R A Y . 
Aduana de la Habana. 
B H O A P D A O I Ó N . 
Jfe»uB. 
—No, sin duda el señor Laugier mandó 
qae mo siguiesen porque no habrá olvidado 
lo quo lo dijo, 
—No aalgáis, eSperád. 
Quedóse silencioso Gerardo, y pasado un 
momento dijo: 
—Ya estáis viendo de lo quo depende 
vuestra libertad quemo vean salir de 
a q u í que conciban la más ligera sos-
p a c h a acerca de vuestra conducta, y estáis 
irremiaiblemente perdido, señor Dagnerra.. 
Meditadlo . eacribid esa carta-confe-
sión quo os pido, y quo Dios os perdono el 
daño que mo habéis hecho. 
—¡No! 
-Entonces no echéis á nadie la culpa de 
lo quo oa pueda ocurrir. 
¡ Extraña s i t u a c i ó n la en quo BO hallaba 
el m ó d i c o , vióndoeo obligado á proteger al 
aaeaino de Valognee! ¿No ora protegerle 
impedir quo excitadas las sospechas del 
Agento Pinsón so dirigiesen BUS pesquisas 
hacía aquella parte? ¿No era protegerlo 
evitar toda imprudencia que habría podido 
llamar la atención de la Justicia y h a c e r 
que ésta dudase, imprimir otra dirección al 
sumario? ¿Y la primera sospecha quo tuvie 
sen do Daguerre no bastaba para consido 
rar á ésto como perdido? 
Comprendiólo así aquel mlaorablo, y es-
taba m u y pálido y conmovido, y con sus 
miradas, en las quo so leía ol espanto y ho-
rror que le d o m i n a b a n , no obstante los es-
fuerzos que hacía para d i B i m u l a r l o s , inte-
rrogaba al Doctor, queriendo adivinar en 
au fisonomía las Impresionos de su alma, 
—¡Ah!—dijo con voz que la cólera impe-
día se articulase con claridad.—¡Cuánto de-
Día 29 de aeptiembro do 1891. 
C O M P A B ACIÓN. 
El 29 de septiembre de 1890.. 
El 29 do septiembre de 1891,. 





Nota.—Dejado de cobrar hasta el día de 
ayer, on virtud del Tratado con loa Estados-
Unidos 263,070 48 
Id. id, por la Ley de Rela-
ciones Comerciales.—- 19,676 75 
Total 282,747 23 
C R O N I C A GS-ENE B A L . 
americano Tumur í llegó á El vapor 
Nueva York el lunes, á las seis de la 
tarde. 
—Ha sido aprobado el tribunal do oposi-
ciones á las escuelas vacantes de la provin-
cia do Matanzas, por reunir los señores 
vocales las condiciones que BO exljen. 
—So ha concedido autorización al Ins-
pector general de Obras Públicas para ha-
cer las convocatorias de exámenos para to-
rreros de faros. 
—Ha aido aprobado el traspaso del cole-
gio de 1* y 2* Enseñanza titulado "San 
Luis", á favor de D. Pedro Ramírez. 
—El Sr. D. Francisco Nicanor Enriquez 
BO ha encargado del Juzgado de primera 
inatanoia del distrito Sur de Matanzas, por 
pasar ol Sr. D . José M^ Fernández do Cas 
tro á la plaza de Teniente fiscal de la Au-
dianoia de Santiago do Cuba. 
—Dice un periódico de Pinar del Río, 
que dentro da bravee días ee trasladará á 
esta capital, á encargarse de la dirección 
de la Maestranza de Artillería, el Sr. Coro-
nel del Cuerpo don Eduardo Martín Pérez, 
Gobernador Militar interino do aquella pro 
vincia, 
—Ha llegado á Puerto Príncipe el Sr. D. 
Demetrio López Aldazábal, nombrado te 
nionte fiscal de aquella Audiencia. 
—Dice E l Correo de Matanzas: 
"Ayer, conformo habíamos anunciado, 
recorrió laa callea de oata ciudad, pidiendo 
para loe inundados do la Península, la "Es-
tudiantina Matancera", acompañada do una 
comisión nombrada por el Gobernador, 
compuesta do los Sres. D. Juan A . Zabala, 
D. Jaime Roy y D. Pedro Ruiz y Díaz y de 
laa graciosas niñas Dolores Santana, Ana 
Molina y María Valdéa, que portaban ol 
estandarte, Elvira Freiré, Rosa Penichet, 
Luz Martín, Manuel Martín y Caridad y 
Petra Ruiz. 
El mal estado del tiempo, pues estuvo 
lloviendo todo el día, hizo que loa peticio 
narios, no alcanzaran ei éxito que era de 
aaperar, á pesar de los esfuerzos de las n i 
ñas poatulantes, recogiendo sólo 241 pesos 
85 centavos en billetes y 13 posos 22 oonta 
vos en oro. 
Después de reducir los billetes á oro, al 
tipo de 233i p . § , la Comlelón y la Estudian-
tina hicieron entrega del total recogido, 116 
pesos 80 centavos en oro, al Sr, Suris, Teao-
rero de la Junta provincial ¡de socorros." 
CORRESPONDENCIA D E L " Dl.VRH) DK U UASLU" 
CARTAS DE I T A L I A . 
Boma, 29 de agosto de 1891. 
L 
La cuestión social interesa no sólo á Ita-
lia sino al mundo entero. Por esto, aún 
oeoribiendo deade Roma, concedo el primor 
lugar en pata carta al Congreao Socialista 
de BrnaelaB, que acaba de cerrarse, procla-
mando la Igualdad de los derechoa del hom-
bre y de la mujer. Cueetión ea eata que viene 
agitándose con respecto á ea intervención 
en la política en naciones tan monárquicas 
como Inglaterra y Austria; v cuya solución 
favorable en sentido aflrmhtivo no noa alar-
maría vivamente, teniendo confianza on 
que la eapcea y la madre han de ser un ele-
mento de orden social. A l lado de eata de-
claración la Asamblea Bociallata ha hecho 
votoa por la eupresión dol trabajo ó Bervicio 
doméstico, lo cual ya ea un problema mucho 
máa grave; ha reenelto festejar, como viene 
haciéndose ya hace años el primero de ma-
yo—demoBtración obrera internacional—ha 
rechazado la propuesta de adoptar una de-
terminación uniformo para todo ei partido 
obrero; y finalmente ha eatablocido que el 
futuro Congreeo Socialista se reunirá en 
1893 en la ciudad aulza de Ginebra, uno de 
ios centros de agitación europea. Del con-
junto de sus discueionea, que han sido agi-
radíaimas, y á veces muy graves, se deduce 
que los eoclallstas de Bruselas han procla-
mado el principio do la guerra de clases; 
afirmado que los obraros del mundo entero 
no tienen más que un enemigo: el capitalis-
ta; que deban hacer toda clase da eefaerzoa 
para apoderarse del Estado, constituyendo 
así a! aoclaliamo en centro de gobierno; y 
que ios pueblos no deben tampoco reconocer 
fronteras artificiales, que son ocasión de lu-
chas y combates. 
E l aoclaliamo, tal como BO presenta, no es 
coaa nueva, ni ha nacido en el Congreao de 
Bruselas, Escribiendo en esta Roma de los 
Gracoa, y sobre todo de Catillna, debemos 
dar al socialismo una historia más antigua; 
y no sorprendernos de ideas y doctrinaa que 
acaao, con máa energía, se hicieron camino 
en laa conspiraciones nihiliataB y en loa cen-
tros anárquicos de la Commune Parielén. 
Pero la novedad qua revela el Congreeo 
Belga ea el número de las nacionalidades y 
de laa asociaciones representadaa en Brnae-
as. Mientras en ol Congreso de Basilea, de 
hace cuatro lustros, asistían cincuenta dele-
gados de media docena de potencia«, en Bru-
eelas se han visto 400, representando un mi-
llón de obreros, tres mil Bociedades y diez 
y BOÍB naciones del Universo. Además, la 
organización ee robustece y completa cada 
días más. Mientras los primeros congresoB 
no repreaantaban sino una mezcla hetefogó-
nea de Individuos eacéntricoa, el de la capi-
tal de Bélgica ha sido una verdadera asam-
blea representativa y escogida de grupos 
políticos y do corporaciones obreras, revis-
tiendo el carácter de una representación 
internacional de los intereses de las ciases 
operarlas. Parlamento de loa proletarios, 
parece anunciar, á finos del elglo X I X , la 
preponderancia futura del Cuarto Estado, 
como laa asambleas constltuyenteB da Ver-
Bailes y Paríe, á fines del siglo pasado, fue-
ron la entronización del Tercer Estado en 
Francia, y más tarde en Europa. Sería oe 
rrar los ojos á la evidencia no ver con qué 
rapidez y con qué acuerdo so organiza el 
socialismo en el mundo; y laa claaea conser-
vadoras, en vez da negar el peligro, lo quo 
tienen que hacer ee conjurarlo. 
Entro las reformas y laa utopias procla-
madas en Bruselas, se ha creado realmente 
un nuevo organismo, que podría titularse 
el centro nacional dei trabajo universal. 
Tendrán sus Estados Generales á plazo fijo, 
y reuniéndose en todas aquellas ciudades 
del Universo donde no lo impidan con la 
fuerza los gobiernos. Desde luego el Con-
greso de Bruselas ha conseguido BU objeto, 
quo era cimentar la unión de iaa fuerzas so-
cialietae. En él se han congregado hombres 
de todas laa partes del mundo; y «strechán-
dose las manos, han declarado no tener más 
que una patria, el proletariado; un tirano, 
el capital; y un objetivo, la expropiación de 
la riqueza, aogún él mal adquirida, haciendo 
su bandera do la guerra de clases. Si no se 
ha ido hasta resucitar la Internacional, 
aliándola al nihilismo, es por la Influencia 
de los alemanes y los Ingleses, qua no han 
querido ir tan lejos como los rovoluciona-
rios de otras naciones. No hay, sin embar-
go, que exagerar loa hechos. Aunque «e 
na estab'^o^o nna li^fl IntemacionaJ. nn 
exiete todavía nna verdadera unidad de 
fuerzas. La concordia ha sido más aparente 
quo real, aún entre los miemos jefes del 
socialismo alemán, habiéndose demoatrado 
dlatanclaa en las ideas y propósitos de Be-
bel, de Slnger y de Llebknecht. Las d i v i -
siones han sido profundaa, pero Bería negar 
a evidencia desconocer qué camino va ha-
ciendo la revolución social ennueatroa días. 
Las huelgas repotidísimas en Francia y los 
peligros que se divisan en Alemania por la 
cuestión alimenticia, deede la verdadera 
arma de guerra empleada por Rusia, impi-
diendo la extracción de la avena y de otros 
oerealos que constituían el consumo ger-
mánico, ee enlazan á las agitaciones anár-
quicas de nuestra Bomagna en Italia, á la 
conapiración conatante de elementos sub-
vereivos en España y Portugal, y á ese foco 
inmenao dal socialismo obrero entre los tra-
baj adores mineros de Bélgica. E l mundo 
eatá advertido de los peligroa futuros por 
la admirable encíclica de León X I I I sobre 
la cueetión eoclal y obrera, que eepeclal-
mente agita á Europa; pero á la cual tam-
poco es extraña la América. 
Antídoto en parte contra estas tenden-
ciaa aon laa peregrinacionea católicas de las 
clases obreras á la Ciudad Eterna, no tanto 
por sintetizar un sentimiento do piedad, 
aino porque prueban que en medio de los 
progresofl do la agitación revolucionaria, 
hay todavía elementos de conservación so-
cial, principalmente en osa Francia cuya 
forma republicana tanto so presta á los sue-
ños Idealistas y revolucionariofl. 
En medio de eeta aridez de noticias del 
mes de agosto en las esferas itálicas, apenas 
interrumpida por los ecos do la solemnidad 
regia con que la ciudad alpinista de Mor-
dovi ha celebrado la inauguración de la es-
tatua del Gran Duque Carlos Manuel do 
Saboya, una especie do precursor, hace tres 
iglos, do Carlos Alberto de Cerdena y do 
Víctor Manual de Italia, la atención se fija 
ya en ol verdadero aluvión do romeros que 
deade laa primeras semanas de septiembro 
inundarán la ciudad eterna. 
Nuestra prensa vaticana viene señalando 
ya desde hace tres días, á la par que la 
apertura dol Congreao católico de Vicenza, 
noveno de Italia, las fasaa todis de la pe-
regrinación de los obreros franceses, que 
empezarán á llegar á Roma en aleta inmen-
sos grupoa, partiendo de L i l e, de P a r í s , de 
Tolosa, do L^o« y otro ae^nndo que será ©1 
quinto, de la capital de Francia, como de 
Marsella y Limogee. Todos vienen organi-
zados como verdaderae legionea santaa, con 
sua jefas y sus Bacerdotes, entra loa cuales 
ae cuentan muchos Prelados y algunoa Car-
denales d« Francia, como Su Eminencia el 
cardenal Longonieux y tal vez el cardenal 
de Cartago. Las eetadíatícaa formadas dan 
un total de 20,000 romeros, para alojar 
parto de loa cualee, coyes medioa de exis-
tencia no sean tan fecundos como los de 
loa demás, ha ordenado ya Su Santidad, 
auxiliado por una comisión de prelados y 
CÍVIIOB, se preparen el gran hospicio de 
Santa Marta, el Belveder, donde estuvo la 
expoalclón Vaticana, los palacios del Santo 
seáis en e l fondo del corazón que eso peli-
gro que yo ignoro en qué consiste y que vos 
adivináis á lo lejos, so acerque cada vez 
más á mí y me amenace! ¡Que dichoso me 
considerarías viéndome perdido! 
—Sí, os cierto. 
—¡Y sin embargo, nunca os hice daño! 
—Porque jamás mo encontrastéls en vues-
tro camino. 
—No olvidéis qué es lo que os impone el 
deber, que siempre existirá entro nosotros 
un lazo sagrado, nna cadena que nada en 
esto mundo romperá, ¡sois hijo mío! 
—Cuando os oigo decir quo soy vuestro 
hijo elento como náuseas estoy avergonzado 
de mi mismo y hasta me desprecio 
—Es inútil que os d e B O s p e r é i s , porque no 
podéis hacer nada contra los hechos. 
—Sí, cuando os oigo decir que soy vuos 
tro hijo, acuérdeme de mi madre—. de mi 
madre á la qne deshonraatéis de mi 
madre, á la que viéndola pura é ignorante 
onvileciatéÍB... do mi madre, á la que v i é n 
dola eumida en la pobreza, abandonastéia 
de una manera indigna al día siguiente de 
eu ruina, cual pudiera haberlo hecho el m á s 
miserable, cobarde ó infamo de todos los 
hombros. 
Hizo Daguerre nn ademán de cólera y do 
amenaza al oír estas últimas palabras. 
—Veo qne oe inútil rogaros y quiero que 
os mostréis compasivo. 
- ITs inútil, porque cao no me prueba por 
vuestra parto m á s que otra cobardía. 
—Está bien me defenderé, ptro os lo 
provengo, me defenderé como se defienden 
los desesperados . como nna fiera aco-
rralada por todas partes y que compren-
diendo que va á morir no trata más que de 
morder por el placer de hacer daño. 
—Sea en buen hora, como q u e r á i s — -
prefiero de todos modos veros así,—replicó 
el médico1 
Salló el Doctor al jardín , que ©ra muy 
grande y ©staba cercado con elevadas ta-
pias entre las que se encerraban copudos y 
añosos árboles, lo qu© p©rmltía á G©rardo 
permanecer en él sin que le viesen desde el 
campo. 
Declinaba el día, y aprovechándose de las 
sombra de los árboles dirigióse hacia la ver-
ja. En el campo reinaba un silencio profun-
do que sólo rompían de vez ©n cuando allá 
á lo lejos las esquilas y cencerros de algún 
rebaño con su melancólico t in tan, y los pá-
jaros que buacabaa entre las ramas de log 
árboles un asilo contra las aves de rapiña 
no cantaban ya y querían entregarse al dss-
canso; era aquello la paz, que acompañada 
de la noche, bajaba á la tierra. 
Escuchó Gerardo atentamente; no oyú 
nada; el organillero habíase callado. 
—jMo habré equivocado,—BO dijo,— 6 
Jan-Jot habrá tomado un aire por otro, y al 
quererme tranquilizar me asustó ein razón 
ni motivo alguno? 
Intentó enterarse mirando á través de la 
verja, y al haber sido de dia, habría podido 
doecubrir desde allí gran extenaión d© te-
rreno; pero había cerrado completamente 
la noche. Obligóle esto á esperar confiando 
on la inteligencia y astucia del organillero, 
y hacía nna hora que se hallaba en esta si-
tuación y sentado en el mismo banco en qne 
solía hacerlo Beaufort, cuando d© pronto 
oyó las alegres tocatas del organillo. 
OQcloy de Viopayand'i Fule, aua parte del 
pórtico do Ciii lomagno en San Podro y loe 
oolegioa loternacionalos do Roma, Inclueo 
el Pío Catino amoricano,)i orillas del Tíber 
Cidn romería permanecerá en Roma de 
cuatro á cinco días, y tendrá la eatiafacción 
da qao el Santo Padre ta rociba en el Vati 
oaao y diga en su obRoquio una misa ponti 
floal en San Podro. Las trea priraera» de 
estafl mlaaa están ya lijados para el 21 de 
Beptiombre, el 21) del misma mes, fiesta de 
San Miguel, y el primero de octubre. Con 
•' esta última coincidirá la llogada, días an 
tes, de las primeras caravanas de la pere 
grinación internaoionnl, organizada por la 
juventud católica en Italia, en Francia, en 
España, desde donde saldrán el 14 de sep 
tlombro las romerías, cuyo centro son Va 
lencia y Harcoiona, abrazando ademtls esta 
peregrinación la Bólíjica, ol Austria, la Po 
lonia y la Amórica. La osporan dos grandes 
diacursoa de Lo6n XUl , con ocasión de la 
psroKrluaclrtn obrera francesa y déla romo 
ría internacional en honor de San Luis 
Gonzaga. 
X . X , X . 
Nueva York, 11) de septiemhre. 
En el mundo mercantil, como en el físico, 
la ley fundamental es el equilibrio. Lo que 
hacen en el segundo las fuerzas contrarias 
de atracción y repulsión, que acaban por 
neutralizarse en un punto muerto, Jo hacen 
en el primero la demanda y el abasto, fuer-
zas que obran recíprocamente hasta nivelar 
los requerimientos de la producción y del 
consumo. 
Cuando hace pocas semanas estaba Eu • 
a, nocesiiada de dinero para reponer ol 
drenaje que la Amórica del Sud por una 
parte y Rusia por la otra habían causado 
en la circulación monetaria de aquellos 
centros bancarlos, el exceso de oro que es-
taba ocioso en los Estados Unidos afluyó 
enseguida á Europa para llenar aquel va-
cío. 
Hoy necesita Europa granea por efecto 
de sus malas cosechas, y otra voz los Esta-
dos Unidos pueden satisfacer osa necesidad 
gracias á la abundancia que hace rebosar 
sus (íraneros, de manera que ol oro que ha-
ce poco tiempo se envió al otro hemisferio 
empieza ahora á volver hacia acá en pago 
de los enormes cargamentos de cereales que 
se encaminan á loa puertos ouropoon. 
Pero no os únicamente par» la compra 
do trigo y de centono para lo que se envían 
á este país fuertes cantidades do metálico. 
Entra por mucho en ese rellujo el afán de 
especular y el deseo de hacer provechosas 
Inversiones do dinero. Los banqueros y ca-
pitalistas europoos han comprendido que 
esta os la ópoca do adquirir acclonoa y bo-
nos de ferrocarriles y obllgacioues indus 
tríalos para poder sacar provecho del alza 
y de los dividendos que habrá de alcanzar 
á todos esos valores, por virtud de la pros-
peridad fenomenal quo esto Invierno va á 
gozar la gran República. 
Y tantas son las órdonoa de comprar ao-
oiones que reciben de sus corresponsales los 
banqueros neoyorquinos, que ol movimiento 
bursfitll ha adquirido una gran actividad y 
han subido ou estos dias de varios pnnton 
los tipos do las diversas cotizaciones. Para 
oubrlr los compromisos do esas diversas o-
peraciones mercantllos y bursátiles so ha-
cen desde Europa las remesas de metálico, 
por müs que el Banco de Inglaterra rehusa 
oatogóricamonte entregar barras de oro 
para la exportación y ha puesto un precio 
an elevado sobro las monedas quo os ver-
iaderamunte prohibitivo. 
El premio á que está hoy ol oro en Euro-
ja podrá en parte, poro no totalmente, con-
;enor el reflujo de aquel metal á los Estados 
[Jaldos, y favorecerá indirectamente las in-
dustrias ouropeae, haciendo más ventajoso 
el onvío de algunos productos en pago de 
lo» cereales que do oste país reciban aque-
llas naciones, Pero de todos modos tendrán 
iao sor cuantiosas las remesas do metálloo, 
an vista de que ol importe de loa cereales y 
otros productos que necesita Europa com-
prar á los Estados-Unidos no bajará oste 
«ño de cuatrocientos millones de dollare. 
Esta perspectiva es halagüeña bajo todos 
lonceptos, pnes no sólo significa pingües 
jananclas para todos los ramos de produc-
ilón, sino también la seguridad de quo no 
iscaseará el medio circulante y por onde 
lo habrá tirantez en ol mercado monetario, 
í'odo esto os por demás favorable al parti-
lo republicano, pues sobre neutralizar los 
nalos efectos do su desastrada legielaolón, 
odavía hará quo sus oradores y centurlo-
les electorales hagan creer al pueblo que á 
illa se debo tanta prosperidad y blenan-
lanza. 
Esto no Impido quo poco á poco so vayan 
lesoubrlendo ios malos ofootos del b i l í Mo 
Ilnley, y algunos abusos que so practican 
| su sombra. Uno de ellos es el oonsidera-
Ue contrabando de opio que se viene prac-
ioando por la frontera del Canadá, debido 
i las prescripciones del nuevo arancel que 
(olooa ol opio crudo en la lista de artloulos 
Ibres, impone un derecho de $12 por libra 
obro el opio proparado y un Impuesto in-
(ustrlal de $10 por libra sobre el proparado 
m el país. Desde la promulgación del nne-
arancel ha aumentado la importación 
del opio crudo y disminuido de una mitad 
la del opio elaborado, y, sin embargo, no 
ge ha cobrado un sólo centavo por concepto 
de Impuesto industrial, siendo asi quo las 
cien mil y pico de libras de opio crudo que 
han entrado en los últimos tros meses han 
debido elaborarse para ol consumo de los 
numerosos asiáticos y otros aficionados á la 
"pipa" qae abundan en los Estados Unidos. 
Por otra parte so calcula que no baja de 
$2.000,000 ol valor del opio quo croza la 
frontera sin pasar por las Aduanas. 
Otro abuso quo convieno dar á conocer 
en esa Autilla y que es debido á la protec-
ción que ofrece el bi l McKinley á loe gran-
des trusts, ligas y monopolios industriales 
de oete país, afecta do una manera sensible 
ol comercio de madoras. Los negociantes en 
eso ramo están coligados y unidos y tienen 
en sus manos la producción de maderas de 
Michigan y vlrtualmento do todos los Esta 
dos Unidos Esta Liga, desdo quo so pro-
mulgó el convenio con España quo tan ven-
tajoso os para la importación de la madnra 
de los Estados- Unidos, ha querido aprove-
charse de esa concesión para imponer pre-
cios más altos á los importadores de Cuba 
y poco á poco ha ido subiendo el preeio do 
la madera para exportar á las Antillas, 
hasta el punto do quo hoy piden por el pino 
blanco de $2 á $3 por millar más de lo que 
costaba antes del convenio. 
Esto debiera sorvlr de lección y enseñan-
za en esa Antilla para medir el efecto de 
los nuevos procedimientos que so han adop-
tado en el comercio de los Estados-Unidos. 
\J\ teadouola do la ópooa aquí es la coall 
ción do grandes intereses homogónoos y la 
formación de esos colosaloa trusts ó ligas 
que imponen su voluntad y todo lo avasa 
lian. Aquí tienen ustedes el Standard Oíl 
Company diotando las leyes que han de go 
bernar las relaciones entro la producción y 
la demanda, así como el precio del aceito 
mineral, no ya en los Estados-Unidos sola-
mente sino en todos los pueblos do la tie-
rra. Aquí tienen ustedes la American Sugar 
B'Jining Company, que, por medio de su 
táctica, obliga á loa tenedores do azúcar 
en osa Antilla á vender á loo precios quo á 
ella le convienen; y aquí tienen ahora la 
Liga de loa exportadores de madera que 
C3mpelo á los consumidores cubanos á pa 
garle á ella la rebaja que el nuevo conve-
nio ha hecho en los derechos arancelarlos, 
en vez do pas-áreelo como antes á la Ha 
deuda de Cuba. 
Ya ven ustedoa como, gracias á esa 
unirtn y liga de intereses en cada ramo de 
la industria, logran los norteamericanos 
apretar las clavijas á todo el mundo. Si dan 
la franquicia al azúcar, no consienten que 
los paiaos producturoa se beneficien do ella 
aumentando el precio; poro les da otro país 
la franquicia á sna madera*, y en seguida 
suben el precio, para que ellos y no los con-
somidores de diebo país reporten ol benefi-
cio. Lo ho dicho mil veces y vuelvo á repe-
tirlo: el sistema económico que han adop 
tado oato gobierno y esto pueblo on sus re-
laciones meruatjtileH con los demás gobier 
nos y pueblos do la tierra, os de forma fu 
nicular, con la boca ancha hacia los Esta 
dos Unidos y la estrecha hacia el rosto del 
género humano. 
Ese espíritu do injusticia y ogolsmo es 
aparente on todas nua relaciones y en todos 
sus aoto;j que afecun á los extranjeros 
si no, ahi está elf allo quo la Junta Directi-
va de la Asociación de prácticos de este 
puerto acaba de diotar en el caso de la 
embestida que hace pocos días dió el vapor 
Habana contra el muelle á que se dirigía 
La Junta Directiva dice que, de las decía 
raciones de los testigos, y de las disposi 
clones del práctico que gobernaba el bu 
qae, del capitán y de los oficíalos del Jla 
baña, resalta que dicho práctico tenia d i -
ficultad en mandar hacer las maniobras 
por no poderse entender con la oficialidad 
del buque. Sin embargo, como aparece qne 
el práctico se equivocó al calcular la velo-
cidad del buque y la fuerza de la corriente, 
se le condena á no percibir sus derechos de 
conducción del vapor y además á ana sus-
pansión de treinta dias. 
jEn qué quedamos? ¿Tiene 6 no cnlpa 
el¡práotlcoT Si no podía maniobrar porque 
loa del Habana no le entendían, ¿por qué ee 
le condena? Y si se le condena por hallarlo 
culpable, ¿á qué viene aquel paliativo? ¡Oh, 
lógica, cómo te descabellan en esta tierra 
Pero algo más que la lógica sale aquí mal-
trecha y despampanada, y es la justicia 
Reaulta que el práctico es culpable, puesto 
que se le condena; ahora bien, ¿quién paga 
los platos rotos? ¿Quién indemniza á la 
Compañía Trasatlántica por el dañoque le 
ha causado la torpeza de ese práctico? 
Nadie. Por toda compensación se le eximo 
do pagar los derechos del práctico que le 
ha causado una avería cuya reparación 
lo costará cerca de $10,000. En cambio ios 
dueños del muelle, á las dos horas de la 
embestida, presentaban su reclamación por 
daños y perjuicios ¿4 quién dirán ustedes? 
¿al práctico que los causó? No señor, á la 
Compañía Trasatlántica que ha sufrido 
mayores perjuicios por la Impericia del 
práctico, pues no sólo tiane que costear la 
reparación, sino que ha tenido un gran 
trastorno en an itinerario y so ha visto pri-
vada do los Borvlcios de uno de sus mejores 
vaporea, precisamente en la ópoca de ma-
yor movimiento de íletes. 
Pero «ate país, quo exige estricta ros-
ponsabilidad y satisfacción por cualquier 
daño, injuria ú ofensa que reciba cualquie-
ra de ausciadadanos ó empresas on cual-
quier parte del planeta, se llama Andana y 
pono oidos do mercader cuando algún ex-
tranjero acude en demanda de justicia 
contra ua atropello cometido por uno de 
sus ciudadanos. Lo cual confirma lo que 
dicho queda: qae la ley del embudo es la 
bauw del derecho de gentes, según se en-
tiende y practica en esta tierra. 
K. L S K D A S . 
V A R I E D A D E S . 
" Da prosa en l a ó p o r a . 
Hace algún tiempo pnblicamos la opi 
nión de varios maestros franceseo sobre el 
caso, consultado por el Fígaro de París, do 
si p o d í a n y d e b í a n escribirae en prosa 6 en 
verao loo libretos do las óperas. También 
han sido consultados por La España Ar-
tística de Madrid algunos maestros españo-
iespoeto del caso, y he a q u í lo que dicen 
dos de ios más reputados. Arrieta y Bre-
tón: 
Sr. Director de La España ¿.ríística. 
Muy señor mió y distinguido amigo: me 
parece muy bien quo á semejanza de E l 
Figuro francés, abra usted en La España 
•áníiíiüa—que tan dignamente dirige—una 
información para quo los músicos españoles 
manifiesten sus opiniones respecto á si los 
libretos de las óperas puoden ser oacritos 
on prosa y si ha de prevalecer esta reforma 
revolucionaria que confirmaría la predio 
ción do algunos, de que la forma poética 
está llamada á desaparecer. 
Yo consideraría como una gran desgra-
cia para el arte do la múaica teatral, si lle-
gara á doBaparooer do las obras lírico-dra-
máticas ol verso, Buatltuyéndolo con la pro-
sa. Sería la mnorte do la Inspiración fe-
cunda y brillante dol compositor, quo ain 
el concurao del poderoso agente de [a poe-
s í a caerla en la formaolón de frases violen 
tas y piezas abigarradas, impropias del 
teatro. 
La confección dol libreto en prosa la 
croo de nna dilicultad suma. Su autor 
tendría que poseer profundos y vastos co-
nocimientos de la naturaleza y condiciones 
de forma do las obras musicales, para po-
der lograr algún resultado favorable en su 
arriesgada empresa. 
Loo compositores franceses están dividi-
dos eu esta cuestión, y si alguno ha opina-
do eu sentido afirmativo, ninguno de ellos 
ha manifestado su opinión acerca de las 
ventajas que podría aportar al arto la pro-
sa sobre el verso, y el eminente maestro 
Saint-Saeuo, que nunca se mostró tímido 
para emitir juicios artísticos, ha dicho so-
camente quo no puede hablar de lo que 
desconoce, os decir, de cantar óperas en 
prosa. 
Es altamente laudable quo se mire por el 
progreso del arte y so planteen cuestiones 
que pueden contribuir á él, pero en el es-
tado actual en que se encuentran los vas-
tos dominios de la Música, la bondad de 
sus producciones será dudosa si se abando-
nan las huellas de los grandes maestros. 
La guerra contra la poesía (melodía l i -
teraria) y la guerra contra la melodía 
(poesía musical) se vieno proolamaudo ac-
tualmente, 
dal Manzanare al Heno 
y nos hallamos navegando sin brújula en 
un mar proceloso de dudas funestísimas. 
¿Qnlon nos conducirá á puerto de salva-
ción? 
No será ciertamente un prosista. 
Ilustrado Sr. Director, esta es la opinión 
profuodanionto arraigada de su afectísimo 
amigo y seguro servidor Q. B. S. M., 
Emilio Arrieta. 
Gljón, 4 de agosto de 1891. 
Sr. D. Oabricl Merino.—Madrid, 
Muy Sr. mió y distinguido amigo: Ya me 
habla fijado en el número anterior de La 
España Artística, que tan acertadamente 
dirige, en el juicio contradictorio abierto 
por Le Fígaro y transcrito por usted, sobre 
si deben escribirse on prosa ó verso loa l i -
bretos de ópera. El temor de mi insignifi-
cancia, unido á muchos quehaceres, me 
aconsejó no tomar parto en el asunto; pero 
la nueva aluoión do usted, por lo que de 
cariñosa tiene parami, me hace variar 
de propósito y ahí van cuatro palabras, que 
si algo tienen do radicales, no so enderozan 
á molestar á nadie ni quieren significar des-
dén á otras respetables opiniones. 
Por de pronto, encuentro l a pregunta y 
la duda extravagantes. La música se asien-
ta, entre otros principios fundamentales, 
sobre el rítmico, slu que lo puedan conmo-
ver todos los delirios de la novedad y todos 
los paroxismos do la impotencia. Si el ritmo 
es esencial á la música, la palabra que haya 
do inspirar á aquella debe tener también 
su ritmo; de otra manera no podía haber 
en la frase cantada la anhelada y fascina-
dora expontaneidad. 
Que las misas y alguna parte de los ora-
torios están escritos en prosa.... sin duda; 
poro estas obras son do narración, no de 
acción. En ellas predomina el concepto sobre 
la materialidad de la palabra, de tul suerte, 
que en bueníslmos autoras encontramos es 
crito Ky ríe, por ejemplo, que dura seis, 
ocho, diez y más compases, no alendo pos! 
ble hallar pulmón que lo resistan! garganta 
quo lo articulo sin cortar la palabra, y nadie 
hasta ahora ha considerado esto incorrecto, 
al propio tiempo que en la ópera no podría 
pasar. También hay on aquellos géneros la 
libertad de repetir las palabras haata l a sa 
cledad, como la supradicha, Glori i , Credo, 
Amén (que á veces constituye una pieza) y 
otras. El Alleluia, del Mesías, es admirable 
en el oratorio, y en la ópera la repetición 
tan exagerada de una palabra resultaría 
sumamonto ridicula. En ésta, peso á ios re-
formadores antiguos y modernos, se impono 
y se impondrá por mucho tiempo—creo que 
eternamente—el cantable y es, por tanto, 
imposible prescindir de la letra que pueda 
ser cantada-
Ya RM ina on cierto modo lacrosa en los 
reoltadoB do ópera, escritos hoy con acer-
tada libertad en metros endecasílabo, oda 
y allva ain conaonantea ni asonantes (en lo 
que al castellano afecta) y con reposos y 
puntuación libres. Pero como para ser bella 
una ópera—en mi opinión—no pnede com 
ponerse de recitados eternos y como eso de 
la melodía infinita (que es á donde se pro 
tende ir) es hasta hoy una quimera, yo en-
tiendo honradamente que no puede absulu 
tamente presclndlrso do la forma rítmieo-
poética para componer una ópera que me 
rezoa ser justamente gustada y apreciada. 
Consecuencia ésta de la fecundísima cuan 
to bella Musa popular, tiene que obedecer 
al principio que la informa, y todo pueblo y 
en todo tiempo ha cantado y canta en verso 
más ó menos rudo, según su cultura. 
Y sea dicho, repito, con el mayor respeto 
y consideración hacia todas las opinionee 
que so hayan emitido y se emitan, por de 
semejantes que Boan. 
Suyo Biempre afectísimo amigo Q. B. S 
M., Tomás Bretón. 
San Sebastián, 1° do agoeto de 1801. 
A l a r m a . 
Al medio día del lunes se produjo una 
gran alarma en loa muelles de los vaporee 
de Herrera, á causa de haber hecho expío 
sión un bocoy de alcohol, quo trajo del 
alambique E l Infierno, de Sagua, el vapor 
Moriera, y cuyo bocoy se bailaba deposi-
tado sobre el muelle. 
Estafa . 
En el paradero del ferrocarril de la Em-
presa Unida, en Jesús del Monte, fué dote-
nido por una pareja de Orden Público un 
individuo blanco, que le estafó un centén á 
un vecino de la calle de San Joaquín. 
Robo* 
A las nueve de la noche del lunes, el ce 
lador de Casa Blanca detuvo á tres asiáti 
coa por considerárseles autores del robo de 
un reloj, una leontina, un revólver y otras 
prendas á un vecino de la calle de Sevilla, 
casa conocida por La Cueva. 
Captura de un. circulado. 
El celador do Puentes Grandes detuvo á 
un Individuo blanco, vecino dol barrio Cas 
cajal, jurisdicción do Cienfuegos, á cansa 
do hallarse reclamado por la Jefatura de 
Policía por el delito de hurto, aegún circu-
lar del Sr, Juez de instrucción do Clenfue 
gos. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
El guardia número 21 condujo á la cela-
duría del barrio del Angel, á nn individuo 
que detuvo en la calle de Chacón esquina á 
Empedrado, el cual era perseguido á la voz 
de atoja por la pareja de Orden Público 
númorus 310 y 321, á la cual so le había fu 
gado, al transitar por la calle de Villegas 
esquina á Bomba. 
—En el Cuartel Municipal ingresó el lu-
nes un Individuo blanco, para cumplir tres 
(lias de arresto en defecto del pago de una 
multa. 
—El lunes se han denunciado por la poli-
cía municipal las infracciones eiguientes: 
Por faltas al Reglamento de caima-
jos 3 
Carretones por impedir el tránsito. . 1 
Omnibus por faltar al artículo 51 de 
las Ordenanzas Municipales 3 
Total. 
SUCESOS B E L DIA. 
Fal lec imiento . 
El celador del barrio del Pilar participa 
á la Jefatura de Policía, que en la mañana 
del lunes falleció Dn Carmen Rodrigue 
Gelabert, vecina de la calle del Castillo 
accesoria A, por Estóvez, cuya joven aten 
tó contra su vida tomando una disolución 
de fósforo. 
Hurte. 
Ha sido detenida por el celador de la 
Ceiba, una morena, acusada del hurto de 
varias piezas de ropas á una vecina de la 
calle de Suárez. 
Les iones menos graves. 
En la calle de Dragones, frente al teatro 
de Irijoa, la guagua número 102 do la om 
prosa La Unión, causó varias lesiones me 
nos graves ai pasajero de la misma D. Ri 
cardo Díaz Aguiar, en loa momentos en 
que se apeaba del vehículo. 
Una pareja de Orden Público detuvo al 
conductor de la pruagua y lo presentó ea la 
celaduría do Tacón. 
C t A C E T I D L A S . 
T K A T K O DK ALBISU .—Para la fnnoión 
de hoy, miércoles, se ha combinado ol pro-
grama siguiente: 
A las ocho.—La Cruz Blanca, estando el 
papel do Jenaro á cargo do la Srita. Amalia 
Rodríguez. 
A las nueve.—Certamen Nacional, en el 
que Amalia Rodríguez hará do Peleón y do 
Cafó de l'uerto-Rico. 
A las diez.—El Oorro Frigio, obra ou que 
desempeñará tres papeles la joven Amalla 
Rodríguez. 
Programa obligado á Chata, 
Que flednoo y arrebata. 
CON MUCHO GUSTO.-Nuestros particula-
res amigos los Marqueses do Larrinaga, á 
quienes tonomoa el gusto de saludar por su 
regreso de los Estados Onidos, nos suplí 
can manifestemos á sus amistades, que no 
podráu abrir de nuevo sus salones hasta el 
15 de noviembre próximo. Cumplimos gus-
tosos el encargo. 
T E A T E O D E P A T E E T . — N o descansa la 
compañía qne dirige ol Sr. Burón en la difí-
cil tarea de combinar programas atractivos 
para complacer al numerosisimo público 
que diariamente favorece sus funolonoB. 
Para la de hoy, miércoles, ha elegido la 
preciosa comedía La Bosa Amarilla y la di 
vertida pieza E l Vecino de En/rente. Es un 
programa de primer orden. 
L A FUKCIÓN ASTUEIANA .—Según diji-
mos on el número anterior, la función cele • 
brada la noche del domingo último on el 
gran teatro do Tacón, en favor de los fondos 
de la Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
se vió realzada por una concurrencia nu-
merosísima que llenaba todas las localida-
des del eapacioso coliseo. La parte exterior 
de éste se hallaba espléndidamente ilumi-
nada con multitud de bombillos de diversos 
colores. En el pórtico del mismo, desde nna 
hora antes de comenzar el espectáculo, eje-
cutó escogidas composiciones una excelente 
banda militar. 
La Sociedad Coral Asturiana, que debía 
tomar parte en la función, so dirigió al tea-
tro en correcta procesión, precedida de sus 
estandartes, á son de música, al fulgor de 
innumerables antorchas y disparando co-
hetes. 
El programa fnó cumplido en todas sus 
partos. JLa apreeiable oompaaía lírica ea 
pañola del teatro de Albisu puso en escena 
la opereta Doña Juanita, que obtuvo UQ 
esmerado desempeño. La citada Sociedad 
Coral Asturiana cumplió como buena su 
cometido. Y, para fin de fiesta, se estrenó 
la obra escrita en verso bable por el cono 
cldo poeta asturiano D. Perfecto Fernández 
Usatorre, con el titulo de Xuaquina. Mu-
cho agradó este nuevo rasgo del talento del 
modesto Nolón, quien fué llamado al pros-
cenio repetidas veces entre aplausos atro-
nadores. 
En suma, la facción de la Sociedad As-
tnriana de Bonefioencia fué digna de ésta 
y produjo el resultado apetecido. La felici 
tamos por olio-
M i s N O V E D A D E S . — E l nuevo y vistoso 
anuncio que vieno publicando la gran joye-
ría La Acacia en nneatro D I A R I O , merece 
llamar la atención do las peraonas de buen 
gusto, porque se refiero el mismo á las últi-
mas novedades que acaban do importarse 
on ese hermoso establecimiento de la calle 
de San Rafael, número 12, favorecido cons-
tantemente por el bello sexo. 
Pronto celebrarán su santo laa Chantos y 
Paquitas y no ha podido ser más oportuna 
la llegada de esas novedades primorosas. 
Caro lector, en verdad. 
Digna es siempre de loores. 
La do los hermanoB Cores 
Probada oportunidad. 
BODAS—Recientemonto han contraído 
matrimonio la Srta. D* María Nila Toraya 
nuestro aprociable compañero en la pren-
sa Sr. D. Francisco Varoua y González del 
Valle. 
También se han unido con el indisoluble 
lazo la Srta. Dn María de Santa Cruz y el 
Sr. D. Abdón Tremola. 
A todos los deseamos una felicidad sin 
limites. 
N U E V A COMPAÑÍA .—Con objeto de com-
placer á ios amigos que tiene en Cienfuegos 
y para satisfacer ÍH propio deseo de traba 
ar en la Perla del Sur de Cuba, donde na-
ció, ha venido dos veces de España la jo 
ven actriz Luisa M. Casado; pero su anhelo 
no ha podido verse realizado, aunque la 
primera voz la retuvo en América año y 
mMio su empresario el Sr. Burón y aunque 
en su segundo viaje ha consagrado al mis 
mo sus tareas do primera actriz, durante 
nueve meses. Decidida á no regresar á la 
Península sin haber solicitado antea los 
aplanaos de los concurrentes al "Terry" y l i -
bro ya dol contrato que tenia con el Sr. 
Burén, encargó á persona competente la 
formación de una compañía quo, después 
de trabajar en la Habana y en Cárdenas el 
próximo octubre, funcionará en Cienfuegos 
durante noviembre, y como por los vapores 
de Colón, de Méjico y Santander, quo están 
para llegar á nuestro puerto, deben venir 
artistas contratados al efecto, hay grandes 
probabilidades de quo asiatamos en breve 
á la reaparición en la escena de Luisa y 
Socorro Martínez Casado y al estreno de 
actrieofl y actores que llegan de lejanas 
tierras. 
P L A Y A D E MARIANAO .—Con motivo de 
haber aceptado el Sr. Perkins el reto del 
Sr. Longa, para efectuar una regata on op 
ción á la copa de la Isla de Cuba, segunda 
clase, dicha regata se efectuará el domingo 
á las doce del día, según ee nos comunica 
por conducto autorizado. 
GRAN C O R R I D A D E TOROS.—La organl 
zada por la Compañía de Guias del Capitán 
General, en favor de los inundados de la 
Península y que fué suspendida el 27, por 
causa del mal tiempo, se efectuará el pró 
xlmo domingo, sirviendo para la misma las 
localidades y entradas vendidas anterior 
mente. La plaza estará engalanada vistosa 
mente por mano maestra. La banda de mú 
sica del Apostadero amenizará el espec 
táculo. 
La abundante lluvia que obligó á trans-
ferir esa función taurina, no ha podido apa 
gar el entusiasmo del público para cenca 
rrlr á ella. Habrá un lleno, do seguro. 
D O N A T I V O S . - E n nombre de Marcopul-
som hemos recibido cuatro pesos billetes 
para las cuatro pobres muy necesitadas D 
Felicia López, üB Carmen Arango, D" Lui-
sa Vaidés y D" Rita Ramos. Dios premiará 
tan buena obra. 
SEÑAS —Suplicamos al Sr. D. Juan Sua-
rez, que ha remitido una carta á esta Re-
dacción eollcitando el D I A R I O del 28 do j u -
nio y del 7 de julio, que se digne enviar las 
señas de BU domicilio para poderlo com-
placer. 
E L FÍGARO ILLUSTRÉ.—Ya so han reci-
bido en la librería déla Sra. Viuda de Alor-
da, O'Rüilly üü, ejemplares del Fígaro alus-
tré correspondiente al mes actual. A un 
escogido y ameno texto une belllalmas lá-
1 mlnaa de an mérito Bobreealiente, resaltan • 
do particularmente el precioso cromo de la 
portada y los doa que eemaltsn laa páglnae 
del citado número, qaa puede contarse en-
tre los mejoieo de tan Importante publica 
ciftn. Mil gracias por la muestra. 
RECORDATORIO .—Aproximándose la ópo 
ca en que la Comisión Literaria para for 
mar la Antología de poetas cubanos, debe 
remitir á la Academia Española sus traba-
jos, el Secretarlo de aquella, Sr. Pichardo, 
nos encarga recordemos á los señorea voca-
les su puntual asistencia á las Juntas que 
desde esta fecha se celebrarán los lunes, 
miércoles y viernes en los salones de la Real 
Sociedad Económica de Amigos del País, 
á las tres de la tardo. 
PARROQUI KO V I E J O . —La oscona pasa 
en nu tribunal mejicano: 
E l jwcs.-Encarnación Chilero, queda 
condenado á 5 días de prisión ó $2.50 de 
multa. 
E l dcíenido.—Señor ¿quo no pudieran ha-
cerme nna rebaja? Soy parroquiano 
viejo. 
V I A J B E A INTRÉPIDA.—Desde que un o-
ficial roso hizo á pie un viaje de San Peters 
burgo á Paría, y un landés fué desde París 
á Mosco w on zancos, estas marchas peles -
tres se suceden casi á diario. 
Trátase ahora de nna joven americana, 
la señorita Zoo Gayton, que ha atravesado 
andando todos los Estados Unidos, desdo 
San Francisco hasta Nueva York, á donde 
acaba de llegar. 
La historia de este viaje no carece de por-
menores curiosos. 
M voraao último hallábase la señorita 
Gayton en el aalón de un hotel de San Fran 
cisco, en comoañía de varias personas y 
hablábase, como do un snceao extraordlna 
rio, del viaje llevado á cabo por dos jóvenes 
que habían apostado i r á caballo desde 
Nueva York á San Francisco, habiendo ga 
nado la apuesta, recorriendo por término 
medio 15 millas diarias. 
-Ese mismo viajo lo hago yo á pie—dijo, 
entre burlas y risaa, la señorita Zoo. 
-Apuesto 2,000 libras en contra—replicó 
un negociante que se hallaba presente. 
—Acepto y sostengo la apuesta—repuso 
la improvisada andarina. 
Y al día Bigulento ee establecieron las 
condiciones dol viaje. 
Para ganar laa 2,000 libras, la señorita 
Gayton debía ir á pie, en doscientos veinti-
pela días, dasde San Francisco á Nueva 
Yoik, ó Bea una distancia de 3,305 millas. 
Entabláronse otras apuestas, sostenidas 
por la arrogante joven, de suerte que, cuan-
do partió, jngábanse algo más de 12,000 
libras. 
Efectuó su viaje en doscientos doce días, 
diecinueve horas y cincuenta y tres minu-
tos: troce días menos que el tiempo eoña 
lado. 
Acompañáronla en la expedición un re 
preaentanto del negociante de San Fran-
ciaco y otras personas, más do» perros de 
caza, propiedad de la intrépida viajera, 
habiendo sido uno de ellas muerto eu el ca 
mino por una locomotora. 
El otro llegó á Nueva York al lado de su 
dueña. 
Durante la travoaía han experlmeotado 
los excuraionistas toda clase de cjntrarlo 
dados: ol frío y el calor, el hambre y la sed, 
loa vientos y las tempestades; pero al fin ha 
salido la señorita Gayton triunfante de su 
empresa.... y coa 12,000 libras más en el 
bolsillo. 
D I S P E P S I A S Y E N F E R M E D A D E S D E L HÍ 
OADO.—Agua ApollinariB.—uEu ciertos ca 
BOS en que las Aguas de Vals y de Vichy no 
pueden ser toleradas, ol Agua Apolllnaris 
se toma sin dificultad." 
Considero el Agua de Apolllnaris suma-
mente útil en la mayoría de casos do tras-
tornos gastro-inteatlnaloB 
Dr. Baimundo de Castro. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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CUCO95 PESOS Muralla 
y Compostela. Habana. 
C n. 1237 1 S 
Habiendo llegado á mi conocimiento qne 
alguno 6 algunos individuos han tomado mi 
nombre para comprar ciertos artículos de 
herrajes y talabartería; hago saber que no 
abonaré ninguna cuenta que no sea hecha 
por mi hijo Kuperto, personalmente 6 por 
el que suscribe, Celestino Gutiérrez. 
12431 P 2d—29 2a-29 
A C A C I A . SiSMFAEL N.12. 
GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 
l a J L A C A C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIA, RELOJERIA, B R O H C K S y 
PLATEADOS, los que se reciben directamente de las principales fábricas de EUROPA y AMÉRICA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
los. En todas las ventas al contado que excedan de $10, se hará el 10 por 100 de descuento, 
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¡ m i í l f B E L É N . 
E l domingo i de Octubre celebra el Real Colegio 
do Belén la ¿esta de inaugoracidu de curso. 
A las odio do la mañana y expuetta S D. M., el 
K . P. Rector entonará el himno "Veni Creator." y 
terminado, se cantará á orquesta la misa del M. I ler-
nández, y predicará el R. P. Tomás Prádoiros, de la 
Compa&ía de Jesús. 
E l viernes, 2, son los cultos de la congregación del 
8 Corazón de Jesú*. Este día, según lo ordenado 
por ol Sumo Pentiíice León X I I I , so reza el Santo 
Rosario á las siete y tres cuartos, y á las ocbo se 
celebra la misa en el áltar de la Virgen, lo qne segui-
rá haoiéndose todo el mes de octubre. 
A. M. D. Cl. 
12493 4-80 
IGLESIA DE JESÜS D E l MONTE. 
L a Comisión encargada do llevar á cabo las solem-
nidades en bnnor do la Santísima Virgen de las Mer-
cedes, han acordado en unión del Sr. i eniente Cura, 
vista las aguas del sábado y en su cotisecnencia el 
péaiua estado de las callos por donde había de cruzar, 
suspender ésta, y tambiéa con motivo de solicitarlo 
así la Comisión de señoras y varios vecinos del barrio, 
para el inmediato domingo 4 de octubre, á las cuatro 
de la tarde, y no obstante de haberse verificado la 
gran salve y fiesta, la habrá también el sábado 3 y do-
mingo 4 para mayor auge y esplendor de estos cultos, 
siendo la carrera de la procesión la anteriormente pu-
blicada en el Diario de la i / a r m a y E l P a í s — L a 
Comisión. 12439 4-29 
mm\ DE SAN F E L I P E NEBI . 
Desde el día 1? de octubre, después de la misa de 
ocho, sa hará el rezo del santo rosario con esposición 
y bendición del Santísimo por las necesidades reoo-
meiulartas por N. S Padre el Papa León X I I I , se 
ganan las indulgencias concedidas por el mismo San-
tísimo Pontífice. 12457 3-29 
J H S . 
IGLESIA DE URSULINAS. 
Las niñas externas del Colegio de esto Monasterio 
celebrarán con la maror soletmidad posible el día 2 
de octubre, la fiesta á su Patrono, el Santo A&gel 
Custodio. 
A las 7.J de la mañana, habrá misa rezada y comu-
nión general délas niñas, siendo amenizado oste acto 
coa moUttes cantados al plano por las sefioritas alum-
uas luternas. Seguirá después la misa cantada solem-
ne con orquesta y sermón, por el R. fr*. Obered, de la 
Compañía de Jeeúi. 
Internados la R, M. Maestra general de las niñ«H 
eiternai y P. Capellán po • el mejor éxito (lo estos 
cultos, invitan por este medio á los «eDoros padres de 
las odneandas, y 6 sus familiares en especial, y en ge-
neral á los fieles, á tan conmovedora y edificante fes-
tividad. 
Habana, sotiembro 26 de 189!.—JfawtíW de Santa 
Ci-ut, Hiro —A. M. D. G. 12365 4-27 
Solemnes cultos eo honor del Seráfi-
co Patriarca San Francisco do 
Asís. 
8o celebrarán en ol presente año en la iglesia de stt 
V. O T. á expensas do la Congregación de su nom-
bre. 
E l viernes 25 del «orriente, comenzará la novena 
en la forma siguiente: A las ocho de la mañana la 
misa solemne y después el rezo de la novena. 
E l dia 3 de octubre: A las seis y media de la tarde, 
desqués del santo rosario, salve solemne á toda or-
questa. 
E l domingo 4 de octubre: Fiesta principal del 
Santo Patriarca; á loa ocho y media la misa solemne 
á toda orquesta, que cantará el Sr. Penitenciario de 
esta Santa Iglesia Catedral, Pbro, Dr. D. Manuel 
Espinosa é Iné<, ocupando la cátedra del Espíritu 
Santo el Rdo. P. Calongo, de laa Esonelds Pías. 
E l lunes 5: A las ocho de la mañana, la fiesta de 
San Pascual Bailón; cantará la misa el Presidente de 
la Congregación Pbro. D Eduardo Mufioz y Keyno-
so, predicará el Rdo. P. Agapito, C. D. 
E l martas 6: A las siete y media de la maflana da-
rá la comunión general el limo, y Rvdmo. Sr. Obispo 
Diocesano; á las 8 la fiesta del B. Salvador de Horta; 
cantará la misa el expresado Presidente de la Con-
gregación, estando el panegírico á cargo del señer 
Kector de las Eiouelas Pías, D . Pedro Muntadas. 
Habana, 24 de septiembre de 1891.—El Presidente, 
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Impermeables d e s e d a 
PARA SEÑORAS. 
Elegantísimos y de preciosos colores, BORDADOS A RAYAS, FLOREADOS, DE 
CUADROS, &c. í c . 
Son tan ligeros que pueden llevarse á la mano sin molestia alguna. 
La forma RUSSIAU, tan en toga en Europa, es de una elegancia indiscutible. 
96, AG-TJIAR. 96. E K T T R E O B I S P O IT OBRAPIA-
C 1357 . ^ " !t*-*0. 
$ 1 , R E I N A 3 1 
I)E BERRIZ, ROCA Y C0MP. 
Estando y¡i Hurtida esta casa de los efectos que han recibido bonsflcio on virtud del 
Tratado Comercial o n los Estados Unidos y on ina!?DÍflca8 condiciono» para «ül coiumml-
dor, por haberlas recibido directamente on los vaoorus amerieanos Niágara, Xtmurí , 
r«caíán y otros, hace conocer por Odto medio las Innutnorablea ventajas que reporui a 
sus parroquianos y al público en general, el surtir sus despensas de olla por sus limita-
dos precios} conservando siempre el sistema de vender loa efectos frescos que recibe to-
das las semanas de primera calidad y peso completo. 
L L E G O L A H O R A 
que el referido establociraiento, on vista de lo favorecido que se ve del público y sin 
reparar on sacrificio alguno, ha contratado con la mejor fábiica do New York, la espe-
cial manteca de cerdo, cuya elaboración y extracción es por el mismo sietoma de la fá-
brica que tenia esta casa en el país. Pruébese 
r . A M-AarTECA M A R C A 
cuya elaboración esta bajo l i dirección ó inspección del fundador y couundlt,arlo d é l a 
casa p , JOHÓ María l ie i ru , habiendo obtenido tan brillante resultado, que no puedo ha 
ber otra clase quo la Iguale, por cuyo motivo 
L A M A K T T E C A M A R C A 
os eln disputa la mejor y mAs pura que so importa, la cual vendemos á los Ínfimos 
precios de 
Lata entera & $2 Media lata á $1. Cuarto de lata Á 50 cts. 
Carne ameiicana de familia, que se recibe fresca todas las semanas, de un sabor ex-
quisito, á los precios muy cómodos de QUINCE centavos la libra y cuatro pesos barril. 
Tocino americano curado al humo, á 18 centavos libra. 
Poras americanas de la mejor marca, á 30 centavos la lata. 
Ostiones Idem Idem Idem, á 20 id. id. 
Y otros muchos artículos de procedencia americana, los cuales constan on nuestroa 
catálogos Á precios muy reducidos. 
Pídanse los precios corrientes y so ver;l la economía. 
" L A V I Ñ A " 2 1 , R E I E T A , 2 1 -
C 1320 8—20 
I 
9 
m a n s 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, erervescoute, tónica para ol estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A ANÜAIii 2 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende por sus importadores 
L A J V C x E «fe L E O J V H A R D T . 
SAN IGNACIO UTO. 38—HABANA. 
C 578 1B6-S3A 
S O R T E O 1 , 3 8 1 . 
Asociación de Dependientes del Comercio 
do la Habana.—Sección de Beneficencia. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de esta S e c c ó n , sancionado por el Sr. 
Presidente de la Sociedad desde ol dia primero del 
próximo mes de octubre quedará establecida en la 
casa de salud " L a Purísima Cencepción" una sección 
especial de cirujía que estará á cargo del reputado 
Dr. D . Raimundo Menocal, quien visitará diariamen-
te el establrcimieuto. 
Dicho señor dará también desde dicha fecha á los 
asociados consultas gratis en su gabinete particular. 
Cárdenas 2, A, los lunes, miércoles y viernes de una 
á tres de la tarde. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de lo» señores asociados. 
Habana. 28 de septiembre de 1891.—El Secretario, 
Mariano Panlagua. 12447 15-298t 
CASINO E S P A I O L DE LA HABANA. 
S e c c i ó n do I n s t r u c c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
Desde hoy queda abierta La matrícula gratuita de 
las asignaturas siguientes: 
Lectura, Escritura, Aritmética elemental. Aritmé-
tica superior, Aritmética mercantil. Gramática caste-
llana. Teneduría de libros. Idioma francés, Idioma in-
glés, Historia de España, Geografía de España, D i -
bujo lineal. Nociones de derecho mercantil. 
Lias inscripciones podrán hacerse todas las noches 
de siete á ocho en el local de la escuela; el Director 
de la misma Sr. D . Felipe Teuma es el encargado de 
hacer laa inscripcionea y de aclarar cualquiera duda 
que á los matriculandos pueda ofrecerse. 
L a apertura del curso 1891-1892 tendrá efecto muy 
en breve, y en ese acto se distribuirán los diplomas y 
los premios obtenidos por los alumnos del cuno 1890 
i 1891. 
llábana, 8 de septiembre de 1891.—El Secretario, 
\Ao. Alberto Fonte. P ayd-QSt 
E L I N F A N T I L . 
COLEGIO DE Ia Y 2a ENSEÑANZA. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
T E S C U E L A D E P A R V U L O S . 
Galiano 75.—Telefono 1.425. 
Hacemos presente al padre de familia, qne no obs-
tante hallarse este Colegio instalado en una de las 
mejores casas qne para el objeto tiene la Habana; 
contar, como siempre, con un profesorado escogido y 
completo: con un material de enseñanza abundantísi-
mo; con los hermosos gabinetes de Física, Química é 
Historia Natural, traídos expresamento de París; con 
un sistema de enseñanza cuyos satisfactorios resulta-
dos siempre reconoció el público; que cuenta con nna 
señora y una señorita (esposa é hija del director), 
siempre solícitas á prestar toda clase ds atenciones á 
los niños que per cualquier indisposición reclaman sus 
cuidados, estaolece sin embargo, nn precio tan módi-
co en las pensiones, qne llega á ponerse en este par-
ticular, al nivel del más humilde de todos los estaole-
clmlentos de este género. 
12341 8-36 
MADRID 
Septiembre 2 8 , 
Sogún telegrama recibido de D. Manuel 
Rodríguez López, Administrador especial 
n? 4 de Exportación, han sido agraciados 
los números siguientes: 
Núms. Premios. Núms. Premios. 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 30 D E S E P T I E M B R E . 
E l Circular está eu Santa Clara. 
San Jerónimo, patrono de la Universidad, v Santa 
Sofía, madre de Santas Fe, Esperanza y Caridad vír-
genes. 
San Jerónimo, presbítero y doctor dé la Iglesia, en 
Belén de Jndea, el cual consumado en todas las cien-
cias, é imitador de los más perfectos mongos, con la 
espada de su doctrina mató muchos monstruos de he-
rejía, y siendo ya de muy avanzada edad, murió en 
paz, y fué sepultado junto al pesebre del Señor, sn 
oaerpo fué después trasladado á Roma, y colocado en 
la Iglesia de Santa María la Mayor. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
MIHAS SOLBHMRS.—En la CateUrai la de Tercia, I 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTB DB MARÍA.—Día 30 de septiembre.—Co-
rresponde visitar á Nnestra Señora de las Angustias, 






































































































San B a í a e l 1. 
j & l g a e l M u r i e d a s . 
2 29A 2 30D 
l l l 
Y SUS A P R O X I M A C I O N E S . 
Vendidos enteros por H O N E L L « GAUNA, A d -
ministración de Loterías y Caaa de Cambie. 
S A N H A F A E L 11 _ 
12366 3a-ü6 8d-27 
g H E R P E S . B| 
™ Se curan en cualquier sitio qne so presenten H 
5} usando L A L O C I O N Antiherpétioa del Dr S 
Bj Montes, desaparece en los primeros momeuio» jy 
] la picazón, quedando despaés la piel completa- jy 
] mente corada. L a L O C I O N Montes quila leu gj 
í barros, espinillas, manchas y empeinej de laca- W 
1 ra, dando al rostro tersura y buen color al pnoo In 
1 tiempo de usarla. L a L O C I O N e.-tl perfumada m 
| y es superior al agua de qulua para quitar la |g 
: casp»,.evitando HSÍ la calda del cabello, 
j Pídase en todas las boticas, y droguerías de Q] 
I Sarrá, Lobé, Johuson, Amparo. ¡jJ 
1246« 5-30 gJ 
MADRID. 



























































































































































































































































































































$50,000 oro en alhajas so venden por la mitad de 
su valor, por sor procedentes de operaciones venci-
das; son la mayoría de brillantes, rubíes y fallros de 
áltima moda 
84 presta dinero al 2 por ciento mensual on sumas 
crecidas y en pequeñas cantidades muy módico. Pia-
ros de un 8fño ó un raes, según lo deseen. Casa de 
préstamos L a América, de Audréi líarollobre, 8. en 
C. , con 14 añoB de establecida, Noptuno 89 y 41, es-
quina á Amistad Despacho reservado. 
11910 15-16 8t 
M I E M P E Ñ O 
E L DOS DE MAYO. 
Casa fundada en 1«70 por Nicolás Illanco. Esta es 
la que más burato vendo P R E N D E R I A lina, oro, 
plata, brillantes y R E L O J E S de todas clases, garan-
tizando su buena calidad y marcha por nn uño. 
80 compran prendas usadas, plata, oro vlíyo y bri-
llantes. _ , 
Esta es la única eu 1» Habana quo se conforma con 
la mínima utilidad de UN R E A L E N P E S O , 
A N G E L E S N. 9. 
C1312 alt fl-H 
MADRID, 
Septiembre 28. 
6 3 1 4 ™ S 0 , 0 0 0 
6 3 1 4 . • 8 0 , 0 0 0 
SALMONTE Y DOPAZO, 
21, O B I S P O , 21. 
C 1351 4a-28 4d-29 
MADRID 
28 de Septiembre. 
Se pagan en e i acto por 
Manuel G u t i é r r e z , 
G A U A N O 126. 
C , . . . . ^ a-30a 3-30d 
M A D R I D . 
Setiembre 28 de 1891. 
6314 
6 3 Í 4 
r i imcift 80,000 
80,000 Scpnndn 
Y A P R O X I M A C I O N E S . 
E L P A S E O . 
OBISPO ESQUINA A AGUIAR, 







































































































































































































































































































Se pagan por 
SALMONTE Y DOPAZO. 
31, O B I S P O , 21. 
C . t « 2-a-30 2-d-3Q 
IS Jl'il 
JBeccción do I n c t r u c c i ó n , 
BEORKTAKÍA. 
Donde curta feclia qneda aMcrl i la matrícula gratuita 
parad curso escolar de 1891-9?, d é l a s aslguatnraa 
sicuioutes: « u. * 
Loistnra, Escritura, Gramática castellana, Ar.nuió-
tlca elemental, superior y mercantil; Teneduría d» 
libro»; Dibujo linoal, natural, do adorno y perspeovi-
Ta; Oeograíí'i 6 Historia de Espafni y Universal; Ko-
ttfrlca T Poética; Geometría: Doiocho mercantil; 
Francls. 1'.' y 2'.' curso; IngKii, Io y 2'.' curso; Italia-
no, primar curso. Solfeo y Piano, l ? y 2,9 curso, 
Luí ráifQPOlonei podrin liai;cr«o todas las noclieo 
do «u.to d nuevo en ol local do'a dociedud, y p i ra 
ellas regirán W* mismos aonordos do aíios anteriores. 
La apertura del enrso tendrá efecto eu los prime-
ros días del próximo me» de octubre, y se anunciará 
oportunamente. „ , „ . . 
Habana, 19 de septiembre de 1801.—El Bocretarlo, 
Ldo. Alberto Fonte. 
C 1322 •ItM* «W-W 
A J Í M C I O S 
TIMOS LA SIGÜIÜMD 
QUE NUNCA S E VIO, 
Ni 8K VERA MAS BONITA, 
miís i i K f í v a , ni tanta novedad COIMO la 
C I N T A E L A S T I C A P A R A L I G r A S 
La clase corriente, IÍ 3 rs. vara. 
La clase lina, á <> r«. id. 
La de gnm fantoaía, de seda supe-
rior y cancho Manco, 
A P E S O L A V A R A . 
LOS ESOiUES PARA VESTIDDS 
hemos hecho una nueva rebaja do 
preeiofC 
(iut dan aun como t) 01)0 piezas que 
queremos vender pronto. 
SEGUIMOS DETALLANDO 
Carreteles de hilo de miiquina, á 
15 cts. 
ilftllenas, 25 cts. docena. 
Cinta para Idem, de hilo, 15 cts. 
Cinta* do «eda, tiras bordadas y 
botones, á la mitad de lo que valen. 
Cojas de papel y sobres, timbrado 
con las letras que pidan, A PESO, (es 
de Ultima moda.) 
(JLHI BRÍOS II UTAl B I A M ) . 
12 cucharas, mívnA 
12 tenedores, I 
12 cucharitas, [TOR $12 
12 cuchillos, 
1 cucharón. BILLETES. 
E l que compre el juego completo, 
se le regalarsí un porta-cubiertos de 
alambre. 
Tenemos buen surtido de llores de 




SAN R A F A E L N- 000, 
ENTRE CONSULADO E INDUSTRIA. 
C 1363 lia-29 ld-30 
Flores y Plantas. 
Repisas y Rinconeras. 
Perchas y Tohalleros. 
Ridículos y Bolsas. 
Costureros y Cinturones. 
Peinetas y Pasadores. 
Tazas y Jarrones. 
Encajes y Guantes. 
Fruteros y Salvillas. 
43 Y 99 
CENTAVOS 2JLLETES. 
BAZAR UNIVERSAL 
San Rafael n. 1, 
entre CONSULADO 6 INDUSTRIA. 
C1861 «»-29 ld-30 
E l El ix ir Dentífrico 
U K L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA EJ\.TUA(UTOKIO I>U LA BOCA, 
Y K l 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
I)1£L MISMO A U T O R . 
GajM, á troi tamonos, Grandeii & 1 peto b i l lo tM; 
mediana de 50 at«. id.; ohicai. A 3(1 oti. Id. De venta: 
«n perfumertaa r botlrai. V2\\3 20-25 Bf 
AM XCIOH Di; LOS IlSTADOM-lINinOS. 




V E G E T A L E S 
S E G U R A S 
PAPELEOS ANTIDISENTERICOS DEL DR. J . GARDA!. 
Loa resultados de esta medicación en el tratamiento ils las D I A R S E A S , ya provengan do cambios de 
temperatura, alimentación mauáciente, deíarreglos del método ile vida, son tan evidentes, que millares de en-
fermos han recnperado la salud en breve tiempo, I-a disentería, los pujos y los cólicos intestinales se ven 
subyugados rápidamente, normalizando l*a funciones del e^Mmago, desapareciendo el desfallecimiento que 
acompaña á estas enfermedades. Kegularizan ias fnaciones digectivas en los vjniü s >• 'ns embarazadas y 
descomposioncs de vientre do los ancianos y niñf.n Son un poderoso auxiliar d e u i j i c o t i ó n , faci l i tándolos 
jugos necesarios al estómago en las disvepsias, gistralgias. inapetencias, baoiendo desaparecer el pade-
cimiento. 
guarías de U f s'i. Fábrica y venta al por mayor y menor 
d-iPtria3t. Haba 
De venta en todas las buenas farmacias v droguerías de  Is'u 
Botica L A E S T E E L L A . del Dr . J . Gar.iano, I _ 
TINTURA MMk DI 
Mejoraday perfeccionada es la preparación más segura y enea.: qu i »f. conoce para teúir la B A Ü B A , 
B I G O T E S y C A B E L L O S in í ían ías ieamcníe , sin degoaerar en r..jo ni ait-.rar U organización del cabello. 
Cada estuche dura seis meses y vale $2.50 billetes en la botica L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Indns-
tria 3t. esquina á Colón. - 1 2 0 2 l a l t 13-19 St 
T i T I I M 
para devolver al 
vo color negro. Ko 
Evita la caspa, 
vegetal. Superior 
" I s í í o ; Botica 
C1321 
cabello su primiti-
daña la vista. 
Su composición es 
á todos los tintes. 
LA FE, Galaio 41. 
13-22 St 
De Dmnerla f Perlmna, 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
DE A N T I P I E I N A 
d e l Doctor Jolmson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
La forma máa CÓMODA y E F I C A Z de ad-
ministrar la A N T I P I E I N A para la cura-
eién de 
Jaquee as , 
C o l o r e s e n general , 
Dolores r e n m á t i c o s , 
Dolores de parto, 
Dolores poster iores a l 
P a r t o (Entuertos . ) 
Dolores de H i j a d a 
Se tragan con nn poco de agua como una 
pildora. No 6e percibe el sabor. No tienen 
onbierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
on los bolsillos que un reloj. 
• De renta en la 
Drogaería del Dr. Johnson, 
Obispo ^3» 
v en todas iaa botica» 
n n. 1241 i S 
V R E P A S A D A S P O B E L 
Dr, M. Johnson. 
(S «atígraifls de Clorliidiati de Orema ea eadi grajea) 
Las GKAJBAS DB OP.EXINA del Dr. 
Johnson gozan de k. opiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do ¿ la rez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativoB en 
Europa y en América ban tenido oca-
sión de comprobar los maravillosea 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
j civo acompaña esta propiedad de las 
G&AJEAS DB OEEXETA; por di con-
¡trario, la digestión se hace mucho 
1 m á a aprisa, presentándose de nuevo 
el (ipetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
[ ciles, el enfermo y el desganado au-
¡ menta de peso, engordan, se nutren, 
i recuperando pronto la salud y bienes-
| tar perdidos. 
D E V E N T A : 
D R O f i l i M A D E L DB, M, J O H M 
Obispo 5 3 . — H a b a n a . 
l - S C 1342 
P R O F E S I O a T B P , 
JOSÉ TRUJ1L10 Y M I A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Sn gabinete en Virtudes 71, caai esquina á GaJiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los pronos 
siguientes: 
Por extracciónes 2 peses 
con cocaina.. 3 
. . limpieza de la dentadura de 3 & 5 
empastadura 3 
orificación 5 
. . dentadura, hasta 4 dientes 15 
. . 6 . . 20 
. . • 8 25 
14 . . SO . . 
Precies son en billetes, trabajos garantizados por 
un año. Todos los dfas inclusive los de fiesta, de 11 á 
6 de la tarde. C 135g alt 13-30 St 
Dr. Angel Rodríguez. 
Se dedica á los partos, enfermedades do mujeres y 
nifiot: entendiendo en las demás. Consultas de 12 á 2, 
pobres grátis. Amargura 21, Habana. 
12488 5-30 
Dr. Francisco Gíralt. 
Especialista en afecciones de los OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapfa 93. 
12124 26-29 St. 
JUANA H, LAUDIQUE. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
S a b a n a . Empadrado 4 3 . 
12Í01 4-27 
ilCÜEAOIO^ DB LA SORDERAI! 
C L I N I C A A U R A L D E N E W - Y O R K . 
Habiendo descubierto un remedio sencl-
iio que cura indefectiblemente la SORDBBA 
en cualq.HÍ6r grado y destruye completa-
mente los ruidos en la cabeza y loa zum-
bidos en los oidea, tendré gusto de man-
dar detaller y testimonio y diagnósticos grá 
tia á todo el que lo solicite. Dirigirse á 
nuortro represontante general para toda la 
isla de Cuba, calla Ancha del Norte 292, 
Habana. Consultas grátis- de 12 A ^ de la 
tarde. 12176 15-27 St 
D E 2 T T I S T A . 
D r . 6 . A. Betancourt, cirujano dentista de la fa-
cultad de Filadelfia, tiene el honor de anunciar á sus 
amigos, clientes y al público en general que acaba de 
recibir el oro plástico para las orificaciones de las câ  
ries más dificil y pone toda clase de dentaduras par-
ciales sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca que tanto estorban al paciente, como también 
las coronas de oro sobre las raices de dientes y mue-
las que tan buen resultado han dado en todos los pai-
sea del mundo. Sus precios al alcance de todas las 
fortunas. Horas de consultas de 8 de la mañana á 6 
de la tarde. Aguacate n. 108 entre Teniente-Rey y 
Huralla. 
Nota.—Se ofrece 4 IÍOTOÍCÍIÍO tanto en la ciudad co-
ntó en el campo, previo aviso 
]*iil6 9-22 
P E D K O P I Ñ A I T . 
Cirujano dentista. Especialidad en laá f itraecio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Qrátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
Ifl l , entre San Hai»f>! y San José. 
11370 26-4 St 
D E . A D O L F O E E ' S ' E S . 
Participa al públ'co j í sus clientes que de regreso 
de su viaje á los £&ta<los-Unidos, signe dando las 
consultas en ra fabir.etc Lamparilla 74 (entresuelos) 
de 12 á 3. Dcmiciic Infanta n. 47. 
m j f i 15-15 St 
D W 1 0 1 0 B . B L A 1 0 
Por tu especial método de curac ión se curan r a -
diealmenle el 99 por 100 de los enaaenados. 
E S P U C I A L I S T A E N L A C U B A C I O N de las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
D é l a C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere-
bral. 
B e los O J O S : dolores, obscurecimiento de la r u -
l a y obtalmias nerviosas. 
B e l C U E L L O y G A R G A N T A : dolores y andina 
n«rr»o*«. 
B e l P E C H O : bronquitis y tisis nerviosas, coque-
luche, tos. opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpunto á otro. 
B e l V I E N T R E : dolores, fiatnosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, extreñimiento y vómitos 
nerviosos. 
B e los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, p a r á l i s i s de la v j i g a y retención nerviosas 
de orina, n i n f o m a n í a , erotismo, espennatorrea y 
¡a impotencia nerviosas. 
B e los M U S L O S , P I E R N A S y B R A Z O S : dolo-
res, calambres, p a r á l i s i s , insensibilidad. 
De las E N E E R M E B A B E S N E R V I O S A S U E -
Ñ E R A L E S : Clorosis, B a i l e de S a n Tito, B i s tér i -
co, Histerismo, Titanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebre* 
nerviosas. Desfallecimiento, Alagues nerviosos con 
pérd ida ó no del conocimiento. Hipocondr ía . 
T O D A f estns doleyudas nerviosas se curan . 
L a R E T E N C I O N de or ina s in sondar a l en fer-
r»". L a H T P O C O N B R I A s i a baños n i duchas. 
v i í l e g r a s 74, d e 1 á 3 . 
*U9Í alt 03-3 m 
Dr. José Haría de Janregaizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to aeacille sin extracción del líquido.—-Especialidad 
aa fiebres palúdicas. Obrapla 48. C 12t5 l - S 
L E G I T I M A . 
U T O H A Y Q U E D A R L E V U E L T A S . 
A D M I R A D S U 
ELEGANCIA. 
GUTIERREZ 
C I E I T J A N O - D E N T I S T A . 
Llamo la atención de este ilustrado público, como 
acabo de traer de los Estados-Unidos el primer anes-
tésico conocido hasta el dia que no tenga propiedades 
tóxicas como la cocaina y otros más, pudiéndose em-
plear hasta en los que padecen del corazón y afeccio-
nes nerviosas, lo cual está contra indicado con la co-
caina, localizando exclusiTamente la pieza que se 
debe extraer, pudiéndose emplear hasta seis inyec-
ciones en una sola vez. Orificaciones y dentaduras 
postizas por los sistemas más modernos. Operaciones 
de 7 á 5. Gallano 88. 12228 26-24 St 
Dr. F . Arroyo Heredía. 
Consultas: para pasmrq y trastornos nerviosos á to-
das horas, y para las de'dás enfermedades de 2 á 4. 
O' Reilly 33 (altos). Teléfono núm. 60i. 
11ÍÍ21 26-15 
C . C A E P I N T I E R A N D E É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
ConsultM do 12 á 2.—Gratis á los pobres de 3 á 4. 
•Joncordia número 125. 
Las máquinas de SIN6ER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas VIBRATOMAS y SUS CUALIDADES SALIENTES. 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. D U R A B I L I D A D SIN 
LÍMITES. SILENCIOSA EN LO ABSOLUTO. ELEGANCIA SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES EN RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda claee do laborea con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y EN N A D A 
SE PARECEN Á OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menoo que VEINTE 
Y DOS PATENTES. 
PUNTO DE SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ningumtmáquina de su clase, y so ajusta sola. Es de 
BRAZO ALTO, no tiene PIÑONES ni RESORTES. Cada MOVIMIENTO ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR de puntada; ésta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda so dacle hilo 
usarse SIN CAMBIO ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automática. 
Es admirablemente ligera. 
L A M E J O R APOLOOrXA. 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de SINGER vendidas. 
La Compañía de SINGER hace CIEN CLASES do máquinas distintas. 
LAS NUEVAS MÁQUINAS DE SINGER llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
NUEVA VIBRATORIA DE SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA DE SINGER, de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, así como L A OSCILANTE de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A I Í I D A D E N MAQUINAS P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A J Ú L A D E ORO EN" L A E X P O S I C I O N " D E P A R I S . 
NOTA.-No hay más MAQUINAS D E S I N G E R qne las que fabrica la Compañía de Singer, y 
AIVAREZ Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
0 1537 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. at l 156-70 
IfflTl ;s Y OFICIOS, 
P E I N A D O R A . 
Una recién llegada de la Península se ofrece á las 
señoras de esta ciudad, bien á domicilio ó en sn casa. 
San Pedro número 20. Precios módicos. 
124G5 4-30 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente-Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
pantos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción; variación diaria, y si al marchante no le gusta 
algunos de los platos, jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
12408 4d-29 4a-29 
U2r.O 79-2 St 
ESPIDA. 
H a trasladado ou domicilio á Qaliane n. 124, altos, 
esquina á Dragones, en donde se ofrece á rus amigos 
f clientela. 
Especialidad. Enfermedad'3 venéreo-sifilíticas y 
íecciones dn la r'el. 
T E L E F O N O N9 1,316. 
C n. '2i7 1 S 
DOCTOR J. A. TRÉMOLS. 
PROFESOR DE MEDIODÍA Y CIBUJÍA. 
Ha traslt iado su domicilio á A G U Z A R 38. Consul-
i . W e U á l . 11299 2fi-3S 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Kabau» 43. Telífouo I 3 i , 
C 1244 1-8 
íoaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
l i e g a s t n í m . 76. BU 317-Í7K 
Safael Chaguaceda y Navarro, 
I-octor en Cirnjla Dental 
iei Colegio de Pensylvanla é incorporado £ la ü n i -
rertidad ele ia Habana. Consultas de 84 4. F r a io 79 A. 
Ou 1224 21? 1 St 
Dr. Germán F . Goozáloz. 
M E D I C O - C I K U J A N O . 
Especialidad: Enfermedades de señoras y Difius 
Consultas de 11 á 2, Escobar 83. 
11324 28-3 St 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A nám. 19. Horas de oonsuha. do onoa 
i TUIA. Especialidad: Katri», vías urinarias, iaringa j 
"JUíticoM. C n. 1246 1 S 
DR. I . FI6ÜER0A 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Gonsnltas de 1 á 3, San Miguel 116, 
Gratis par» los pobres. Teléfono 1,404, 
C n. 1243 l - S 
l iBORunaif l eiSTo-omiifo 
D E L 
D f t . V I L D O S O I i A . 
Calle de la Habana n. 04—Despacho de 3 á 5 de la 
tarde.—AnAlisia dtt oi-ica—Reconocimientos de la 
sangre.—Diagnóstico Imto'ógico de loa tumores.— 
Análisis bacteriológico, etc. 
11323 27-1 Ht 
mmmi 
ROMASANTi 
COLEGIO PARA NIÑAS Y SEÑORITAS 
E l e m e n t a l y Superior . 
Se ha trasladado de la calle de San Ignacio número 
69, á la de Teniente-Rey núm. 14, entre San Ignacio 
y Mercaderes. 
Se fáci l i taai prospectos 
12503 alt. 15-30 
4 2 , O ' R e i l l y , 4 2 
Se sirven cantinas á domicilio por distantes que es-
tén á $20 B . por persona con una excelente comida é 
inmejorable sazón, para lo cual cuento con un exce-
lente cocinero. 12398 4-27 
L e t r a s y N ú m e r o s de N í q u e l . 
DEPÓSITO P R I N C I P A L 
O'EeiUy 21, entre Habana y Aguiar. 
E n la misma se hacen letreros por encargo. 
12329 4-2C 
C O M E J E N E S 
Exterminio de estos insectos, destructores de toda 
clase de maderas, por medio de procedimientos des-
cubiertos en diez afios de trabajos. Con ellos se logra 
que desaparezcan estos dañinos insectos. 
Reciben órdenes para la ciudad ó el campo en A -
mistad 26. 1235 2 6-26 
T M E S DE LETEfflÁS. 
EL SEGUNDO ASEO. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. Este tren 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
á $8 billetes la carreta, y pasando de dos hace una 
gran rebaja. Recibe órdenes en los puntos siguientes: 
San Ignacio y Luz: Dragones y San Nico lás ; Empe-
drado y Compostela, Su dueño San Nicolás esquina á 
Puerta Cerrada,—Tomás Rodríguez. 
12282 6-24 
SOLIGITOM 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A para un niño ó dos; es joven y muy cariñosa para 
los mismos. Informan Rayo número 37, y Plaza de 
Colón, altos, por Animas, número 1. 
12473 i-SQ 
Gran establo de burras de leche. 
S E S O C I C I T A 
un dependiente para el despacho en la calle. Araar-
gura 86, 12484 4-30 
Exce l en te cr iandera . 
Una señora peninsular muy sana y robusta, con 
buena y abundante leche, y muy cariñosa con los n i -
ños, desea colocarse á leche entera. Informarán Nep-
tnno esquina á Amistad, bodega, á todas horas, 
12498 4-30 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , T R A B A -jador y aseado desea colocarse en casa particular 
ó almacén: impondrán Zanja 29, esquina á Manrique. 
12161 4-30 
Cocinero ó cocinera 
E n la calle de Consulada número 63, entre Calón y 
Refugio, se necesita un cocinero blanco ó do color ó 
una cocinera peninsular. 12509 4-30 
AD V E R T E N C I A P A R A N O L L A M A R S E A engaño: todo individao que haya mandado á com 
poner órganos en el pueblo de Regla, calle de Santa 
Rosa número 4, á Antonio Orta, puede venir á bus 
cario antes del dia último de noviembre de 1891, de lo 
contrario determinaré de ellos camo más posible sea, 
pues mi casa es chica y estorban. 
12497 4-30 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N C A R P I N T E R O peninsular, bien sea en esta capital ó bien sea para 
algún ingenio, sabe cumplir con sn obligación y tiene 
buneos informes: calle de la Cárcel número 19 darán 
razén, cuarto alto. 12466 4-30 
DE S L E C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A peninsular muy amable y cariñosa con los niños ó 
acompañar á una señora; Corrales 158: tiene perso-
nas que respondan por ella. 
12464 4-30 
C r i a n d e r a 
una morenita con seis meses de parida desea co-
locarse á leche entera ó media leche. Cienfuegos 22. 
12470 4-30 
Se sol icita 
una peninsular criada de mano para todos los queha-
ceres de la casa, buenas referencias. Sueldo $20, I n 
dustria 62, altos. 12474 4-80 
UN A P R O F E S O R A C O N M U C H O S A Ñ O S D E práctica en la enseñanza, se ofrece para la pri-
mera educación de algunos nifios, acompañar á una 
señora ó señorita: también es inteligente en el go-
bierno de casa, Carlos I I I 209 altos, darán razón. 
1211 f? 4-29 
INTERESANTE. 
Loa libres de enseñanza explican; pero si el niño 
no sabe el significado de las palabras de una lección, 
se quedará lo mismo que antes de haberla sprendido, 
sin comprenderla ó saberla en realidad —Clases de 
instrucción primaria á domicilio, á 15 pesos billetes al 
mes; método especial, rápido, claro y recreativo. I n -
formarán Industria n. 41. 12368 4-27 
N A I N S T I T U T R I Z Q U E P U E D A T A M B I E N 
dar lecciones de piano y esté dispuesta á residir 
en una población á dos horas de esta ciudad. Dirigir-
se á Colón 32. 12335 4-26 
UN A P R O F E S O R A E X T R A N J E R A S E ofrece á los señores padres de familia para una comple-
ta educación de sus niños: también da clases de pia-
no, solfeo é inglés. Impondrán San José 80. 
12288 4-26 
COLEGIO D E S. F H H d C O D E PAÜIA 
DE PRIMERA Y SEGÜNEA ENSEÑANZA-
Concordia 18, entre G^Hano y Agnila 
Desde el 1? de septiembre queda abierta la ma-
trícula de los estudios generales de seguida enseñan 
za y de aplicación al comercio. E s preeiso la presen 
tación de la cédula para los alumnos <ino tengan más 
de 14 afios. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
E n el mismo colegio está establecida uoa Academia 
preparatoria para carreras especiales. 
Para más pormenores véanse los prospectos. 
Por la Dirección, Claudio Mimó. 
C1267 alt IS-BSt 
KTeptuno 2 1 
Se solicita un aprendiz de zapatero. 
12191 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N sular de cinco meses de parida de criandera á le-
che entera, is q >e tiene buena y abundante: impon-
drán San Lázaro 2F9, 12489 4-30 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S ü A C o L O -carse de criada de criada de mano ó manejadora 
de niños: tiene personas que respondan de su conduc-
ta: darán razón Canteras n, 5 á todas horas. 
r?l87 4-30 
UN A C O C I N E R A C R I A D A D E M A N O P A R A un matrimonio, que duerma en el acomodo. 




CO N U R G E N C I A S E S O L I C I T A N C R I A D A S y criados do mano, porteros, cocineras y cocineros 
blancos y de oalor, mauejadoras y crianderas. Los 
señores que necesiten de esta clase de criados se ser 
virán pedirlos á la agencia Aguacate 51 y -erán inme-
diatamente antendidos. M. Alvarez. 
1248» 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano á propósito para manejar niños, 
San Raf >el número 3, Isla de Yap. 
12182 4-30 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Inglés, Francés, Castellano, por una profesora con 
título académico. Librería Wilson, Obispo n 43. 
12069 10-2ft 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F , H E R R E R A , fondada en 1863, con autorización del GoMcrno. 
Amargura número 72, entre Compostela y Aguacate. 
Idioma inglés, teneduría de libros, cálculos mercanti-
les, letra inglesa comercial, gramática castellana, etc. 
Clases en la Academia y á domicilie. Pensiones m ó -
dicas 11940 15-17 
Miss Gr. ECavemann, 
Ex-profesora de Norwood Institnte 
Washington D. C. v Snllins College Bristol, 
Tennessee.—Estados- Dnldos. 
Enseña canto italiano, música clásica, arpa, cítara, 
guitarra, mandolino, banjo, armonía y los idiomas 
inglés, francés, alemán, italiano y portugués. 
Para informes dirigirse á esta Administración, R i -
la «9, 12035 15-18 St 
Colé gio de Cimíanos-Dentistas de la 
Habana. 
DIRECTOS, I . EOJAS. 
L a m p a r i l l a 74 . 
Queda abierta la matricula todo el presente mes 
conforme á la R, O, de 24 de Febrero de 1880 y dis-
posiciones subsiguientes. 
Horas de despacho de 2 á 5. 11527 
LIBEOS É I P R E 
Suscripción á leetnra á domicilio 
solo se pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo que 
se devuelven al borrarse. Librería L a Universidad, 
O-Reilly R L 12445 4-29 
Obras de D. Rafael Arango y Molina. 
Descripcionf s de especies nuevas de moluscos t&-
rrectres de la Isla de Cuba. 15 cta. 
Radiados de la Isla de Cuba, 20 cts. 
Contribución de la Fauna malacologica cubana, $1, 
Precios en oro. 
D r venta en la librería de M. Ricoy, Obispo 86, 
Habana. 
EstK compra libros de todftfl c l«5í. 
m u t s 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A blan ca que duerma en la casa, 
respondan por ella. Virtudes 
12475 
»o tenga personas que 
ijiero 25. 
4-30 
UN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C O S turará de modista; corta y entalla por figurín, en-
tiende toda clase de ropa blanca; ó para acompañar 
señoras; no tiene inconveniente en ir al campe. E n la 
misma una señora de mucha moralidad desea hacerse 
cargo de la educación primaria de una niña. Lampa-
rilla 18, 12163 4-30 
UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E 11 A 12 afios desea colocarse en casa particular, con la 
condición de vestirlo y calzarlo y enseñarlo á leer y 
escribir correctamente y la contabilidad y ganando un 
pequeño sueldo: tiene quien responda por él: Calle de 
la Cárcel n. 19, en el cuarto alto informarán. 
12467 4-30 
D i 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
ulsr de criandera á leche entera, la que tiene 
con abundancia y buena y de buena moralidad, cari-
ñosa para los niñas y vivo en la calle do la í'árcel nú-
mero 11, café, darán razón. 12468 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -salar de criado de mano, ó dependiente de café, 
de casa particular ó de casa de comercio; t lene qul) n 
responda por su conducta: informarán Sol n, i \ 
12476 í j i_ _ 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E " ^ Ñ O S de edad y de dos meses de parida, do-> -i • > arse 
de criandera á leche entera; tiene parseii..- ^ i - rá-
ranticen su conducta. Informarán M irina 3 
horas. 12186 4 
•i us 
S E S O L I C I T A 
Una buena cocinera que tenga referencias. L e a l -
tad núm. 68, 12501 4-30 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A criada de manos, ambas para una finca cerca de la 
Habana por lo que queda de la temporada, 
rán: Habana núm. 53. 12502 
Informa-
4-30 
I j b a r a t o s , más sencillos ] Inodoros excu-
más duraderos y de mejor «.r«¿QC ¿ g t o d a S 
resultado se venden en j w ' * , " * w * * w . 
4 9 , A g n i a r 4 9 . J p r o c e c l e i i c i a s . 
C 1361 * 13-30 St E n C a m p a n a r i o 1 6 0 
se solicita un buen cocinero para corta familia, que 
tenga quien responda de su buena conducta, con el 
sueldo de $50. 12163 al-29 d3-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera de veinte días de parida, á leche 
entera. Campanario número 59. 
12477 al-29 d3-30 
D E S E A C O L O C A R S E TINA E X C E L E N T E lavandera, tiene quien garantice su conducta: impondrán calle de San José n. 122. 
12455 4 29 
E n l a Q u i n t a d e l K e y 
se necs'»'» nn lavandcro y que sepa plancb''r 
rüSaSBHSÍSHSHSHSHSESHHÍSaESffiHZSHS HÍSÍ15HSH5SE525Z5HS !5?S2S?S2SSS25H52Sa5ÍSH2SZSE52SH5ZSHH5H5aHS HE a AGUA DE PERSIA 
Bj preparada según formula del Dr. Gandul, por Alfredo Pérez-Carril lo, Químico-
¡a farmacéutico. 
5 Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque de-
K vuelve al cabello cano su color primitivo dejándolo S U A V K , B R I L L A N f E y S E D O S O y porque no 
6 mancha el ciitis n i la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
tí¡ artificio por el ojo más perspieai;. 
H3 Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, &c, 
H Alfredo Pérez-Carrlllo.—Salud 36.—Teléfono niimero 1,348. 
Di ^ ^ E x f j a s e el sello de garantía. 
S C1234 l - S S 
STANDARD 
M á q u i n a s de coser de S T A N D A R D se acaban de r e c i -
b i r e n l a ca l l e de E g i d o n ú m e r o 3 , bajos de l C a s i n o E s -
p a ñ o l , y seguimos vendiendo m á s bara to que n a d i e las 
D o m é s t i c a y l a s de N a u m a n S inger . 
E l Talle del Ynmnrí, Egido 2, esquina Á Dragones. Biaño y Sobrino 
12331 4-26 
C O C I N E H O . 
U n cocinero y repostero peninsular que ha desem-
peñado cocina en vapores, restaurants y grandes casas 
particulares, desea encontrar una cocina que desem-
SeQar: tiene personas que respondan por él. Informan lonserrate 131, á todas horas. 12410 4-29 
S E S O L I C I T A 
una joven que entienda algo de cocina. Curazao 18, 
12369 4-27 
C r i a n d e r a á media leche. 
Una que reúna excelentes cualidades como de ser 
abundante y buena leche, sana y robusta, desea colo-
carse en buena casa: impondrán Campanario 17. 
12154 4-29 
Se sol ic i ta 
una manejadora para un niño de un año que sea ca-
riñosa. Ce r.. 613; 12450 4-29 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A P E Ñ I N -sular para un matrimonio sin hijos, ha de saber 
cumplir muy bien con su obligación y ser muy aseada 
también un muchacho de 18 á 20 años, para cocinero, 
Jesús María 88. 12Í40 4-29 
UN P R O F E S O R D E P R I M E H A Y S E G U N D A enseñanza hasta el bachillerato inclusive, parti-
cular y en colegio hace 22 años, casado, desea trasla-
darse á alguna población de la Isla, siempre que se le 
hagan proposiciones aceptables: dénse detalles. D i r i -
girse por correo Sr. Dr . R , , Jesús María 82, Habana. 
12438 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á media leche de la que tiene 
buena y abundente y tiene personas que respondan 
por su conducta: informarán calle del Morro número 
9, de 7 do la mañana á 5 de la tarde. 
12422 4-29 
Se sol ic i tan 
una cocinera y una lavandera, que traigan buenas re-
ferencias de donáe han servido. Aguiar 102. 
12435 4-29 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano y una criadita de idem, de 14 á 
16 años. Inquisidor 20. 12427 4-29 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A , P E N I N -snlar desea colocarse de criandera á lecho entera, 
buena y abundante, tiene quien responda por su con-
ducta, parida de tros meses: impondrán calle de San 
Pedro, fonda L a Perla, frente á la Machina, altos, 
12425 4-29 
diana edad para dos señoritas, ha de profesar la 
primera enseñanza en toda su extensión, el bordado y 
demás labores de una buena enseñanza, que sepa y 
enseñe á cortar y coser vestidos de señora: darán r a -
zón Obrapia 22, de las doce del dia hasta las cuatro 
de la tarde. 12405 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó de manejadora de 
niños. Someruelos 34 darán razón. 
12406 4-29 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
U gada desea colocarse de criandera á leche entera, 
buena y abundante, de un mes de parida: impondrán 
San Juan de Dios, en la casilla á todas horas. 
12411 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que sepa coser 
y traiga buenas recomendaciones. Amistad 83. 
12451 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N cocinero, aseado y trabajador, bien sea en casa particular ó establecimiento: tiene personas que acre-
diten sn buena conducta. Lealtad 125, informarán. 
12453 4-29 
$ 2 , 5 0 0 $ 
Dos mil quinientos pesos se toman con hipoteca de 
una buena casa en la calzada de Buenos Aires; se pa-
ga el 1 p .g mensual. L a casa está libre de gravamen 
y bien alquilada. Informarán Chacón n. 25, de 3 á 6. 
12421 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C ü -lor, activo é inteligente para el servicio de criado 
de mano, sabe cumplir con su obligación: impondrán 
Economía esquina á Corrales, bodega. 
12448 4 29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o c i -nera francesa de mediana edad, aseada y de mo-
ralidad, teniendo buenas referencias: impondrán Mu-
ralla ó Biela n. 113, altos, preguntar por Ventura. 
12443 4-29 
D: ninsular que sabe cumplir bien con su obligación, 
ya sea en casa particular ó un buen establecimiento; 
informarán calle de Bernaza, esquina á Lamparilla, 
en los altos de la barbería. 12437 4-29 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A L A I N -glesa, francesa, española y criolla, desea colocar-
se en casa particular 6 establecimiento: calle de la 
Industria n, 162, impondrán. 12436 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de moralidad, en casa 
particular: tiene personas que abonen por su conduc-
ta: calzada del Monte H. 248, impondrán. 
12432 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para criada de mano ó acompañar 
á una señora. Riela n. 3, darán razón, relojería. 
12430 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse de criada de mano en 
casa de corta familia de moralidad, es de conñanza y 
sabe cumplir con su obligación, no sale para fuera de 
la Habana; calle de Amargura n. 65, darán razón de 
su conducta. 12428 4-29 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -so para acompañar á una señora, coser ó dar lec-
ciones fn inglés: en la redacción impondrán. 
12394 4-27 
S E S O L I C I T A 
una entendida manejadora: informarán Cuba esquina 
á Santa Clara, en la frutería. 
123Í15 4-27 
A M E J O R A G E N C I A D E L A H A B A N A . — 
/¿Quién no sabe que es la de Manuel Valifia y está 
en .aguiar número 75? Necesita crianderas, criadas, 
oeineras, manejadoras, cocineros, criados, nn co-
chero joven y toaos los que deseen colocarse: los se-
ñores pidan lo qno necesiten, se le facilita de mo-
mento. l¿3f'S 4-27 
6(OOC$ 
Se toman con h'pafecT. de una casa que vale 20,000 
pesos, )ii> er quieren c<> 'redores sino tratar con el in-
teresado; puede dtjar aviso Reina 80, coquina á L e a ' -
tu!. hOMejí» IS!875 4-27 
i v E S E A C O L O C A R S E UN B U E N COCINERO 
peinukuiar, a seó lo y de toda moralidad, bien sea 
en casa ponicular ó establecimiento: impondrán Com-
postela r.úmero 118, almacén de víveres, y Aguila n ú -
mero 193. bodega, á todas horas. 
12391 4-27 
2 , 0 0 0 $ . 
A l 9 por ciento. 
Se qu'eren d.̂ r '•on garantía de hipoteca. Industria 
n. 78, nodeca, ó Agintot n. 51, café, recibo aviso. 
iy<"(i 4-27 
p S i - B A C O L O C A R S E 
una crinuileid a : :tí'lia leche. Santa Clara núm. 39. 
12-79 - 4 27 
9 p í r c i c n^.c a l a ñ o . 
3 ,OwOS 
Se dan con hipoteca de DPS'xi pneden d ' j i r aviso 
Neptuno niimero 184, tren di luvedo, 
12374 4 27 
E S É X C O L O C A R S E U \ .Vi A T R I M O Ñ íO P E -
ninsular sin hijos, él de portero ó cna'lo do mano 
y ella de manejadora ó criaba fio mano y c s c a ' losa 
para coser, y él sabe leer y ^s-ribir y no tieueu i n o n -




8E mediana D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O D E edad, peninsular, en establecimiento ó 
casa particular: tiene personas que respondan por su 
conducta. Tejadillo número 47 informarán, 
12336 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca y un negrito de 12 á 14 años. Lam 
parilla n. 19, 12337 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F R A N -cesa para dar lecciones á niños ó acompañar á 
una señora ó familia, ya sea en ésta ó para el campo: 
tiene buenas referencias. Calzada de Galiano número 
130, casa de Mr. Ribis informarán. 
12360 4-26 
CON U R G E N C I A S E N E C E S I T A N C R I A D A S y criados de mano, manejadoras, cocineros y coci-
neras blancas y de color, crianderas blancas y d í co-
lor y cocí ueros, se hacen instancias. Los señores que 
necesiten de esta clase de criados so servirán pudirios 
en la agencia Aguacate 54, M. Alvarez. 
12357 4-26 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R E X C E L E N T E cocinera «'esea colocarse, teniendo personas que 
respondan por su conducta: calle de Puerta Cerrada 
número 1 informarán á todas horas. 
12345 4-26 
S a sol ic ita 
una manejadora que sepa cumplir con su obligación y 
traiga recomendación, que sea de mediana edad P a -
seo de Tacón 219. 19846 4 2'i 
S a s o U ^ i t a 
una criada d*> mano peninsular que sopa su obliga-
ción y ttfiigA buenas referencias. Salud 72. 
12348 4-26 
Virtudes niimero 20 
blanco ó de color, Se solicita vn criado de mano, 
que tenga buenas referencias, 
12327 4 26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cocinera peninsular que entiende aUo de reposte-
ría, muy aseada y de moralidad, bien sea para un a l -
macén ó cusa particular: tiene perdonas que la garan-
ticen: Jesús María 95 impondrán, 
1?331 4-26 
O 
B I S P O N U Ñ E R O 67 I N T E R I O R — N E C E S I -
cigarros; una criada blanca $25; un camarero 
tengo sirvientes de toáas clases, pidas, 
12330 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criandera á leche entera, buena y abundante le-
che; hace poco que llegó de Islas; 7?, 
zón. Vedado. C 1,344 
83, darán ra-
4-28 
C U B A 1 5 4 . 
Se solioita un joven de 15 á 20 años do t dad, que 
sea aseado y sepa ser criado de mano inteligente; ten-
drá buen sueldo. 12858 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una buena criada, ambos muy 
intellgenten. Amargura 49, 12360 4-26 
S E e O L I C I T A 
una manejadora para un niño de cuatro años. P ia -
do n. 87, 12347 4-26 
jA.de la Habana y do avanzada edad, desea saber el 
paradero de sus tres hijos Antonio, Dionisio y León 
del Moral, con objeto de dejarles los bienes que po-
see Dirigirse personalmente é por carta á Gloria 99. 
Se suplica la reproducción en los periódicos del inte-
rior. 12292 8-25 
A V I S O . 
Se solicita un capellán para el vapor J U L I A : in-
formarán Sobriocs do Herrera, San Pedro n. 26. 
C133» 10-23 
COMPMS. 
Esccpet&s f inas de c a z a 
Se coniprau n i i ó dos de dos cañones, percusión 
central, calilires 12 y 16. Neptuno números 39 y 41, 
esquina á Amistad, L a América, casa de préstamos, 
12508 4-30 
S a desea comprar 
una casa en los barrios de Monserrate, Guadalupe ó 
San Leopoldo cuyo precie no pase de 3,500 pesos en 
oro, sin intervención de tercera persona. Concordia 
número 48. 12473 6-30 
Se compran pianinos y muebles; 
y también espejos aunque estén manchados, se pagan 
bien y se arreglan dichos objetos más barato que na-
die con perfección, en Luz n, 66. 124«1 4- 30 
L I B R O S D E T E X T O S 
para )a Universidad, Instituton. etc., se compran, 
venden y cambian. Librería L a Universidad, O-Re i -
lly n. 61. 12146 4- 29 
L I B R O S D E T E X T O S 
para la Universidad, Institutos y Colegios, se com-
pran, venden y cambian en Obispo 86, librería. 
12371 4-27 
PERD ÍUí. 
A V I S O . 
Habiendo sufrido extravio la libranza núm, 795 á 
cargo del Sr, D , Joaquín Mier, por valor de doscien-
tos pesos billetes, expedida á la orden de D , Inocen-
cio Ibañez. endosada á favor do D , José Cañizo y fir-
mada por dicho Sr. para su cobro: se avisa por este 
medio que están dados todos los pasos necesarios para 
que no sea cobrado dicho documento más que por el 
interesado. 12505 4- 30 
PE R D I D A . — E L D O M I N G O 27, desde el Casino Español á la Plaza del Vapor y de ésta á Sol 96, 
se ha extraviado probablemente en un coche de a l -
quiler una pulsera de oro, lisa, ancha, con adornos de 
filigrana y perlas pequeñas. E n dicha casa se gratifi-
cará & quien la devuelva y en la misma se enseñará la 
compañera para acreditar la pérdida. 
12409 la-28 3d-29 
EL D I A O N C E D E A G O S T O S E H A E X T R A -viado la cédula do vecindad de D . Andrés Ronco 
y Párez; la perM.im que la hubiese encontrado puedo 
devolverla en lí. oalie de Jesús Peregrino 58 y será 
gratificado. 12312 4-26 
AVISO AL PUBLICO 
que se ha extraviado una carta dirigida á los señores 
Wing Tung Yuck, del comercio de esta plaza, contt-
nier<-ío las libranr h'puientof: número 768, orden de 
D. Mumiel Catrenaiia-; 774, orden d« D , Francisco 
Acbón; y 779, D. Florentino Agües, giradas en 15 de 
septiembre del corriente año, en la colunia L a Faja , 
á cargo de D . Pedro L , Fernández, l lábana; y se avi»» 
por este medio que quodan nulas y sin efecto alguno 
para su cobro, y sí sólo podrán hac.prse efectivas por 
los que suscriben, y transcurrido ocho días sin obte-
nerlas, se soüoitarán por duplicado. 
Habana, 23 de septiembre de 1891.—TFinjr ywni; 
rícfc. 12270 8-22 
ÁLOIIIÍMS. 
DB S E A C o L O C A R i s E U N A M O B S N A -ctral lavandera, tiouo personas que abonen par I ttes cuartos y todas I E
u la calle de Paula número 76 se al.jniia un pri 
raer piso compuesto de sala con batcóu corrido. 
su cüLdu'-f < fal le del Acuil» 116 A, 
37 
uomudldadúa nocesariaa para 
. una fan-ili» hay Itaftia y ci^aito 4v ba&O. 
| 1-30 
60 , B e r n a z a , 6 0 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con vista á la 
;'.:.;,t>, piso de mármol, con muebles y sin ellos, de dos 
a ; t • is hasta 25 pesos oro, 
UTiñ 4-30 
Vedado 
Se alquilan anos magníficos entresuelos compuestos 
de sala, comedor y tres cuartos con vista á la calzada 
y paseo; en la planta baja informarán. 
12471 4-HO 
Se dan en alquiler cuatro cuartos altos. Prado, cer-ca de la Audiencia, casa particular y decente con 
ó sin asistencia. Se cede una primera hipoteca de 1800 
pesos al 1 por ciento. Se venden 2000 metros de te-
rreno á 12 reales, ana cuadra del Paseo de Tacón, dos 
casas para fabricarlas; una esquina, magnífica situa-
ción y otra cerca del muelle y plaza de armas y otra 
en San Lázaro. Prado 21. 12478 4-30 
Se alquila una hermosa y saludable quinta en el nue-vo poblado de Santa María, junto al patio de Vi l la-
nueva con gran arboleda y agua, pues es inmejora-
ble para las enfermedades del estómago y del pecho: 
informarán en la misma cerca del paradero. Ciénaga, 
al lado de la fonda L a Aparecida, casa blanca, de 
azotea 12480 4-30 
Se í i í q u i l a a 
los espaciosos y frescos bajos de la casa Peña Pobre 
número 20, comnuestos da zaguán, sala, comedor y 
cuatro cuartos; informan calle de Colón 27 
12479 4 30 
Se alquiüa 
un cuarto alto, sastrería y camisería L a Nueva Re-
forma. Habana 77. 12429 4-29 
Se alquila una hermosa sala y un gabinete, juntos ó separados; en la misma s; alquilan también dos ba-
bitsciones altas, independienteii, con asisttüic'a, pu. y 
entrada á todos horas. Consulado número 122, E n la 
misma se despachan cantinas, 
12413 4-29 
L A M P A R I L L A 7 3 . 
So alquila esta casa, compuesta de sala, saleta y 
seis habitaciones, con agua, acabada de reparar: im-
pondrá su dueño en el cafó " L a Belencita," Acosta 
esquifa á Compostela: la llave en la bodega. Lampa-
rilla esquina á Monserrate. 124M C-29 
Se a lqu i lan 
los preciosos altos de la casa calzada del Monte 129. 
12460 4-29 
P r a d o 1 1 5 
casa particular, se cederán dos ó tres habitaciones 
amueblada?, con servicio y manutención á una fa-
milia forma! sin uiños pequeños ó á caballeros que 
gusten vivir bien y con comodidades. 
12t25 4-29 
U n a quinta A r r o y o N a r a s j o 
Se vende una en la calzada, cerca dv' paradero con 
frutales, pozo, casa de baño, se da biraU: informan 
en O ReiHT 13, de 11 á 4, Victorino G . García. 
12500 - 4-30 
MO D E R N A S , últimos ) • « , . — estilos y dibujos, blan- | ARANAS Y 
cas, de color, nikeladas, * 
coradas y esmaltadas. 




SI T I O S N U M E R O 8 C A S I E S Q U I N A , A A N -geles, sala, comedor, seis «uartos, de matnposteria, 
teja y azotea, losa por tabla, agua abundante de $20 
eu $3,000 oro, ni más ni menoif, sin corredor, puede 
verse á todas horas. Su dueño Compostela 173, 
12414 4-29 
JE S U S M A R I A N U M E R O 111 A C A B A D A D E construir, con 11 varas de frente, sala, saleta y tres 
cuartos, piso de mosaico, agua y libre de gravamen 
$4,800; Maloja número 91, con sala, comedor y cua-
tro cuartos, agua y libre de gravamen $2200. Aguila 
número 47 esquina $2,700. Perseverancia con sala, 
saleta y seis cuartos $7,000. Concordia de zaguán y 
dos ventanas $8,000: impondrán 
C h a c ó n 2 5 , £ e 3 á 6. 
12420 4-29 
Se a lqu i lan 
cuartos con patio y zaguán, á una cuadra de la calza-
da del Monte y tres de la plaza. Suspiro 14. 
124S3 4-29 
En una casa bon'ta' Empedrado 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios se alquilan los altos 
que son cuatro habitaciones y cocina con agua y gas, 
une corta familia; los dueños do dicha casa que es 
nn matrimonio do tre) hyoa y criada, que también a l -
quila una habitación á un matrimonio sin b jos ó á 
una ssñora de edad y pueden comer con ellos que lo 
hacen vor estar acomoañado y hay periódico, esto es 
tn 1- s bajos, 12407 8-29 
Se a lqui la 
la elegaritb casa calle de las Animas n. 178; por su s i -
tuación v condicione» higiénicas es apropósito para 
una familia de gusto Informarán Belascoaín 2 A . 
mS;< 10-29 St 
Se alquila una caí a en la calle de la Bomba n. 23, con sen cuartos, en 5 centenes, acabaia de arre-
glar; se desea uoa joven que envenda de costura y 
ayude á la limpieza: informarán Zu'ucta n. 40, entre 
Dragones y Monte, al lado del hotel E l Bazar, altos. 
"12416 4-29 
Se alquilau á señoras solas ó á matrimonio sin niños ios altos de la casa Villegas 62, compuestos de tres 
hermosas habitaciones, cocina, agua, excusado y a-
zotea, 12449 4-29 
Vedado Se alquila la cómoda y ventilada casa calle 5*. número 31, esquina á P, Está la llave 
en la calle £ , número 1, é informarán en la Habana, 
Cuba 121, 124<2 8-29 
Se alquila eu la calzada de la Infanta número 47, un magnífico cuarto de alto y bajo, independiente, 
con eicutado y agua y su huerta: es á propósito para 
un cochero, carretonero á lavandera: dan razón en la 
misma. 1242 J 4-29 
Se alquila una habitación alta, grande, fresca y c la-ra, con ventana que da al zaguán: no se admiten 
niños; el punto es el mejor de la Habana, por ser de 
fácil trasporte v céntrico: la casa es de familia de toda 
confianza Empedrado 42 12399 4-29 
Se alüuila la casa calle de Neptuno número 103, de moderna y cleginto construcción, á propósito para 
familia de buena posición: la llave é informes en el 
número 1C9. 12403 4-27 
Obrapia 6 8 , altos 
Se alquilan gabinete y sala, son muy frescas, con-
ti nen balcones á dos calles; demás pormenores darán 
razón en los altos á todas horas. 
12388 5-27 
Se alquila un piso de la casa Carlos I I I número 6, casi esquina á Reina, compuesto de sala, comedor, 
seis cuartos, cocina, inodoro y cuarto de baño y con 
-•• • -.:! i y eRcalera independiente: informan Carlos 
I I I número 6. 12390 4-2? 
O 'Rpilly 34, se alquda un entresuelo con balcones á la calle, muy fresco, propio para escritorio, y un 
cuarto en el piso principal con ó sin muebles á hom-
bres solos, con entrada á todas horas. O Rctlly 34, 
entre Cuba y Agujar. 12381 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Jesós María n. 97, enlre Compostela 
y Picota, con cinco cuartos v sala en dos onzas y me-
dia oro: informarán Acosta 83. 
12370 4 27 
SE! A L Q U I L A 
U limiita y bleu ultaada casa calle del Consulado n ú -
mero 19, priTiora cuadra; al lado, n. 17, está la 'lave 
é impondrán. 13392 4-27 
Parque de San .ínan dn Dion, callo de la Habana número 55 — E n esta bien arreglada y fresca casa 
se alquilan h- rmofas habitaciones para matrimonios ó 
cubalioros silos, con toda asistencia; hayan cuarto 
nntreeuelo prande con vista á la calle, enteramente 
independiente U la casa. 
12384 4-27 
SrS A L Q U I L A 
una casa, cal'e de Moreno esquina á San Carlos, con 
tres cuartos, coc:na, s>0a, portal y ugua: gana $30 bi-
llttcs luf-TTiarin en la mism-t fsquini, bodega. 
12363 4-27 
S B A L Q U I L A 
la casa Rayo número 40, entre Salud y Dragones, á 
una cuadra de la Plaza del Vapor, 
12385 4-27 
S S A L Q U I L A N 
ha' itaciones amuebladas con toda asistencia y sin 
e'la; tatihiéa se dan comidas solas, Sa dan y piden 
referencias. Prado 78, aG«ra de la brisa. 
12389 4-27 
S B A L Q U I L A 
una sala grande con dos ventanas á la calle, un cuar-
to y el comedor; referencias recíprocas Acosta 26, da 
7 á 12. 12387 4 27 
P r a d o 93 , P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vif ta al Prado y al Pasaje: precios tnódicos. 
12377 7-27 
Ole alquila la casa Ancha del Norte número 287, en 
icHrelnta pesos oro, compuesta de sala, saleto, cuatro 
cuartos, oooina, patio, traspatio, agua; condiciones, 
don i^ousualidades en garantía: impondrán Belas-
coaín 65, sastrería. 12349 4-25 
8an Ignacio número 50 
So alquilan cuartos y so veadeu algunos muebles, 
mf^ 8-28 
So alquila una hermosa casa fresca, con tres cuar-tos grandes, sala grande, patio enlosado, agua de 
Vento, calle de Roraay 59, cerca de la quinta del Rey 
aproximado á la calzada. 12332 4-26 
t^e alquilan doi habitaciones seguidas en casa de fa-
t^milia decente y en punto muy céntrico, á media 
onza cada una; con comida y asistencia á una otza 
una, siendo para una persona. Para dos, onza y media 
cada una. No hay más inquilinos. Se piden referen-
cias. Amistad 38, entre Neptuno y Concordia. 
12328 4 26 
Habi tac iones 
fresca'- y grandes se alquilan á matrimonios, con 
todo servicio en Zalaeta número 36. 
12351 4-26 
O e alquilan los altos más frescos, propios para una 
Ocorta fsmiüa. en el panto más céntrico de esta ciu-
dad. Darán informes en los bajos de la misma, G a -
liano 128, esquina á Salud, peletería L a Brisa. 
12326 4-26 
S B A L Q U I L A 
la casi Castillo número 13, acabada de pintar, 
12353 4-26 
Se alquilan magníficas habitaciones con piso de mármol y mosaico, con vista al Prado, todas muy 
frescas y ventiladas, con asistencia si la desean. P r a -
do n. 13 y 15. 12250 4-2'5 
n n a l i p á n . 
X a l t 
E n dos onzas mensuales los espaciosos 
_ altos de la casa de mamposteria y azotea, Falque-
ras 25, con todo lo nocesirio y totalmente indepan-
dieate de los bajos: en la bodega inmediata informa-
rán. 12303 fi 3"S 
Aun matrimonio sin hijos Ó á personas majorea se alquila la preciosa casa del jardín Las Delicias, si-
tuada en Guanabacoa, callo de Amargura n, 7t. con 
derecho al recreo do tan encarta-lora propiedad. I n -
formarán del precio en esta ciudad Amargura 18, de 
2 á 6 de la tarde. 12293 8-25 
G A N G A . 
Sa alquila muy barata la casa calle 8 número 19, 
Vedado. 12232 8 24 
Santa M a r í a del Rosar io . 
Se alquila la casa quinta " L a Caridad" para la tem-
porada Sa dueño O'Reilly 96. 122S1 8-21 
O e alquila cu cuatro onzas oro la casa calle del A -
(oguacate número 71, entre Sol y Muralla, con sal» 
de mármol, selu cuartos, saleta de comer, patio y tras-
patio, con 53 varas de fondo: la llave en la carbonería 
del lado: informará su dueña. Reina n. 1, y en " E l 
Iris ," Empedrado número 42, Centro de la Propiedad 
12178 8-23 
Se alquilan en Obispo 87, habitacionos altas con balcóa ó la calle, muy frescai y ventiladas, para 
escritorios ó matrimonio sin hijos que ;>o coo'ne ni 
lave ec la casa, 12104 8-22 
Sit io c é n t r i c o . 
Entre el Prado, Parque Central y Plaza de Colón. 
Virtudes 2, esquina á Zulueta; se alquilan un piso ba-
jo y otro alto, oon baño, suelos de mármol, inodoro, 
galería de paso, elegantes y con todas las condiciones 
de una buena higiene Los porteros informarán. 
12119 8-V2 
¡OJO! E N M A N A G U A ! 
Se arrienda un pctreio da ocho caballerías de tie-
rrs; impondrán 9, Bmatir.o. nP84 16-18St 
Se vende por mucho menos de su valor nn juego de 
cuarto completo y nuevo, acabado de construir, es de 
bambú sólido y elegante, interiores de maderas que 
no les ¿taca el comején; aprovechar la ocasión porque 
rara vez se pueden construir muebles para la venta, 
por tener muchos encargos. 
I N T E R E S A N T E . 
Se avisa á las personas de buen gusto que deseen 
mandar á construir algún mueblaje, que preparen aus 
encargos cuanto antes para aprovechar la ocas'ón, 
ahora que estamos concluyendo encargos para varios 
matrimonios, al mismo tiempo podemos hacernos car-
go de trabajos de tapicería por estar próximo á llegar 
el acreditado tapicero que fué á Europa á hacer com-
pras de novedades. 
EL CAÑONAZO 
42, OBISPO, 42, ESQUINA A M \ \ \ . 
8* a l q u i l a 
en 24 pesos oro la casa Maloja 183, con sala, comedor 
y ocho cuartos. 11811 15-15St 
N E P T U N O N . 2 . 
E n esta magnífica ciMa, situada en el punto mát. 
céntrico de la ciudad, se alquilan mag-llioaa habita-
ciones altos y bajas. 11521 'JO 8 St 
M a M c a s y e s t a m e c i m i i i 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A H A B A -na, entre O'Reilly y San Juan de Dios, 2 ventanas 
y zaguán, sala y antesala y libre de gravamen, cuatro 
hermosos cuartos y sin intervención de tercera per-
sona. Impondrán Lagunas 109, de 9 á tQ de U ma-
ñana 12456 6 29 
S E V E N D E . 
el acreditado establecimiento do mod'sta " L a Moda," 
Obispo número 88, con todas sus mercancí.>8. enseras 
y armatostes, por tener que ausentarse sn dueño. 
12412 4-29 
TU E S C A S A S C H I C A S D E 8)0 H A S T A 13(0; una esquina establecida 3000; una en Corrales 
2a00; en Cárdenas una 2301; on San José una 3500; 
Sitio primera cuadra 3000; en Gloria dos, una de 
vOOO y otra de 2500: estas todas con en oro v ctn'.s 
varias de 2060 hasta 4000 B Angeles 54. 
12452 4-29 
SE V E N D E E N $2,800 O R O U N A C A S A E N L A calle de San Isidro, toda de mamposteria, techos 
de cedro, con sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, 
agua, etc., de dos ventanas á la calle y reedificada de 
nuevo: informarán San Rafael 2, 
12402 4-27 
13441 4 29 
HEAXiZZO 
cuatro bibliotecas y unas carpetas, todo nuevo y de 
cedro. Sol n. 60. 12364 5-37 
PO R A U S E N T A R S E S ü D U E Ñ O S E V E K -den varios muebles; 13 rosales y varias plantas en 
maceta. Arsenal, altos de Ingenieros. Que no is 
presenta ningún mueblista. 
12362 4-26 
B U E N A O C A S I O N . 
Por necesitarse el local para otros lotes, se venden 
los siguientes mueb'es: escaparates á !i:5 y $40; camas 
de hierro á 10 y 15, lavabos á 10, tocadores a í ) , fi-
lias R . Ana á 10 y 17, pires meeedore* á 8,9 y if; na 
juego sala palisandro í l 0: uno idam nfgro Lnis 
eseultaco $8% 2 espejos propios para barberil y ottoi 
varios muebles, qui no mencionamo. por falta do ea-
pacio. Mueblería L a Antilla, Neptuno S6 
12343 4-2fi 
Q E V E N D E E N 12,000 P E S O S U N A CAMA D E 
ÍOa'to, O-Reilly, con establfecimiento. E n $12.0L'0 
una gran casa de zaguán. Concordia. E n $8,CO0 una 
Industria' E n $3,0ü0 una San Isidro con 4 grandes 
habitaciones. Concordia 87. 12373 4-27 
A t e n c i ó n . 
Se vende una bodega en un buen punto y casi re-
galada por no poderla atender su dueño; informarán 
Amistad 17 bodega, de 10 á 2. 
12339 4-26 
SE V E N D E N T R E S R E G I A S C A S A S , 5 C A S A S quintas. Vedado, Cerro i y Jesús d<d Monte; varias 
casas de una y dos ventanas; casitas de todos precios: 
fincas de campo; casas de esquina con establecimien-
to. San José 48. 12322 4-26 
N5 hay quien pueda coa nosotros 
Muebles y prendas baratas. 
Juegos de sala Luis X V y medios juegos, á 110,100, 
90, 70 y 40 pesos. 
Escaparates á 10. 15, 20, 23, 35, 55 y $S0, también 
los tenemos de nogal coa y sin lunas á otro precio, 
pero muy baratos; peinadores á 65 y $75 de todas 
maderas; lavabos preciosos, aparadores á 15, 20 y íS'» 
jarreros á $15; mesas de noche con respaldo nueva» 6 
$18 y sin él á $9; magníticos espejos de Luis X I V j 
X V de todas dimensiones á $45 las priméroo y ?l3 
los segundos; sillas de Viena, sillones, etc., etc. Do» 
juegos de comedor de nogal y fresno muy barator; al-
fombras de medio estrado y de estrado, camas de hie-
rro de lanza y carroza con ó sin baranda á $20 algu-
nas, entre ellas una de bronce con barandas y pre-
ciosa. Relojes de pared y bolsillo, los primeros has-
ta $6 y los segundos desde $10 en adelante. 
Prendas de oro, plota y brillantes gran surtido y á 
precios muy baratos, vista hace fe. Todo esto se hace 
en E L C A M B I O , San Miguel 62, casi esquina á G a -
liano. 12361 4-26 
AT E N C I O N , S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E casas! A la mitad de su valor, se venden des ca -
sas, una de tres pisos de esquina con entrada de ca-
rruaje; otra de 2 ventanas y altos, situadas en el ba-
rrio de Monserrate. San José 48. 12323 4-26 
CA S A S , S E V E N D E N C A S A S , E N P R A D O , Salud, Reina, San Miguel, Habana, Neptuno, G a -
liano, San Lázaro. Sol, L u z , Riela, Campanario, 
Manrique, Cerro, Vedado, Monte, Lealtad, Amistad, 
Dragones. San José número 4$. 
12321 4-26 
UNA B U E N A F I N C A S E V E N D E D E 23 C A -ballerias, cercada de piedra y piña, aguadas férti 
le»; con buenas fábricas, como seis caballeríis de caña 
á un kilómetro de población de importancia, próxima 
á paraU r̂v'B y carr^tena. iníorniaa O'Reilly 13. de 11 
i i ] 3 m 4-30 
A T E N C I O E S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E casas. Se venden varias casas de 3, 2 ,1 eentana 
las hay de esquina con establecimiento; varias casitas 
de 1000 á 3006 pesos oro; casas cindadelas de varios 
precios. San José 48- 12324 4-26 
J E V E N D E N B O D E G A S . F O N D A S , hoteles, 
ÍOcafeces con billarss, cafetines, tienda de ropa 
sastrería, sedería, carnicería, barbería, panadería, v i -
driera, baratillo, carbonería, tren de lavado. San J o -
sé 48. 12320 4-26 
C A R M E L O . 
Sin intervención de tercera persona y en precio 
módico, se vende una cómoda casa para regular fami-
lia, con nn bonito jardín y hermosa arboleda frutal en 
producción. Informarán Acosta número 93. 
12316 19-25 
Ij l N E L C O T O R R O S E V E N D E E N P R O P O R -l i c i ó n una estancia compuesta de cuatro caballerías 
de terreno con aguada, palmar y arboleda, está cerca 
de la carretera de Santa María del Rosario; informes 
en esta capital D . Ramón Plauiol, Taller de Planiol, 
Fernández y C ? y en el Cotorro, D . Basilio Nosti. 
12283 10-23 
S B V E N D E N 
dos casas situadas en la calzada de San Lázaro, acera 
Sur, números 215 y 217, tienen 40 varas de fondo por 
17 de ancho. Informarán Habana 114. 
11776 15-13 St 
DE M I M E S . 
S E V E N D E 
un hermoso caballo americano, los arreos y on milord 
totio en buen estado. Merced número 48. 
12415 4-29 
R E G A L O . 
Para las personas de gusto se ofrecerá á precios ba 
ratísimos. Sinsontes. Dominicos, Chulo, Chin-chin 
bacales Rnisiúpr y Cabreros. Se venden dos baúles 
mundos. Ancha del Norte número 12. 
12355 4-26 
PO R A U S E N T A R S E S ü D U E Ñ O C U Y O , M A L estado de salud no le permite usarle, se vende un 
hermoso tronco da yeguas americanas, color alazán, 
cinco á sus años de edad, siete cuartas tres dedos de 
alzada, nuevas pero aclimatadas y con sus colas sin 
cortar aún. Compostela número 69, 
11942 12-17 
SE V E N D E N Y C O M P R A N T O D A C L A S E D E carruajes; se vende un milord nuevo, una ñamante 
duquesa, un vls-a-vis laudó nuevo, un cómodo vis-a-
vU de nn fuelle, propio para el campo ó la ciudad, nn 
tronco de guarniciones con todo el herraje enchapado 
de plata, no ha sido usado, idem dos troncos de uso. 
Amargura 54, al lado de la casa de baños. 
12880 4-27 
SE V E N D E UN C A R R O N U E V O , S I N USO, de cuatro ruedas, para una ó dos bestias; tiene su 
reirán.-K, e« de construcción fuerte, fabricado para la 
conducción de víveres, panadería, dulcería, etc.: sirve 
para el campo: vista hace fe. Se puede ver y tratar 
Concordia número 156, taller. 
12382 4-27 
Muebles de relance. 
Juegos Luis X V á 85, 1C6,110, 123 y 139-, escapa-
rates caoba á 50, 65, 70 y 90; lavabos tecadorec á 28. 
30 y 35; tocadores Luis X V á 25 y 30; aparadores & 
15, 25, 30 y 40; mejas do noche á 8, 10 y 14; dos uo^ 
cenas sillas Viena propias para café á 36; 2 máquinas 
casi nuevas á 30; peinadores á 65, 70 y 73; una cómo-
do escritorio 25; un canastillero 35; uno idem snpe-
ridr 80; mesas correderas á 25. 30 y 40: dos camitas de 
hierro con barandas á 25 y 30; una cuna bronce 19; 
dos camas bronce cameras, columnas gruesas, muy 
baratas: surtido de muebles modestos; precios en bl -
lletes. Compostela 124, entre Jesús María y Merced, 
12354 4-26 
Interesante al público. 
E n la mueblería E L C R I S T O , se acaba de recibir 
un inmenso surtido de muebles de todas clases, tanto 
del país como del extranjero. 
Gran variedad eu juegos de cuarto, de palisaneíro, 
nogal, fresno y caoba. Juegos de sala. Luis IV, 
Luis X V y de Viena. También los hay de segunda 
mano, y tanto éstos como los primeros, se detallan á 
precios do realización, 
"E l Cristo," Villegas 89. 
T I S T A H A C E F E . 
NOTA,—Se alquilan sillas para iglesias. Sociedades 
de recreo, bailes, £c, \ , eu grandes cantidades. 
12338 15 26St 
SE V E N D E E N P O C O P R E C I O L O S armatostes, pomería y demás útiles de una farmacia, con ac-
ción al local, no entrando las medicinas en esta for-
ma, también se arrienda. Impondrán en Obispo 62, 
Sección X . 12299 8-25 
Los Tres Hermanos.—Consulado 96. 
Gran realización en muebles y prendas de ero, pla-
ta y brillantes; en la misma se compran, atendiendo 
á sus favorecedores con equidad. Consolado 96. 
12198 15-28 St 
R E A L I Z A C I O N 
de muebles usados. Compostela 121, entre Jesús Ma-
ría y Merced, mueblería de M. Suárez. 
12152 S-22 
LA SERVICIAL 
Casa de Préstamos 
Neptuno 1 2 8 , e squina á Lea l tad . 
E u muebles, prendería, pianos de Gaveau, Boiselot 
fils y C ? , Erard y objetos de adorro, tiene esta casa 
un variado surtido á precios excesivamente módico», 
como lo es el interés que «obra en sus operaciones de 
préstamos. L A S E R V I C I A L de J . B L A N C O , Nep-
tuno 128, esquina á £<esitod. 
12066 10-20 
F á b r i c a de b i l lares 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compiua 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al caav-
po por módico precio, tengo toda clase de útiles par» 
Tos mismos, especialidad en bolas de billar. 
11724 26-12 St 
DE M l j l M M . 
E n Obrapia 5 1 , 
so vende un doc-card americano con su caballo crio-
llo y arreos. Además una pareja de caballos criollos, 
12231 8-24 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Se venden un faetón francés de medio uso eu per-
fecto estado. 
Un tílburi de 4 asientos, vuelta entera, propio para 
familia. 
Dos tílburis, uno amarillo y otro obscuro de dos 
asientos y 4 ruedas. 
Una araña de dos ruedas.—Informarán Cerro 543, 
esquina á Buenos Aires, establecimiento de víveres. 
12082 15-20St 
SE M I E L E S . 
SE V E N D E N U N O S E S T A N T E S P A R A L i -bros grandes, sin puertas $55 billetes; un juego 
Viena nuevo completo $100 oro. Egido u. 2, letra A, 
frente al cuartel de Bomberos, eu los bajos. 
12504 4-30 
i v E L O Z A , de hie-^ 
f j i r o , esmaltados y | 
pintadas, cobre y zinc, 
se encuentran eu 
49 A G U I A R 49. 
C 1362 
Banaderas ñ-
jnas y corrientes 
13-30 St 
M U Y B A R A T O S E V E N D E U N N U E V O P I A -nino del fabricante Pleyel, con su banqueta; 
mamparas, camas chinescas, juego completo Luis X V 
mesa correderas, sillas Reina Ana y otros muebles de 
familia. Calle del Aguila, piso principal, altos de la 
peletería L a Barcelonesa, Plaza del Vapor. 
12496 4-30 
ÜN P I A N I N O F R A N C E S ^ B A R A T O Y S A N O : ana carpeta con su estante eu $20 B[; 6 sillas no-
gal con muelles para recostarse; y jarreros á 13 y $20 
B[ con piedras, aparador moderno á $27 BÍ, varios 
espejos por lo que den, mamparas con paisajes á 22 y 
$13 B | , sillas y mecedores amarillos y un musiquero 
para pianos, en L u z n. 66. 12490 4-30 
Se vende 
Per ausentarse sus dueños todos los enseres de una 
casa, compuesto de un juego de sala completo (Luis 
X V ) oseaparates, peinadores, mesas, cuadros, etc., 
etc. Pueden verse y tratar sus precios á todas horas. 
Cuartel de Madera, Pabel lón del Abanderado, 
12507 4-30 
SE V E N D E N : U N C A N A S T I L L E R O N O G A L en buen estado, una camita para niño de madera 
muy buena, un reloj de pared y varios más; se prefie-
re tratar con particulares. Carlos I I I 209, altos. 
12419 4-29 
L a 2? A M E R I C A , 
de Antonio Bahamonde. Se venden y compran mue-
bles y prendas ds todas clases, pagándolas bien, en 
B.rnaza 16, entre Lamparilla y Obrapia. 
1?396 15-27 St 
SE V E N D E U N A P A I L A H O R I Z O N T A L Y muítitubalar, de 50 caballos, de poco uso, con su 
chimenea de hierro, donkev de vapor, inyecter y de-
más aueáidades. Informaran en la fábrica de jareta, 
en Tallapiftdra. 12481 4-30 
PO R H A L L A R S E E N L I Q U I D A C I O N S E venden 5 toneles propios para alcoholes 6 mieles 
y dos donkeis que funcionan con gas; ce dan suma-
mente baratos, y pneden verse á todas horas, San J o -
sé n, 124 13434 5-23 
I S G E L M 
A L O S V A P O R E S D E T K A V E S I A , L O C E -rías y ferreterías se les recomienda para envasar 
y rellenar la yerba fina y suave, atí como también 
paja de primera clase: los pedidos se servirin sin de-
mora y con equidad: Infanta 114, entre Neptuno y 
Concordia, telefono 1150, J . Santa Eulal ia. 
12397 4-27 
Calle del Sol n0 64, 
se venden posturas de cocos, plátanos Yous, café y 
cacao de Baracoa y otros árboles frutales. 
12172 la -2a 9d-23 
UN MILLON 
D E SACOS C A T A L A N E S 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 arrobas 
de a z ú c a r , á prec ios ventajosos , de 
los S í e s . S a l v a d o r , V i d a l y C , de 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U X i N E S & M I U L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C 1212 156-lS6p 
Á i i c í o s B i M e r o s . 
EL HIERRO ^ I W 
représenla onactamente el hierro cor 
tcíií'.ío (>:: ¡a e c o n o m í a . Expcrirnentaa 
por los princí i ia les i i-eclicós iiw muña» 
pasa inmedialamenle en lá sorigre. ti 
ocasiona eslreftiniienlo, no fallsra « 
estomago, no ennegrece los dicntei 
Tómen&e veinte gotas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
Be Venta en tookrs las Pharmacias. 
Por Mayor : 40 i i 2 , fine Saint-Uzare, PARIS. 
eparados 
por A J O N , PERFONISTA 
52, Boulertrd dt Stncbcurg, en PAñ'lS-
Se venden en casa de lodos los buenos 
Perfumistas de Franc ia y del Estranírero. 
C 3 
Peluqueros j 
Alimento completo, ce 
AL. POR MENOR : 7S VKHT V 
DqMMtariM 
matenia desecada 
f á c i l m e n t e asimllaML's po 
d é l a y e m a del huevo sus 
fosfato do r a l . L a I l a r i : 
_ UsuUch-ii 'Ma de la loch< 
transicioii' irü-;-.-• c 1 
<jO\l\->. U n ' i »''¡< »«?•: .1 
d e m a i ; i r - : ' t ; 
,m¿¿ tan n i o r l l f e 5- en l ó s 1: 
f | | n S T H . S»J:;'. «;»:.• s . v. 
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oi peligro de l a 
ntacion ordinaria . 
atlnale», u c d o n e s g a s t r O ' f c . i 
•jue laclan. 
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